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			Volume 1

		


		
			Primeira parte

			Capítulo 1

			 Em julho de 1805, Anna Pávlovna Scherer, dama de companhia da imperatriz Maria Fiódorovna, encontrando-se com o príncipe Vassíli, disse-lhe que não aceitaria outra afirmação que não fosse a de que haveria uma guerra contra Napoleão Bonaparte, o qual ela considerava um anticristo. Apesar de estar gripada, Anna Pávlovna preparara alguns bilhetinhos convidando a sociedade de Petersburgo para uma reunião em sua casa naquela mesma noite. Ela havia convidado o príncipe Vassíli, que dissera não ter certeza se iria, pois haveria uma festa na casa do embaixador.

			Anna Pávlovna fez algumas perguntas sobre política, e o príncipe Vassíli disse que Bonaparte estava avançando com os navios, assim como a Rússia.

			O príncipe Vassíli sempre falava de forma arrastada; já Anna Pávlovna falava sempre com animação. Ela se exaltou durante a conversa sobre política, pois ficara irritada que a Áustria, segundo sua opinião, estivesse traindo a Rússia, e afirmou que o imperador russo iria salvar a Europa.

			Anna Pávlovna  anunciou ao amigo que convidara o visconde de Mortemart e o abade Morio para sua reunião. Este último já havia sido recebido uma vez pelo próprio imperador.

			O príncipe Vassíli queria indicar o filho para o cargo de primeiro-secretário em Viena, mas parecia que a imperatriz havia indicado o barão Funke. Anna Pávlovna evitou fazer julgamentos ou comentar sobre os desejos da imperatriz e limitou-se a confirmar a suspeita do amigo. Vendo que ele ficara triste, mudou de assunto e tentou consolá-lo, falando no quanto a sociedade gostava de sua filha, mas observou que ele não valorizava os outros dois filhos homens. Diante de tal observação, o príncipe Vassíli disse que não nascera para a paternidade. Anna Pávlovna não lhe deu muita atenção e mudou de assunto, dizendo que seu filho, Anatole, era motivo de fofocas entre a sociedade e também na corte. O príncipe Vassíli fechou a cara e disse que fazia tudo pelos filhos homens, mas eram dois imbecis.

			– Então por que o senhor teve filhos? Se o senhor não fosse pai, eu não teria de dizer-lhe tais coisas – disse Anna Pávlovna.

			– Meus filhos são o entrave da minha vida. Esta é a minha cruz. O que fazer? – ele se calou, como se aceitasse seu destino. 

			Anna Pávlovna aproveitou o assunto para sugerir que casasse Anatole com a princesa Mária Bolkónskaia; tudo o que o príncipe Vassíli queria saber é se ela era rica.

			– O pai é rico e avarento. Vive no campo. É o famoso príncipe Bolkónski, o senhor sabe, aquele apelidado de rei prussiano. Ela tem um irmão, ajudante de ordens de Kutúzov. Ele virá hoje aqui.

			– Escute, querida Anna, arranje este casamento e serei sempre seu fiel escravo. Ela é de boa família e rica. É tudo o que eu preciso – disse o príncipe.

			– Falarei agora com a esposa do jovem Bolkónski. Talvez dê certo – disse Anna Pávlovna.

			Capítulo 2

			A sala de estar de Anna Pávlovna começou a encher. Toda a nobreza de Petersburgo estava ali, pessoas de todos os tipos e idades. Liza, a jovem esposa do príncipe Bolkónski, conhecida como a “mulher mais sedutora de Petersburgo”, foi uma das primeiras a chegar. Estava grávida e frequentava apenas pequenas reuniões. Vieram também o príncipe Hippolyte, um dos filhos do príncipe Vassíli, com Mortemart, o abade Morio, entre outros. A filha do príncipe Vassíli, Hélène, também veio, mas para buscá-lo para a festa do embaixador.

			Anna Pávlovna fazia questão de apresentar a todos sua tia, uma velha pequenina, que ela observava o tempo todo. Todos seguiam aquele ritual de cumprimentar a tia desconhecida, mesmo contra a vontade. Anna Pávlovna acompanhava todos até a tia. Cumprimentavam-na rapidamente e, da mesma forma, afastavam-se, para não mais retornar durante toda a noite.

			A jovem princesa Bolkónskaia, mesmo com o lábio superior curto, que mostrava os dentes e um imperceptível buço, esbanjava beleza, justamente por tais pequenas imperfeições. Todos olhavam enlevados para a futura mamãe. Eles se sentiam mais leves e menos entediados ao ter um momento de conversa com ela. A jovem princesa contornou a mesa de forma graciosa, com sua bolsinha e seu vestido esvoaçante, sentou-se no sofá ao lado do samovar de prata. Era como se tudo o que ela fizesse causasse-lhe algum prazer. 

			– Anna, a senhora me disse que era uma pequena reunião, não estou bem--vestida para uma festa – disse ela, mostrando seu vestido à anfitriã.

			– Liza, você sempre será a mais bonita – respondeu Anna Pávlovna.

			Em seguida, entrou um jovem grande e gordo, de óculos, trajando roupas da moda. Era o filho ilegítimo de um famoso nobre, o conde Bezúkhov, que estava doente em Moscou. Ele ainda não servia o exército, acabara de chegar do exterior. Anna Pávlovna cumprimentou-o sem muita reverência. Apesar do desdém, a presença de Pierre deixava Anna Pávlovna ansiosa e com medo, por conta de sua grande aparência física.

			Pierre cumprimentou Anna Pávlovna e aproximou-se da tia. Ele mal terminou de ouvir o que ela tinha a lhe dizer e se afastou. Anna Pávlovna intercedeu:

			– O senhor conhece o abade Morio? É uma pessoa interessante...

			– Sim, já ouvi falar de seu plano de paz eterna, mas não acredito – disse Pierre.

			Anna Pávlovna já ia retornando para os outros convidados, mas Pierre chamou a atenção para si e tentou continuar a conversa, tentando explicar o motivo de não acreditar no plano do abade Morio. Anna Pávlovna não deu atenção, sorriu e deu-lhe as costas. Seguiu cuidando de seus convidados, para que as conversas entre eles não enfraquecessem. Ela cuidava da festa como um proprietário de uma oficina de fiação, cuidando para que cada máquina funcionasse perfeitamente e, caso não funcionasse, ia correndo até ela para fazê-la funcionar novamente. Por conta disso, seu temor por Pierre ainda era visível.

			Ela o vigiaria de perto durante toda a noite. Para Pierre, era tudo novidade, era sua primeira noite de festa na Rússia. Ele sabia que ali estavam todos os intelectuais de Petersburgo e precisava absorver todo conhecimento reunido naquela casa. Não queria perder uma única conversa sequer. Até que ele se aproximou de Morio. O assunto parecia-lhe interessante, ficou prestando atenção, até conseguir entrar na conversa.

			Capítulo 3

			A noite de Anna Pávlovna havia enfim começado. As conversas fluíam de todos os lados. Além da tia, perto da qual sentava-se uma senhora idosa, de aparência desgastada, formaram-se três grupos de conversas. Um era constituído apenas por homens, tendo o abade como centro; o outro, formado por jovens moças, contava com as princesas Hélène e Liza; e o último era o grupo de Mortemart e Anna Pávlovna.

			O visconde era um homem bonito, considerava-se uma celebridade, mas sua humildade fazia com que se adequasse à sociedade em que vivia. Anna Pávlovna fazia questão de mostrá-lo a todos os convidados. Em sua roda,  Mortemart falava da execução do duque d’Enghien.

			– Ah, sim! Conte-nos tudo, visconde! – disse Anna Pávlovna, fazendo uma roda de pessoas em torno do visconde.

			Ela contou que o visconde era conhecido do duque e um bom contador de histórias. E assim o visconde foi apresentado à sociedade, sob a luz de sua anfitriã.

			Hélène sorriu e saiu rapidamente do grupo de jovens. Foi diretamente para a mesa de Anna Pávlovna, exibindo toda a sua beleza, para ouvir a história de Mortemart. Ela era tão bela que ficava tímida por exibir tamanha beleza. A jovem princesa sentou-se à mesa, aguardando a história do visconde. A princesa Liza foi atrás de Hélène e também se sentou à mesa.

			O visconde contou a história de como o duque d’Enghien e Napoleão se encontravam com a mesma mulher, mademoiselle Georges1, de Paris. Certa vez,  os dois se encontraram e Napoleão desmaiou. O duque, porém, nada fizera ao imperador. Mesmo assim, no dia seguinte, o imperador determinou sua execução. A história era muito interessante e as mulheres pareciam bastante animadas.

			Mortemart continuou a história, mas Anna Pávlovna estava preocupada com Pierre, que já estava conversando em voz alta com o abade. Eles conversavam sobre política. Ambos estavam entusiasmados com a conversa. Anna Pávlovna, por sua vez, estava incomodada com o rumo da conversa. O abade falava que a Rússia deveria se unir à Europa para salvar o mundo. Pierre era contrário a essa ideia e começara a contra-argumentar, quando Anna Pávlovna aproximou-se, olhou para Pierre e mudou logo o assunto, levando o abade e Pierre até o círculo principal da reunião.

			 Neste momento, alguém entrou na sala de estar. Era o jovem príncipe Andrei Bolkónski, marido da princesa Liza. O príncipe era de baixa estatura, muito bonito, porém de comportamento caracteristicamente seco. Sua aparência demonstrava o oposto de sua bela esposa: parecia cansado e tinha o andar preguiçoso. Aparentemente, conhecia todos e estava cansado de ouvi-los e até de olhar para eles. Parecia ainda mais cansado de sua bela esposa. Assim que a viu, fez uma careta e virou as costas. Beijou a mão de Anna Pávlovna e deu uma olhada a seu redor.

			– O senhor está indo para a guerra? – perguntou Anna Pávlovna.

			– O general Kutúzov aceitou-me como ajudante – respondeu Bolkónski. 

			– E Liza?

			– Irá para o campo.

			A princesa Liza tentou falar algo para o marido, mas ele novamente lhe deu as costas. Pierre aproximou-se dele e pegou sua mão. O príncipe Andrei ficou surpreso com a presença de Pierre e deu um sorriso.

			O príncipe Vassíli e sua filha levantaram-se e desculparam-se com o visconde e com Anna Pávlovna por não poderem ficar mais na festa, por conta do compromisso com o embaixador. Pierre não tirava os olhos da filha do príncipe Vassíli, impressionado com sua beleza.

			O príncipe Vassíli pegou Pierre pela mão e o levou até Anna Pávlovna e pediu para que ela olhasse por ele e o introduzisse à sociedade. Anna Pávlovna sorriu e prometeu cuidar de Pierre.

			Capítulo 4

			Assim que o príncipe Vassíli saiu, a senhora idosa levantou-se e correu como podia até ele.

			– O que o senhor me diz, príncipe, sobre o meu Boris? Eu não posso mais ficar em Petersburgo. O que direi ao meu pobre menino? – disse a senhora.

			Apesar da impaciência do príncipe Vassíli em ouvir a senhora, ela sorria carinhosamente para ele, segurando-lhe pela mão.

			– Peça ao soberano para que transfira Boris para a guarda – pediu a senhora.

			– Acredite, eu farei o que for possível, princesa, mas seria melhor que pedisse a Rumiántsev, por meio do príncipe Golítsin – disse Vassíli.

			A senhora era a princesa Drubétskaia. Ela queria um lugar para seu filho na guarda e fora até a festa de Anna Pávlovna especialmente para encontrar o príncipe Vassíli.

			– Príncipe, eu nunca lhe pedi nada e jamais iria lembrá-lo de sua amizade com o meu pai. Mas agora, peço-lhe que faça este favor para o meu filho. Seja bondoso, como antes – disse ela.

			Neste momento, Hélène chamou pelo pai, dizendo que iriam se atrasar. O príncipe sabia que não podia pedir favores em nome de outras pessoas, pois quando precisasse para si mesmo, não teria mais para quem pedir, mas sentiu um peso na consciência diante da princesa Drubétskaia, que o lembrara de que ele devia favores a seu pai. E viu também que ela não desistiria de um desejo do filho. Essa ponderação o fez repensar sua resposta.

			– Querida Anna Mikháilovna, não posso fazer muito, mas tentarei, em consideração à senhora e a seu falecido pai. Seu filho será transferido para a guarda. Dou a minha palavra – disse ele, já querendo ir embora.

			– Espere, mais duas palavras. Quando ele for transferido... o senhor é próximo do Mikhail Illariónovitch Kutúzov2, recomende o Boris como seu ajudante.

			– Não posso prometer. A senhora sabe que Kutúzov é o comandante-chefe. Ele já não aguenta mais tantos pedidos de mães desesperadas – disse o príncipe Vassíli, sorrindo.

			– Prometa-me, meu benfeitor!

			Outra vez, Hélène chamou o pai para ir embora.

			– Bem, até mais. Adeus.

			– Então o senhor falará com o soberano?

			– Certamente, mas quanto ao Kutúzov não prometo.

			Assim que Vassíli partiu, ela voltou a seu estado normal, com o rosto triste. Retornou ao círculo do visconde, fingindo prestar atenção à história, mas já pensando em partir dali.

			– Mas como o senhor vê toda essa comédia da coroação de Milão? Essa comédia dos povos de Gênova e Luca, que acabam de coroar Bonaparte? Ele sentou-se no trono e recebeu os votos das nações! Adorável! Mas é uma loucura! O mundo enlouqueceu – dizia Anna Pávlovna.

			– “Deus deu-me a coroa, ai de quem a tocar” – disse Andrei, repetindo as palavras de Bonaparte, com um sorriso.

			– Espero que seja a última gota que fará transbordar o copo. Os governantes não podem mais suportar esse homem – disse Anna Pávlovna.

			E assim a discussão seguiu. Pierre intrometeu-se na conversa com o visconde, defendendo as ações de Bonaparte, o que deixou todos espantados. Anna Pávlovna tentou interceder por diversas vezes, mas foi inútil. Somente depois de o príncipe Hippolyte começar a contar uma piada é que todos pararam de discutir e passaram a conversar sobre outros assuntos.

			Capítulo 5

			Após agradecerem à Anna Pávlovna pela noite agradável, os convidados começaram a ir embora.

			Pierre era muito desajeitado, muito alto, gordo e largo, não sabia dizer algo agradável, nem quando entrava no salão e muito menos quando saía dele. Mas tudo isso era compensado pela sua simplicidade, bondade e modéstia. Anna Pávlovna, ao despedir-se dele, disse que esperava vê-lo mais vezes e que ele mudasse de ideia quanto a Napoleão. Indiferente, Pierre apenas ouviu e nada respondeu.

			O príncipe Andrei foi para o vestíbulo com seu lacaio e ouvia, com indiferença, a conversa de sua esposa com o príncipe Hippolyte, que estava bastante próximo dela, fitando-a atentamente.

			– Vá, Anna, a senhora vai adoecer – disse a jovem princesa, despedindo-se de Anna Pávlovna. 

			Anna Pávlovna conseguiu falar com Liza sobre o arranjo de Anatole Kuráguin com sua cunhada, a princesa Mária Bolkónskaia.

			– Confio na senhora, escreva para ela e conte-me o que seu sogro acha da ideia. Adeus!

			O príncipe Hippolyte aproximou-se da jovem princesa e sussurrou-lhe algo.

			Os dois lacaios, do príncipe e da princesa, esperavam a conversa terminar, fingindo que entendiam o francês falado por eles. A princesa, como sempre, falava e ouvia sorrindo.

			– Fico feliz por não ter ido à festa do embaixador, seria uma maçada – disse o príncipe Hippolyte. 

			– Dizem que os bailes são ótimos e frequentados por belas mulheres – comentou a princesa.

			– Não todas, pois a senhora não estará lá – respondeu o príncipe Hippolyte que, ao vestir o xale na princesa, não tirou as mãos de seus ombros, parecendo que a estava abraçando.

			Ela recuou e olhou para o marido, mas este estava de olhos fechados, cochilando. A princesa e seu marido subiram na carruagem, com o príncipe Hippolyte ainda os atrapalhando.

			– Estou esperando por você, Pierre – disse o príncipe Andrei ao amigo.

			O príncipe Hippolyte ficou esperando o visconde, o qual prometera levar para casa.

			– Meu querido, sua pequena princesa é muito charmosa, e muito francesa. Saiba que esse ar inocente é um perigo – disse o visconde ao príncipe Hippolyte.

			Pierre chegou antes do príncipe Andrei em sua casa. Foi até o escritório, pegou um livro e deitou-se no sofá para lê-lo.

			– O que você fez com a senhora Scherer? Ela deve estar ainda mais doente – disse o príncipe Andrei.

			– Nada. O abade é muito interessante, só que não entende nada do assunto. A paz eterna não é possível – disse Pierre, sorrindo.

			– Bem, você decidiu o que fazer? Será cavaleiro da guarda ou diplomata? – perguntou o príncipe Andrei, mudando de assunto.

			– Ainda não me decidi. Não gosto nem de um nem de outro.

			– Mas precisa decidir. Seu pai espera uma decisão.

			Quando Pierre retornou do exterior, seu pai o enviou a Petersburgo para escolher algo para fazer. Deu-lhe dinheiro e uma carta ao príncipe Vassíli. Passaram-se três meses e Pierre ainda não se decidira por nada. Era disso que o príncipe Andrei falava.

			– Você esteve na guarda? – perguntou o príncipe Andrei.

			– Não, não estive. Mas estive pensando: a guerra é contra Napoleão, se fosse pela liberdade, eu seria o primeiro a servir. Mas ajudar a Inglaterra e a Áustria contra alguém magnânimo como Napoleão, não irei.

			Capítulo 6

			A princesa Liza entrou no cômodo onde estavam o príncipe Andrei e o Pierre.

			– Eu não entendo o motivo de seu marido querer ir para a guerra – disse Pierre à princesa.

			As palavras de Pierre entusiasmaram a princesa.

			– Concordo! Por que os homens não podem viver sem guerra? Eu disse a Andrei que aqui ele tem um bom cargo, todos o respeitam. O que acha? – disse a princesa.

			Pierre percebeu que a conversa incomodava Andrei e nada respondeu. Ao invés disso, perguntou ao príncipe Andrei quando partiria para a guerra. Esta pergunta desencadeou na princesa Liza o desespero de ficar sozinha no campo com o sogro e a cunhada, até que entrou no assunto principal:

			– Você mudou demais, Andrei. Antes você não era assim comigo.

			– O médico disse que você precisa descansar. Você deveria ir dormir – disse Andrei.

			A princesa Liza ainda insistiu em querer saber o motivo pelo qual seu marido estava tão estranho com ela, como se a rejeitasse. Neste momento, Pierre tentou tranquilizar a jovem princesa e depois insinuou que iria embora. O príncipe Andrei não permitiu e disse que a princesa não iria estragar a noite dos dois amigos. Liza despediu-se do marido e de Pierre e saiu do escritório. Após a saída de Liza, os dois amigos foram para a sala de jantar.

			Durante o jantar, Andrei aconselhou o amigo a nunca se casar, pois o casamento acabava com o sonho e com a vida de um homem. No início, era só paixão, mas depois começava o tormento. Aconselhou que se casasse quando já estivesse velho e imprestável. Pierre não levou muito em consideração os conselhos do príncipe Andrei. Ele julgava que seu amigo tinha de tudo na vida, mal podia crer naquelas palavras sobre seu casamento.

			– Eu sou um homem acabado! Fale-me um pouco de você! – disse o príncipe Andrei.

			– Falar de mim? Bem, eu sou um bastardo! Sem nome, sem posses. Eu sequer sei o que fazer da vida, gostaria de alguns conselhos de você! – disse Pierre.

			– Você está bem. Escolha aquilo que você desejar. Aconselho só que deixe de ir à casa de Kuráguin. Todas essas bebedeiras, o governo, e tudo mais...

			– O que fazer, meu amigo, são as mulheres! – disse Pierre.

			Já na rua, de madrugada, depois de sair da casa do amigo, Pierre pensou em visitar Kuráguin, mas lembrou das palavras de Andrei. No entanto, acabou decidindo ir para aproveitar a noite da forma que ele gostava. Chegou à varanda da casa e encontrou a porta aberta. Entrou e sentiu o cheiro forte de vinho. Ao fundo, ouvia-se gritos e o rugido de um urso. Na janela estava Dólokhov, apostando que conseguiria ficar sentado no parapeito da janela, sem se segurar, enquanto bebia uma garrafa inteira de rum. O dono da casa pediu mais uma garrafa e cumprimentou Pierre. Ao fundo, ouvia-se a voz de Dólokhov, chamando Pierre para fazer sua aposta.

			Anatole passou uma garrafa para Pierre e o fez tomá-la inteira, enquanto contava da aposta de Dólokhov com o inglês Stevenson. Dólokhov tinha uns vinte e cinco anos, era de estatura média, vivia com Anatole, e era um oficial do regimento de Semiónov. Não era uma pessoa de posses, nem tinha bons contatos na sociedade. Apesar disso, as pessoas o respeitavam mais do que a Anatole, dono da casa. Ele sempre vencia todos em qualquer jogo e conseguia beber e nunca perder a consciência. 

			Trouxeram-lhe a garrafa de rum, ele se sentou na janela e apostou com o inglês cinquenta imperiais. Repetiu novamente os termos da aposta e todos concordaram. Um dos lacaios tentou impedir a loucura de Dólokhov, mas foi repreendido por Anatole. O oficial ainda disse que apostaria cem imperiais, caso alguém mais fizesse como ele. Um jovem hussardo3 subiu na janela, olhou para baixo e desistiu. Dólokhov estava pronto para cumprir a aposta. Pôs-se a beber a garrafa de rum, sentado na janela do terceiro andar e sem se segurar nos batentes. Todos foram até a janela para assistir. Um dos lacaios não tirava os olhos da janela. Alguns não quiseram nem olhar, por medo. Pierre cobriu o rosto com as mãos para não ver aquela cena. Todos ficaram em silêncio. Pierre tirou as mãos do rosto. A cabeça de Dólokhov inclinava cada vez mais, conforme virava a garrafa de rum e bebia. Suas mãos tremiam. Pierre já não conseguia mais olhar. O corpo de Dólokhov tremia ainda mais. Pierre não abria os olhos, mas sentia que tudo a seu redor girava e então decidiu abrir os olhos e ver o que estava acontecendo. Dólokhov já estava de pé na janela, com seu rosto pálido e alegre, dizendo que a garrafa estava vazia.

			Pierre decidiu ir para a janela e também apostar. Anatole resolveu enganar Pierre, dizendo que apostaria no dia seguinte e que, naquela noite, o levaria para outro lugar. Pierre concordou e disse:

			– Vamos! E levaremos o urso conosco.

			Capítulo 7

			O príncipe Vassíli cumpriu sua promessa para a princesa Drubétskaia e indicou seu filho, Boris, para a guarda do regimento de Semiónov como sargento-mor. O cargo de ajudante de ordens não foi possível. Sendo assim, a princesa Drubétskaia retornou a Moscou, para visitar o filho, que vivia na casa de um parente rico, o conde Iliá Rostov.

			Na casa dos Rostov comemorava-se o dia do santo de duas Natálias, mãe e filha. A condessa e a filha recebiam os convidados na sala de visitas, enquanto o conde conduzia os convidados para a sala de jantar.

			A esposa do conde Rostov completava quarenta e cinco anos, mas tinha o rosto cansado, talvez por conta dos doze filhos que trouxera ao mundo. A princesa Drubétskaia, como era da casa, auxiliava mãe e filha na recepção dos convidados. Os jovens estavam em outra sala, não faziam questão de receber as visitas. 

			O conde cuidava de tudo com muita precisão: chamava todos os convidados para o jantar, cuidava pessoalmente da inspeção da enorme mesa posta com oitenta talheres. Para auxiliá-lo, contava com um mordomo, Dmitri Vassílievitch, que cuidava de todos os seus negócios. Foi anunciada a chegada de Mária Lvóvna Karáguina e sua filha Julie. A condessa já estava cansada e disse que seriam as últimas visitas que receberia. 

			O assunto principal à mesa era a doença do conde Bezúkhov, pai de Pierre, um velho muito rico e belo nos tempos da imperatriz Catarina II4. Segundo as conversas, o conde tinha muitos filhos ilegítimos, mas o príncipe Vassíli seria seu herdeiro direto de toda a sua herança. No entanto, Pierre era seu preferido e talvez deixasse toda a sua herança para ele quando morresse. Todos sentiam pena de Bezúkhov, por considerarem Pierre uma vergonha para o conde, dadas as más companhias que ele escolhera. Afinal, Pierre, Anatole e Dólokhov foram punidos pela bagunça que fizeram na noite em que saíram com o urso pela cidade. Os três entraram na casa de umas atrizes com o urso, a polícia interveio e os três amarraram o inspetor de costas com o urso e os jogaram no rio. Como punição, Dólokhov fora rebaixado no exército, Pierre e Anatole, banidos de São Petersburgo. As visitas associaram o comportamento de Pierre à sua educação no exterior.

			Capítulo 8

			Houve um momento de silêncio absoluto. A condessa olhou para as visitas e sorriu, mas aquele sorriso não escondia sua indiferença, caso as visitas fossem embora. A filha de Mária Lvóvna já se preparava para levantar-se, quando ouviram ruídos de passos na sala vizinha. De repente, entrou na sala uma menina de treze anos, que parecia surpresa por ter chegado até ali. Logo atrás dela, na porta, apareceram um jovem da guarda, um estudante, uma menina de quinze anos e um menino gordo, vestindo um casaco. 

			O conde abraçou a filha mais nova. Em seguida, apresentou a outra aniversariante às visitas: aquela era Natacha, uma menina de olhos negros, um tanto feia, mas muito viva. Um tanto a contragosto, a menina mostrou sua boneca a uma das visitas e esta sentiu-se na obrigação de interagir.

			– Diga, minha querida, essa é sua filhinha? – perguntou, indicando a boneca. 

			Natacha não gostou do tom condescendente da visita e fez um ar sério e não respondeu.

			Enquanto isso, todos os jovens entraram na sala: Boris, o oficial e filho de Anna Mikháilovna; Nikolai, estudante e filho mais velho do conde; Sófia, a sobrinha de quinze anos do conde, e o pequeno Petrucha, o filho mais jovem. Todos eles ficaram na sala e tentaram se comportar, na medida do possível. Claramente aquela sala estava mais animada do que a outra, onde eles estavam antes, ouvindo da condessa Apráksina uma conversa enfadonha sobre o clima. Eles não aguentaram mais e fugiram correndo de lá.

			Capítulo 9

			Dos jovens, permaneceram na sala apenas a filha mais velha da condessa, a filha da visita, Nikolai e a sobrinha Sônia. Sônia ainda era uma menina, mas já se notava que se tornaria uma bela mulher. Ela considerava de bom tom exibir seu belo sorriso, enquanto os outros conversavam, mas olhava apaixonadamente para seu primo, que estava de partida para o exército. Ela estava ansiosa para poder ter um momento a sós com ele assim que conseguissem sair daquela sala, a exemplo de Boris e Natacha.

			O conde apontou para Nikolai e falou para a visita que seu filho ia para o regimento dos hussardos para não abandonar seu amigo Boris.

			– Não é por amizade, sinto o chamado do serviço militar – disse Nikolai.

			As duas meninas olhavam para ele, sorrindo.

			– Hoje virá Schubert, comandante do regimento dos hussardos de Pávlograd. Ele levará Nikolai com ele – disse o conde.

			Julie Karáguina começou a conversar com o jovem Rostov.

			– Que pena que o senhor não foi na quarta-feira à casa dos Arkhárov. Estava tão sem graça sem o senhor lá.

			O jovem deu um sorriso e pôs-se a conversar com Julie em separado, não notando todo o ciúme de Sônia, que não suportou aquela situação e saiu da sala, acabando com a animação de Nikolai. Tão logo a conversa com Julie cessou, ele saiu da sala à procura de Sônia.

			– Mas que doce é sua filha mais nova! – disse Anna Mikháilovna.

			– Sim, puxou ao pai. E que voz ela tem! Já está estudando canto com um professor italiano. 

			– Ainda não é cedo? Dizem que não é bom estudar canto quando criança.

			– De forma alguma! Nossas mães não se casaram com doze ou treze anos? – disse o conde.

			Anna Mikháilovna disse que a menina estava apaixonada pelo filho dela, e a condessa interrompeu, dizendo que a filha lhe contava tudo, e assim faria, caso tivesse algo com Boris. 

			– Talvez eu a tenha mimado demais, fui mais severa com a mais velha – completou a condessa.

			A filha mais velha, Vera, permaneceu calada e séria.

			– Mas ainda assim, a mais velha se saiu uma bela filha – disse o conde, olhando com aprovação para Vera.

			Os convidados se levantaram e saíram, prometendo voltar para o jantar. A condessa ficou aliviada, pois já não aguentava mais a presença das duas visitas.

			Capítulo 10

			Quando Natacha correu, chegou apenas até o jardim de inverno. Ela ficou ali, esperando que Boris saísse também da sala de estar. Já estava impaciente, quando ouviu os leves passos de alguém e escondeu-se entre as flores. Boris estava parado no meio do cômodo, olhando-se no espelho. Natacha observava, esperando para ver o que ele ia fazer. O jovem caminhou até a porta de saída. 

			Assim que Boris saiu pela outra porta, surgiu Sônia, aos prantos. Natacha continuou apenas observando. Ela sentia certo prazer em observar. Sônia sussurrou algo da porta e Nikolai saiu. Nikolai correu até Sônia, que estava cheia de ciúmes. Ele tentou acalmá-la, dizendo que era tudo imaginação, invenções da cabeça dela. Não adiantou, e ela pôs-se a chorar.

			– Sônia, você é tudo para mim, vou provar a você – disse Nikolai, beijando-a.

			Após esta cena, ambos saíram e Natacha pôde ir atrás de Boris.

			Ela alcançou o jovem oficial e disse que precisava lhe contar algo. Boris se aproximou, Natacha não esperou mais e lançou-se em seus braços.

			– Natacha, a senhorita sabe que gosto de você, mas... – disse Boris.

			Natacha gostou do que ouviu, mas Boris disse que seria melhor esperar por mais quatro anos, até que eles pudessem se casar. Ela começou a pensar e contar os anos, para saber a idade que ela teria quando fosse se casar com Boris, e concordou.

			– Então é assim? Será para sempre? – perguntou Natacha, radiante de felicidade.

			– É assim, para sempre! – respondeu Boris, pegando-a pela mão e indo para a sala de jantar.

			Capítulo 11

			A condessa já estava cansada das visitas, não queria receber mais ninguém e deu ordem ao mordomo para que chamasse para o jantar apenas quem viesse parabenizar a ela e a filha. Ela queria conversar com a amiga de infância, a princesa Anna Mikháilovna, e pediu que Vera se retirasse.

			Ao passar pelo sofá, Vera notou que havia dois casais sentados. Olhou e deu um sorriso de desdém. Ali estavam Sônia, Nikolai, que lhe escrevia alguns versos, Boris e Natacha. Todos se calaram com a chegada de Vera. A visão das duas jovens apaixonadas deveria ser comovente para qualquer pessoa, menos para Vera. Ela repreendeu Nikolai por pegar o tinteiro do quarto dela e tomou-o bruscamente de sua mão, em seguida repreendeu também os outros, por terem entrado correndo na sala, dizendo que era uma estupidez jovens tentarem guardar segredos dos adultos.

			– Que segredos? Cada um tem o seu! Eu não me meto entre você e o Berg – disse Natacha. 

			– É bom não se meter mesmo! Nós não temos nada a esconder. Direi à mamãe o que você anda fazendo com o Boris – respondeu Vera.

			Boris intercedeu e disse que Natacha não fazia nada de que precisasse se envergonhar com ele. Natacha acusou Vera de nunca ter amado ninguém, de não ter nem mesmo coração, mas mesmo assim flertar com Berg à vontade. Nikolai se irritou e pediu que Vera parasse com as provocações. Todos saíram da sala.

			Enquanto isso, a conversa continuava na sala de estar. A condessa queixava-se das obrigações da sociedade: as idas ao clube, à casa de campo, às festas, ao teatro, aos bailes e jantares. Depois, interessou-se pela história da amiga. Como ela conseguira o cargo para o filho, sozinha, indo até Petersburgo e voltando para Moscou. Anna Mikháilovna contou que conseguia tudo com muita obstinação, que só descansava quando alcançava seus objetivos.

			– Mas quem lhe ajudou com o cargo para Boris? Ele já é um oficial, enquanto Nikolai ainda é um soldado – perguntou a condessa.

			Anna Mikháilovna contou que fora até o príncipe Vassíli e que ele fora muito gentil com ela e fizera tudo de bom grado. Omitiu, porém, que fora preciso passar por algumas pequenas humilhações até conseguir finalmente ser atendida pelo príncipe. Mas ela pouco se importava, fazia de tudo para seu Boris. A condessa perguntou sobre Vassíli, se ainda era um belo homem e lembrou-se de quando ele a cortejava.

			– Ele continua o mesmo. O sucesso não o mudou em nada – respondeu a princesa.

			Anna Mikháilovna aproveitou o ensejo e queixou-se de sua condição financeira e que precisava de quinhentos rublos para comprar o uniforme do pobre Boris. A condessa se emocionou com a história, chegaram a correr lágrimas por seu rosto. Anna Mikháilovna disse que o filho não conseguiria assumir o cargo, que ela tanto lutou para conseguir, caso não comprasse o uniforme. Ela pensava em pedir dinheiro para o conde Kirill Bezúkhov, que era padrinho de Boris. A princesa levantou-se, chamou seu filho e foram direto para a casa do conde Bezúkhov.

			Capítulo 12

			Enquanto estavam na carruagem da condessa Rostova, Anna Mikháilovna pediu que Boris fosse gentil e atencioso com seu padrinho, o conde Kirill Bezúkhov, pois dele dependia seu futuro. O filho sabia que podia esperar apenas humilhação daquela visita ao padrinho.

			Ao chegar à casa do conde, apesar da carruagem conhecida e de os lacaios terem reconhecido mãe e filho, perguntaram quem eles vieram visitar, se as princesas ou o conde. Alertaram-na de que o conde não estava recebendo visitas, pois estava muito doente.

			Anna Mikháilovna, esperta, disse que viera visitar o príncipe Vassíli, que estava na casa. Mãe e filho foram anunciados e entraram. Ao adentrarem, a porta dos aposentos do príncipe Vassíli se abriu. O príncipe foi em direção ao médico, o doutor Lorrain, que lhe anunciara que o estado de saúde do conde era grave: estava em estado terminal. Ao notar Anna Mikháilovna e seu filho, o príncipe despediu-se do médico e foi em direção a eles. O filho notou o olhar seco do príncipe em direção à mãe.

			Anna Mikháilovna perguntou-lhe sobre a saúde do conde, como se não percebesse a frieza do príncipe. Vassíli estava visivelmente surpreso com a visita inesperada. Boris o cumprimentou, mas o príncipe sequer respondeu. Anna Mikháilovna apresentou o filho ao príncipe Vassíli, dizendo que Boris queria agradecer-lhe pessoalmente.

			– Sirva bem ao exército e seja digno. Você está aqui de férias? – quis saber o príncipe.

			O jovem disse que estava apenas esperando a ordem para poder assumir seu posto e que estava hospedado na casa dos Rostov. Anna Mikháilovna estava querendo saber do estado de saúde do conde Bezúkhov. Insistiu para que o príncipe permitisse sua entrada no quarto do conde. O príncipe Vassíli confirmou que o estado era grave e não concordou que ela o visse. Anna Mikháilovna tornou a insistir, dizendo querer agradecer por tudo o que o conde fizera por ela e por Boris. Ao dizer isso, apontou para o filho, anunciando-o como afilhado do conde. Ao notar que o príncipe temia por Boris ser mais um concorrente à herança do conde, tratou de tranquilizá-lo. Fingiu preocupação a respeito da extrema-unção, dizendo ser importante para o enfermo. Viu ali uma oportunidade para intrometer-se e ter acesso ao conde, dizendo que as mulheres têm um jeito especial para tratar desses assuntos.

			De repente, saiu uma das princesas, sobrinha do conde, com um olhar frio e triste. Ela informou ao príncipe Vassíli que o estado do tio não melhorara. Aproveitou para reclamar do barulho, insinuando que Anna Mikháilovna estava incomodando. A jovem princesa não disse mais nada, nem mesmo sorriu, e saiu imediatamente. Anna Mikháilovna já havia se instalado no sofá e convidou o príncipe Vassíli para sentar-se a seu lado. Sugeriu que seu filho fosse ao quarto de Pierre, para convidá-lo ao jantar na casa dos Rostov. O príncipe Vassíli gostou da ideia, pois não aguentava mais a presença de Pierre.

			Capítulo 13

			Pierre não teve tempo de escolher uma carreira em Petersburgo. Foi expulso da cidade por perturbação da ordem. Chegara fazia poucos dias e estava na casa de seu pai. Tal história já era conhecida nas rodas de conversas de Moscou. Quando retornou, foi diretamente para o quarto de seu pai. Ali estavam as princesas, costurando e lendo livro. A mais velha, aquela que encontrou a princesa Anna Mikháilovna, também estava lá. Todas olhavam para ele, segurando um sorriso sarcástico. Mas fingiam estar ocupadas com seus afazeres, desviando o olhar da figura de Pierre.

			Quando Pierre perguntou à princesa da saúde do pai, ela responde que ia mal, em grande parte, por culpa dele. Quando ele insinua querer vê-lo, é impedido pela prima, com a desculpa de que aquilo poderia matá-lo de desgosto. Pierre desistiu e foi para seu quarto. E de lá praticamente não saía. 

			No dia seguinte, o príncipe Vassíli veio ficar na casa do conde e disse a Pierre que seria melhor que o conde não recebesse visitas. Quando Boris entrou no quarto de Pierre, um olhou para o outro. Pierre não reconhecia Boris e até o confundiu com o filho do conde Rostov. Os dois não se encontravam havia uns catorze anos. Após refrescar a memória de Pierre sobre quem ele era, Boris transmitiu-lhe o convite do conde Rostov para o jantar. Pierre tentou conversar sobre política com o  recém-chegado, mas este nada entendia sobre o assunto, então disse:

			– Moscou só fala sobre o conde e de sua saúde. Mas acredito que ele sobreviverá a todos nós.

			Pierre concordou.

			– Pode parecer ao senhor que eu e minha mãe viemos aqui visitá-lo com segundas intenções, mas não é assim. Não queremos nem esperamos nada de seu pai. Não queremos disputar a herança. 

			Boris sentiu-se aliviado por tirar todo o peso de seus ombros. Pierre ficou encantado com a forma com que Boris disse-lhe tudo, direto e claro.

			– Então, o senhor irá ao jantar dos Rostov? – perguntou Boris.

			– Estou muito feliz por tê-lo conhecido e espero poder conhecê-lo melhor durante o jantar – disse Pierre

			O lacaio veio chamar Boris, pois a princesa já estava de saída. Já na carruagem, a princesa contou ao filho sobre a condição de seu padrinho. Ele já não podia reconhecer a ninguém. Boris perguntou à mãe sobre a relação do conde com Pierre. Ela apenas se limitou a dizer que o futuro dos dois dependia do testamento do conde.

			– Mas a senhora acha que ele deixará algo para nós? – perguntou Boris.

			– Meu filho, ele é tão rico e nós somos tão pobres! – respondeu a mãe.

			O filho continuou achando que não havia relação alguma entre um fato e outro, e que não havia sentido em esperar alguma herança, qualquer uma que fosse.

			Capítulo 14

			Quando Anna Mikháilovna saiu com o filho para visitar o conde Bezúkhov, a condessa Rostova ficou sentada, sozinha, descansando. Quando ficava triste, como ficara com a história da princesa e seu filho, descontava tudo nos empregados, tratando-os grosseiramente. E desta maneira grosseira pediu que chamassem o conde, seu marido. Ele veio e, sem titubear, ela disse que precisava de muito dinheiro, de quinhentos rublos. O conde pediu a Mítia, o mordomo, que providenciasse o dinheiro naquele mesmo momento e não apenas quinhentos, mas setecentos rublos. E ainda pediu que fosse em notas novas, para sua condessa. 

			– Ah, o dinheiro... quantas pessoas sofrem por ele! Mas eu preciso muito deste dinheiro – lamentou a condessa.

			O conde sequer perguntou o motivo de tamanha quantia. Quando Anna Mikháilovna retornou, o dinheiro já estava debaixo de um lenço sobre a mesa. A princesa notou que a condessa estava agitada.

			– Anna, pelo amor de Deus, não negue – disse a condessa, entregando-lhe o dinheiro.

			Anna Mikháilovna percebeu do que se tratava e já insinuou um abraço apertado em sua amiga.

			– Aqui está, para Boris comprar seu uniforme – disse a condessa.

			Ambas choraram, pela amizade de anos, porque elas eram boas pessoas e porque precisavam se preocupar com miudezas, como o dinheiro.

			Capítulo 15

			A condessa Rostova e sua filha já estavam com um grande número de convidados na sala de estar. O conde achava-se com os homens em seu escritório, gabando-se de sua coleção de cachimbos. Ele saía à porta e perguntava a todo instante: “Ela já chegou?”. Estavam esperando a Mária Dmítrievna Akhrossímova, apelidada de “o terrível dragão”. Ela era conhecida por sua aspereza e franqueza, conhecia a família do tsar, além de toda Moscou e Petersburgo, e todos a respeitavam.

			No escritório era só fumaça. Falavam sobre a guerra, que já havia sido declarada por manifesto. Ninguém havia lido, mas falavam sobre ele. O conde estava sentado, provocando os interlocutores a discutirem. Um deles, o velho Chinchin, de língua felina, era primo da condessa. Ele conversava com um jovem oficial da guarda, Alfons Kárlovitch Berg. O conde estava sentado entre eles e apenas ouvia-os.

			– Bem, meu honorável Alphonse Kárlitch, o senhor quer apenas obter lucros do Estado? – perguntou Chinchin.

			– Não senhor, Piotr Nikoláievitch, desejo provar apenas que há mais benefícios na infantaria do que na cavalaria.

			– Isso que é equilíbrio! – disse Chinchin, piscando para o conde.

			O conde começou a rir e Berg não percebia que estava sendo ironizado por todos no escritório, mas adorava falar de si mesmo.

			– Bem, o senhor obterá sucesso em qualquer posição, na infantaria ou na cavalaria – disse Chinchin, fazendo Berg sorrir.

			Os convidados já estavam ansiosos para o início do jantar. Pierre chegou em cima da hora, sentou-se no meio da sala de estar, atrapalhando a passagem. A condessa queria fazê-lo falar, mas ele respondia apenas com monossílabos. Todos olhavam para Pierre, tentando imaginar como alguém, com uma aparência tão doce e humilde, seria capaz de amarrar um policial a um urso. A condessa olhou para Anna Mikháilovna, e ela entendeu que era um pedido para que olhasse por Pierre. A condessa levantou-se e foi para o salão.

			Quando Mária Dmítrievna chegou, todos se levantaram. Ela parou diante da porta e olhou para todos ao redor.

			– Parabéns à aniversariante e seus filhos – disse Mária Dmítrievna, disparando uma série de palavras ásperas aos anfitriões logo em seguida. 

			– Onde está o meu casaco? – resmungou ela e então, vendo Natacha, acrescentou – Você é uma menina levada, mas gosto de você.

			Dizendo isso, tirou um enorme brinco de rubi da bolsa e deu-lhe de presente. A próxima “vítima” foi Pierre. Ela o chamou e disse:

			– Bom garoto! O pai morrendo em casa, enquanto ele não perde uma farra. Era melhor ter ido à guerra.

			Ela virou-se para o conde, que gargalhava. Foram todos para a sala de jantar, aos pares. A mesa estava praticamente dividida, em uma ponta estava o conde com os homens e, na outra, a condessa com as mulheres. Na outra estava um hussardo, amigo de Nikolai, que falava cada vez mais alto e comia demais. O conde já o tomava como exemplo para os outros convidados. Pierre pouco falava, apenas observava todos aqueles rostos novos. O conde bebia cada taça de vinho com prazer, olhando orgulhosamente para os hóspedes. Nikolai sentou-se longe de Sônia, ao lado de Julie, o que despertou novamente o ciúme da prima.

			Capítulo 16

			A conversa ficava cada vez mais animada no lado masculino da mesa. O comandante de regimento, Schubert, falava sobre o manifesto da declaração de guerra, que fora publicado em Petersburgo e que ele mesmo tivera a chance de ver.

			– E por que devemos entrar em guerra com Bonaparte? Ele já acabou com a Áustria e podemos ser os próximos – indagou Chinchin.

			Um coronel ali presente, alto, forte e patriota, sentiu-se ofendido com tais palavras.

			– Por isso temos que lutar até a morte, dar até a última gota de sangue pelo imperador – disse o coronel.

			– E o senhor, meu jovem? – perguntou o coronel a Nikolai.

			– Concordo completamente com o senhor! Acredito que os russos devem vencer ou morrer! – respondeu Nikolai, aproveitando seu momento de bravura.

			Pierre aprovava os discursos acenando com a cabeça.

			– Um verdadeiro hussardo! – disse o coronel sobre Nikolai.

			Mária Dmítrievna ouviu todo aquele barulho e repreendeu o coronel, pois estava falando muito alto. O conde disse-lhe que falavam sobre a guerra e que ele estava enviando um filho para a batalha. Mária Dmítrievna respondeu com aspereza e disse que enviara quatro filhos e nem por isso fazia barulho. E assim, mais uma vez, a conversa se dispersou, cada um para seu lado. De repente, Natacha levanta-se da mesa e pergunta da sobremesa. A condessa quis repreendê-la, mas não conseguiu.

			Toda a atenção voltou-se para a Natacha. Sônia e Pétia tentavam esconder o riso. Mária Dmítrievna respondeu que seria sorvete, mas que a menina não poderia provar. Mas Natacha não temia a Mária Dmítrievna e todos estavam surpresos com a audácia da menina. Depois de muito insistir, Mária Dmítrievna disse que o sorvete seria de abacaxi. Satisfeita com a resposta, Natacha sentou-se novamente. O conde levantou-se, beijou sua condessa, parabenizou-a e todos fizeram um brinde à condessa.

			Capítulo 17

			Após o jantar, todos se dividiram em várias mesas para o jogo de bóston. Os mais jovens ficaram em volta do clavicórdio e da harpa, a pedido da condessa. Julie pegou a harpa e, com todos os outros, pediu que Natacha e Nikolai cantassem algo.

			– Cantar o quê? – perguntou Natacha.

			– A chave – respondeu Nikolai.

			– Bem, então vamos.

			Natacha chamou Boris e perguntou por Sônia, mas ninguém sabia onde ela estava. Natacha foi atrás dela. Encontrou-a aos prantos e, mesmo sem saber o motivo, também se pôs a chorar.

			– Sônia, o que houve? – perguntou Natacha.

			– O Nikolai partirá dentro de uma semana. Ele me mostrou os documentos – disse Sônia.

			Sônia disse que entre Boris e Natacha não havia obstáculos, mas entre ela e Nikolai havia, era o parentesco. Ela temia que Vera contasse tudo para a mamãe (ela também chamava a condessa de mãe). Caso Vera contasse, estaria tudo acabado. Natacha tentou tranquilizá-la, mas não estava conseguindo consolar a prima. Tudo indicava que Vera tinha dito algo à Sônia depois do jantar.

			E, realmente, Sônia havia encontrado, sobre a mesa, os versos que Nikolai escrevera e que estavam agora em suas mãos. Vera dissera que Nikolai estava prometido para Julie e não para ela. Isso fez com que os ciúmes de Sônia aumentassem ainda mais. Natacha abraçou-a e começou a tranquilizá-la. Disse à prima que, conforme os quatro combinaram, o futuro dos dois casais seria ficar juntos e que ela e Nikolai não eram parentes próximos, mas sim primos de terceiro grau.

			No salão, os jovens cantavam A chave em quarteto. Depois, Nikolai cantou outra canção, de improviso. Antes que terminasse, os jovens começaram a dançar. Natacha foi até Pierre e o convidou para dançar com ela. Pierre, que não sabia dançar, pediu-lhe que o ensinasse. Natacha estava feliz por dançar com alguém que esteve no exterior. Ela estava com um leque, que segurava para alguma senhora, e abanava-se enquanto conversava. A condessa, sua mãe, não gostou nada do que viu e logo chamou a atenção da filha.

			Após algumas canções e peças, o conde e Mária Dmítrievna foram para o salão. O conde pediu aos músicos que tocassem Danila Kuper, sua preferida desde a juventude.

			O conde dançava com Mária Dmítrievna, mas ela apenas mexia a cabeça, enquanto ele mexia todo o corpo com a dança. Ele dançava muito bem, Mária Dmítrievna não fazia questão de dançar. A dança ficava cada vez mais rápida. Todos estavam atentos, observando a dança dos dois. O conde gritava para que os músicos tocassem ainda mais rápido.

			– É assim que dançávamos em nosso tempo, minha querida – disse o conde.

			Mária Dmítrievna concordou.

			Capítulo 18

			Enquanto dançavam a sexta música na casa dos Rostov, o conde Bezúkhov sofria o sexto ataque. Os médicos anunciaram que já não havia muita esperança de recuperação, pediram para preparar a extrema-unção. Fabricantes de caixões já se aglomeravam no portão da casa.

			O comandante-chefe foi se despedir do conde Bezúkhov. A sala de recepção estava cheia. Todos se levantaram quando o comandante-chefe saiu do quarto do conde, depois de meia hora. O príncipe Vassíli foi atrás do comandante, conversou algo em segredo e permaneceu no outro cômodo. Depois, levantou-se e foi diretamente para o quarto da princesa mais velha. A segunda princesa saía do quarto do doente e pediu ao doutor Lorrain para que passasse alguma receita ao conde. Um outro médico, alemão, foi até Lorrain perguntar se o conde sobreviveria, mas Lorrain apenas sinalizou com o dedo que não e disse que não passaria daquela noite.

			Enquanto isso, o príncipe Vassíli entrou no quarto da princesa Katerina.

			– Ah, é o senhor, meu primo? Aconteceu algo? – perguntou a princesa.

			– Nada, apenas vim falar com você sobre negócios, Katiche – disse o príncipe.

			Ela se sentou de frente para o primo, como se estivesse pronta para ouvir o que ele tinha a dizer. O príncipe Vassíli explicou à princesa que ela e as três irmãs, além de sua esposa, eram herdeiras diretas do conde. Alertou para o perigo de o conde deixar toda a herança para Pierre, seu bastardo. A princesa não acreditava em tal possibilidade, visto que o conde escrevera inúmeros testamentos e, além do mais, não poderia deixar tudo para um filho ilegítimo. Então o príncipe Vassíli explicou que o conde escrevera uma carta ao imperador, para que reconhecesse Pierre como seu filho legítimo, sendo assim, ele poderia receber toda a herança sozinho. Ele sabia que tal carta havia sido escrita, mas que, talvez, não tivesse sido entregue ainda. Mas, de toda forma, o maior agravante era que o imperador já sabia da existência da carta.

			O príncipe afirmou que conversara com Dmitri Onufritch, o advogado do conde, e que ele confirmara a existência dos documentos e que havia tempo de reverter a situação, pois o conde fizera tudo em um momento de ira. A princesa disse que sabia quem provocara aquela intriga: Anna Mikháilovna. A princesa a vira quando ela viera visitar o conde, que nunca mais havia sido o mesmo desde então.

			– É isso! E por que não me disse nada antes? – disse o príncipe Vassíli.

			– Os documentos estão na pasta com mosaico, debaixo do travesseiro – disse a princesa.

			Capítulo 19

			A carruagem que levava Pierre e Anna Mikháilovna chegou à casa do conde Bezúkhov. Assim que chegaram, Anna Mikháilovna acordou Pierre e tratou de consolá-lo. Eles entraram pela porta dos fundos. Anna Mikháilovna seguiu na frente, com passos decididos e firmes. Pierre nunca estivera naquela parte da casa e simplesmente não sabia aonde ir.

			– Talvez o conde não queira me ver – disse Pierre.

			Anna Mikháilovna parou para conversar com Pierre e disse-lhe que fosse um homem corajoso e que ela também estava sofrendo, pois o conde estava à beira da morte. Fez questão de dizer-lhe que ela mesma cuidaria dos interesses dele. Ao passar pelo quarto da princesa Katerina, Pierre viu o príncipe Vassíli e a princesa conversando. Parou e observou por um instante. Os dois pareceram ficar muito assustados e a princesa correu bater a porta na cara de Pierre.

			– Seja homem, meu querido, cuidarei de todos os seus interesses – repetiu Anna Mikháilovna.

			Ele não entendeu, mas seguiu em frente. Eles chegaram à sala de recepção, Pierre conhecia muito bem aquele ambiente. Todos olhavam para Anna Mikháilovna e Pierre. No rosto de Anna Mikháilovna via-se a consciência de que chegara o momento determinante.

			– Graças a Deus que chegamos a tempo. Este é o filho do conde, trouxe-o a pedido dele – disse Anna Mikháilovna ao clérigo.

			Naquele momento, todos estavam estranhamente respeitosos com Pierre, como nunca haviam sido. Ele sentia que era por conta daquele momento trágico e se conformou. Nem dois minutos após sentar-se, chegou o príncipe Vassíli, andando majestosamente.

			– Coragem, meu querido. Ele pediu para chamá-lo. Está tudo bem – disse ele, afastando-se em seguida.

			– Como está a saúde de...? – perguntou Pierre, sem saber se poderia chamar de conde ou de pai.

			– Ele sofreu um ataque meia hora atrás.

			Neste momento, Anna Mikháilovna aproximou-se de Pierre e disse:

			– A bondade divina é inesgotável. A cerimônia de extrema-unção já vai começar. Venha.

			Pierre entrou no quarto, todos o acompanharam; naquele momento, já não era necessário pedir permissão para entrar no quarto do conde.

			Capítulo 20

			Pierre conhecia muito bem aquele enorme quarto. Havia um imenso ícone iluminado, como faziam na igreja no momento da missa. Na frente do ícone estava uma poltrona, e ali Pierre podia avistar a figura majestosa do conde, coberto com um manto verde até a cintura. Na mão direita do conde, um lacaio apoiava uma vela acesa. Em volta da poltrona estavam os eclesiásticos, duas jovens princesas chorando e Katerina, com sua aparência severa. Anna Mikháilovna estava de pé, junto da porta. O príncipe Vassíli estava do outro lado, segurando uma vela e fazendo o sinal da cruz. Sua expressão era serena e devotada à vontade de Deus. 

			Atrás de todos, estavam os médicos, os lacaios e ajudantes, os homens separados das mulheres, como na igreja. Todos, em silêncio, ouviam a liturgia. A princesa mais nova ria ao olhar para Pierre, ela não podia se conter e precisou esconder-se atrás de uma coluna, para evitar os risos ao olhar para ele. No meio da cerimônia, a liturgia cessou. Anna Mikháilovna tomou a frente e chamou Lorrain, que se aproximou do doente, tomou o pulso dele e ficou pensativo. Deram algo para o doente beber e reiniciaram a cerimônia. Neste momento, o príncipe Vassíli aproximou-se da princesa mais velha e ambos foram para longe. Retornaram apenas um pouco antes de terminar a cerimônia.

			Os sons do canto cessaram e o doente estava imóvel. Anna Mikháilovna decidiu que precisavam colocar o conde de volta na cama. Naquele momento, Pierre percebeu que o estado de saúde do conde era terminal. No entanto, a aparência do conde era a mesma de meses atrás, quando Pierre o vira pela última vez.

			Anna Mikháilovna pegou a mão de Pierre e o trouxe até a cama do conde. Ele estava deitado, com a cabeça inclinada sobre os travesseiros. Quando Pierre aproximou-se, o conde olhou diretamente para ele e Pierre não sabia o que fazer, mas Anna Mikháilovna indicou-lhe que deveria beijar a mão do conde e sentar-se ao lado dele. Ao ser beijado, o conde não esboçou reação alguma, permaneceu olhando para o mesmo lugar de antes, quando Pierre estava de pé. De repente, os músculos e as rugas do rosto do conde pareciam se mexer. Anna Mikháilovna tentava entender a expressão do conde, mas não conseguia, até que um empregado finalmente percebeu que o conde queria cochilar e foi ajudá-lo a virar-se na cama. Pierre levantou-se para ajudar o empregado e começaram a correr lágrimas pelo seu rosto. Ele saiu do quarto assim que o conde começou a cochilar.

			Capítulo 21

			Na antessala estavam apenas o príncipe Vassíli e Katerina, conversando de forma agitada. Quando notaram Pierre e sua guia, calaram-se. Katerina parecia esconder algo e disse que não gostava de Anna Mikháilovna. O príncipe Vassíli tratou de tirar o desafeto daquela sala. Anna Mikháilovna foi a outra sala, com Pierre, para tomar chá.

			Estavam todos reunidos na sala de estar. Pierre não quis comer, estava sem fome, e notou que sua guia saíra de fininho para a antessala, onde estavam o príncipe Vassíli e a princesa. Ele foi atrás de Anna Mikháilovna e notou que ela estava de pé, junto de Katerina, e ambas sussurravam de forma enérgica. Anna Mikháilovna e a princesa Katerina brigavam por causa da pasta de documentos do conde. A princesa Katerina queria levá-la para o conde e saber do testamento, mas Anna Mikháilovna queria fazê-lo no lugar dela e tentava impedi-la, parando diante da porta do quarto do conde. Irritado, o príncipe Vassíli decidiu levar a pasta por conta própria. Anna Mikháilovna insistia que o conde precisava descansar.

			Quando a outra princesa saiu do quarto do conde, Anna Mikháilovna aproveitou o momento e correu para a cama dele com a pasta. O príncipe Vassíli e Katerina foram atrás dela. Após alguns minutos, saiu Katerina, cansada, culpando Pierre pelo acontecido. Depois, saíram o príncipe Vassíli e Anna Mikháilovna, que levou Pierre até o conde.

			Anna Mikháilovna disse a Pierre:

			– Meu querido, é uma grande perda para todos nós. Mas Deus sabe o que faz. O senhor terá uma grande responsabilidade ao receber essa fortuna, espero.

			Pierre ficou em silêncio. Anna Mikháilovna chegou ainda a dizer que o conde prometera cuidar de seu Boris e insinuou que Pierre cumpriria a promessa do conde. Ela disse que depois lhe contaria tudo o que ocorrera.

			Pierre não dizia nada, apenas ruborizava e olhava para Anna Mikháilovna. Após a conversa, Anna Mikháilovna retornou à casa dos Rostov e dormiu. Na casa dos parentes, ela fez questão de contar tudo sobre a morte do conde e tudo o que acontecera naquela noite. Disse que Pierre estava tão arrasado que mal conseguia derrubar mais lágrimas pela morte do pai. Disse que estava comovida por causa daquele último encontro entre pai e filho.

			Capítulo 22

			Nos Montes Calvos, a propriedade do príncipe Nikolai Andréievitch Bolkónski, esperavam ansiosamente a chegada do jovem príncipe Andrei e sua esposa. Mas mesmo aquela espera não quebrara a rotina regrada, a qual seguiam na casa do velho príncipe. General-chefe, o príncipe Nikolai Andréievitch era conhecido também como Francisco I, o rei da Prússia5, e morava no campo desde que o imperador Paulo I6 o exilara nos Montes Calvos com sua filha, a princesa Mária e sua dama de companhia, a senhorita Bourienne. Ele mesmo dava aulas para sua filha, de álgebra à geometria. Estava sempre ocupado, fosse com a escrita de suas memórias, fosse com seus trabalhos manuais no torno. Ele levava a ordem das coisas até suas últimas consequências: sempre comia e levantava da mesa no mesmo horário. Todos temiam o príncipe, por conta de sua severidade. Todos tremiam quando viam a grande porta do escritório se abrir e de lá sair o príncipe Nikolai.

			Todos os dias, Mária ia cumprimentar o pai, mas antes ela fazia o sinal da cruz, como se desejasse boa sorte a si mesma. A sala era cheia de coisas que ele usava constantemente. Ali estavam seu torno, seus livros, os projetos, armários de biblioteca, uma mesa para escrever e um caderno aberto. Era visível que o príncipe sempre estava em plena atividade.

			Mária foi até o escritório do pai, ele a cumprimentou, pegou o caderno de geometria, apontou algumas páginas e disse que lhe entregasse a lição no dia seguinte. De repente, o príncipe retirou uma carta e entregou-a à princesa. Era de sua amiga Julie. Ele alertou-a, dizendo que a terceira carta ele abriria para checar o conteúdo. Continuou tomando lições da filha e explicou que a matemática era muito importante e que não queria que sua filha fosse uma ignorante, como todas as outras da sociedade. Após passar uma lição, entregou-lhe também um livro que a Julie enviara para a princesa Mária, era o livro A chave do mistério, de Karl von Eckarstshausen. 

			A princesa Mária retornou a seu quarto com uma expressão triste e com medo, o que tornava seu rosto feio diante do espelho. A princesa, ao contrário do pai, era totalmente desorganizada. Ela abriu a carta rapidamente. A carta era de sua amiga, a princesa Julie Karáguina, que estivera na casa dos Rostov.

			Julie escrevia que sentia saudades da amiga, do tempo em que passaram juntas. A princesa Mária ficou feliz por saber que alguém sentia sua falta. Apesar de considerar-se feia, ela era uma mulher bonita, de olhos grandes. Mas achava que não era digna do amor de ninguém. No restante da carta, Julie contava que em Moscou só se falava na guerra, escrevia sobre seu amor por Nikolai Rostov e também sobre a morte do conde Bezúkhov, que deixara toda a herança para Pierre. Depois, escreveu que estavam planejando o casamento da princesa Mária com Anatole, filho do príncipe Vassíli Kuráguin. Julie despedia-se, escrevendo sobre o livro que enviara junto com a carta, que era sobre misticismo. 

			Depois de ler toda a carta, a princesa resolveu escrever a resposta naquele mesmo momento. Ela respondeu, dizendo não saber sobre a pretensão de casamento, mas aceitaria de bom grado se assim fosse a vontade de Deus. Tendo terminado a carta, ela olhou para o relógio e notou que já perdera cinco minutos de estudo do clavicórdio, então correu para a sala. Entre meio-dia e duas horas, enquanto o príncipe dormia, ela deveria sempre praticar clavicórdio.

			Capítulo 23

			O príncipe Nikolai roncava, enquanto do outro lado da casa, ouvia-se Mária tocando a mesma música por mais de vinte vezes.

			Foi nesse momento que chegou o príncipe Andrei com a esposa. Tíkhon, lacaio da casa, colocou a cabeça para fora da porta e informou que o príncipe estava cochilando. O príncipe Andrei sabia que não podia incomodar o pai durante seu cochilo. Olhou para o relógio e notou que o pai não mudara em nada.

			– Daqui a vinte minutos ele estará de pé. Vamos até a princesa Mária – disse Andrei.

			A jovem princesa Liza havia engordado nos últimos tempos, mas sua beleza era a mesma de antes.

			– Mas é um palácio! – disse ela, sorrindo para todos – É a Mária tocando? Vamos em silêncio, quero surpreendê-la.

			Andrei acompanhou a princesa. Antes de chegarem até Mária encontraram uma bela francesa loira. Era a senhorita Amélie Bourienne, dama de companhia da princesa. Ela ficou imensamente feliz ao ver o príncipe e a esposa.

			– Ah! Que alegria para a princesa! Finalmente! Preciso avisá-la! – disse ela.

			Liza pediu para não os anunciar, queriam fazer uma surpresa à Mária. A princesa entrou e a música parou, ouvia-se os sons dos beijos entre Liza e Mária, que pôs-se a chorar de emoção. O príncipe Andrei beijou a mão da irmã edisse que ela continuava a mesma chorona de sempre.

			A princesa Liza falava sem parar, dizendo que Andrei estava diferente com ela, que iria para a guerra e a abandonaria. A princesa Mária ouvia em silêncio, olhando para o irmão. Ela não aguentou e perguntou se o irmão iria mesmo para a guerra e quando. Ele respondeu que iria já no dia seguinte.

			A princesa Mária não lhe deu ouvidos, virou-se para a cunhada e apontou para sua barriga. Ela se aproximou da cunhada e pôs-se a chorar. Mária contou a Andrei que o pai continuava o mesmo, sempre regrado, trabalhando no torno e dando lições de matemática e geometria.

			Passados exatos vinte minutos, Tíkhon veio chamar o jovem príncipe para ver o pai. O conde quis saber do filho todos os detalhes da estratégia russa e da alemã para cercar Bonaparte. Depois de o príncipe Andrei contar tudo, o velho desaprovou cada detalhe e passou a se perguntar como fazer a Prússia e a Áustria agirem na batalha. O príncipe Andrei estava, de início, relutante naquela conversa, mas depois chegou mesmo a animar-se com o assunto e contou todos os detalhes, dizendo que a estratégia francesa também não era tão pior que a russa. Neste momento, o velho príncipe já não demonstrava o mínimo interesse na história do filho.  O príncipe Andrei apenas sorriu e o pai disse que ele não lhe contara nada de novo. Pediu, então, que fosse à sala de jantar.

			Capítulo 24

			Na hora marcada, o príncipe ia para a sala de jantar, onde aguardavam-no a nora, a princesa Mária, a senhorita Bourienne e o arquiteto do príncipe, Mikhail Ivánovitch. O mordomo aguardava ansiosamente a chegada do príncipe, olhando para o grande relógio de parede, sobre a porta pela qual ele entraria. Enquanto isso, o príncipe Andrei olhava com deboche para um imenso quadro de armação dourada, em que estava pintada a árvore genealógica dos Bolkónski.

			A princesa Mária não gostou da atitude do irmão. Para ela, tudo o que o pai fazia era motivo de veneração. Ela já se preparava para discutir com ele, quando ouviu os passos do velho vindos do escritório. Naquele momento, o relógio bateu duas horas e ouvia-se uma voz aguda, vindo de outro cômodo. O príncipe parou e observou a jovem princesa. Ela experimentou aquilo que os cortesãos da corte sentiam, medo e respeito, com a entrada do rei. Ele acariciou a princesa e deu leves tapinhas atrás de sua cabeça. Todos sentaram-se em seus lugares. A princesa Mária sentou-se junto ao velho príncipe.

			Ele notou a cintura roliça da nora e disse que ela precisava andar mais, pois lhe faria bem. A princesa não deu ouvidos àquela observação. O príncipe perguntou-lhe sobre seu pai e todos seus conhecidos em comum. A jovem princesa contou-lhe todas as novidades mas, enquanto ela falava, o velho príncipe a observava um tanto desinteressado e, de repente, virou-se para Mikhail Ivánovitch.

			– Pois bem, Mikhail Ivánovitch, o Bonaparte vai acabar conosco. Segundo o príncipe Andrei, ele reuniu uma grande força! E nós o considerávamos um homem insignificante.

			Mikhail Ivánovitch não gostava de falar sobre política, mas olhou para o príncipe Andrei, para que entrasse no assunto. E assim iniciou-se a conversa sobre a guerra, sobre Bonaparte e seus atuais generais e funcionários do governo. 

			O velho príncipe dizia que Bonaparte era insignificante e que todos estadistas atuais não entendiam nada sobre a arte da guerra e da política. Dito isso, passou a explicar, em detalhes, que Suvórov7 apenas não venceu Moreau8 por culpa do rei da Prússia e que agora estavam chamando Moreau para aliar-se ao exército russo, para lutar contra Bonaparte. Ele completou dizendo que Bonaparte fez muitas trapalhadas no governo e nas batalhas e que apenas ganhou visibilidade porque venceu os alemães, que, na verdade, todos sempre venciam. O filho, tal como o pai, jamais mudaria de opinião, por mais que o pai tentasse convencê-lo.

			– Você acha que não entendo a situação em que estamos? Eu mal consigo dormir pensando nisso. O que tem a dizer-me sobre esse seu grande general? – gritou o velho príncipe.

			– Levaria muito tempo para dizer-lhe tudo – respondeu o filho, sereno.

			– Vá então para seu Bonaparte! Senhorita Bourienne, aqui está mais um admirador de seu querido imperador! – gritou o velho.

			– O senhor sabe que não sou bonapartista, meu príncipe – respondeu a senhorita Bourienne, tímida.

			A princesa Liza ficou apenas observando aquela discussão. Depois, ela foi até a princesa Mária e disse que achava seu pai muito inteligente e que talvez por isso tivesse tanto medo dele.

			Capítulo 25

			O príncipe Andrei partiria na noite seguinte. Ele arrumava suas malas em um quarto separado, junto de um empregado. O príncipe estava pensativo, com as mãos para trás e caminhando de um canto para outro do quarto. Talvez estivesse pensando em sua partida para a guerra, no abandono de sua jovem esposa.

			A princesa Mária foi até o quarto e iniciou uma breve conversa com o irmão, fez-o jurar que usaria uma joia com a imagem do Salvador, usada pelo avô deles durante as guerras e que poderia protegê-lo e colocá-lo no caminho de Deus. Ela começou a insinuar que o irmão havia mudado e, por diversas vezes, pediu-lhe para que entendesse sua jovem esposa antes de partir e que a tivesse em bons pensamentos. O príncipe Andrei logo notou que aquelas ideias não vinham da cabeça de sua irmã.

			Uma das defesas de sua irmã, em relação à jovem princesa, era de que sua esposa fora criada em outro ambiente, não estava acostumada ao isolamento do campo. Após esse comentário, o príncipe Andrei teve a confirmação de que sua esposa contara todas as suas aflições à cunhada, que agora intercedia por ela. A princesa Mária disse ao irmão, ainda, que Liza ficaria muito solitária na casa e que, talvez, teria apenas a companhia da senhorita Bourienne, de quem o príncipe Andrei não gostava. A senhorita Bourienne fora acolhida pelo conde quando ela morava na rua, sem família e sem ninguém na vida.

			O príncipe Andrei insinuou que a irmã sofria vivendo com o pai, mas ela o defendeu e disse não sentir nada pelo pai, além de amor e veneração. Ele beijou a irmã na testa e sugeriu que fossem para seu quarto, para ele se despedir da esposa. Ela foi na frente para despertá-la. No corredor, o príncipe Andrei encontrou a senhorita Bourienne, que tentou conversar com ele, mas foi ignorada.

			Chegando ao quarto, a jovem princesa já estava acordada. O príncipe perguntou se ela estava melhor e ela apenas acenou com a cabeça dizendo que sim.

			A carruagem já estava pronta na porta da casa. Havia movimento de pessoas, segurando lanternas, esperando para despedir-se do jovem príncipe. O príncipe Andrei foi chamado no escritório do pai, que queria falar a sós com o filho. Foi então que o príncipe Andrei fez um pedido ao pai: na hora em que sua esposa fosse dar à luz, ele deveria chamar um médico parteiro de Moscou. Disse que eles temiam pelo pior, pois a princesa Liza sonhara que ocorreria um infortúnio na hora do parto. O pai relutou em aceitar, mas concordou para não contrariar o filho.

			O pai deu-lhe uma carta para ser entregue ao Mikhail Illariónovitch, para que colocasse o filho em uma boa posição, para que não o prendesse tanto ao cargo de ajudante de ordens. Recomendou ao filho que, caso seu comandante fosse bom, que o servisse igualmente bem, pois um filho de Nikolai Andréievitch Bolkónski não serviria a um mau comandante. Entregou-lhe também seu caderno de memórias, para que o filho o enviasse ao governo para publicação. Após tais recomendações, deixou também uma carta de crédito e uma correspondência, que seria um prêmio para quem escrevesse a história da guerra de Suvórov.

			Depois daquela conversa, o príncipe Andrei pediu que, caso ele morresse na guerra, o pai cuidasse do neto que estava para nascer. O pai estranhou tal pedido, mas aceitou e despediu-se do filho, que saiu do escritório.

			– Andrei, já? – disse a esposa, pálida e com medo de olhar para o marido.

			Ele a abraçou e ela gritou e desfaleceu em seu ombro. Ele cuidadosamente a retirou de seu ombro e a repousou no sofá.

			– Adeus, Mária – disse ele, beijando-lhe a mão e rapidamente saindo da sala.

			Do escritório, ouviu-se o ruído do velho assoando o nariz várias vezes seguidas. Assim que o príncipe Andrei saiu, a porta do escritório abriu e apareceu o velho.

			– Partiu? Muito bem! – disse e, olhando com desaprovação para a jovem princesa que repousava no sofá, tornou a fechar a porta.

			
				
					 Marguerite Georges (1787-1867), uma das atrizes mais famosas do começo do século XIX. Além de seu sucesso nos palcos, ficou conhecida por seus inúmeros romances, muitos deles com homens poderosos como Napoleão Bonaparte e o imperador Alexandre I. (N.E.)

				

				
					 Mikhail Illariónovitch Kutúzov (1745-1813), comandante-chefe do exército russo, foi o principal militar a resistir aos avanços de Napoleão. Tendo ingressado no exército muito jovem, era um dos militares mais experientes e respeitados da Rússia, o que não impediu que muitas de suas decisões fossem duramente criticadas ao longo das invasões napoleônicas. Kutúzov preferia evitar o confronto sempre que possível e foi o principal opositor à ideia de continuar a guerra depois de os franceses terem deixado a Rússia, entre 1812 e 1813. (N.E.)

				

				
					 Classe de cavalaria dos exércitos eslavos. (N.E.)

				

				
					 Catarina II (1729-1796), imperatriz da Rússia entre 1762 e 1796. Alemã de nascimento, Catarina tornou-se imperatriz depois de tramar um golpe de estado, apoiado pelo exército, contra seu marido, o tsar Pedro III (1728-1762), que morreu em circunstâncias suspeitas. Conhecida como uma das déspotas esclarecidas, seu reinado foi marcado pela expansão do território, por muitas reformas políticas e uma maior abertura ao Ocidente, especialmente à França. (N.E.)

				

				
					 Francisco I (1768-1835). Último imperador do Sacro Império Romano-Germânico, dissolvido por Napoelão Bonaparte em 1806, e primeiro imperador da Áustria, de 1804 a 1835. Membro de uma das mais antigas e poderosas casas reais da Europa, os Habsburgo, vivenciou a derrocada de seu Império durante as batalhas napoleônicas. Uniu-se com a Rússia para deter os avanços do imperador francês. Apesar disso, em 1810, deu a mão sua filha mais velha, Maria Luísa (1791-1847), a Napoelão, seguindo uma longa tradição de alianças imperiais por meio do casamento. Francisco I foi também o pai da princesa Leopoldina, que, casada com D. Pedro I, seria a primeira imperatriz do Brasil entre 1822 e 1826. (N.E.)

				

				
					 Paulo I (1754-1801). Filho único da imperatriz Catarina II, reinou entre 1796 e 1801. Contrário a todas as ideias da mãe, com quem sempre tivera um relacionamento difícil, Paulo pôs fim aos processos expansionistas da Rússia. Em pouco tempo de reinado, suas medidas e posturas políticas impopulares entre a nobreza e o exército levaram a uma conspiração que, em 1801, culminou em seu assassinato e na ascensão de seu filho Alexandre. (N.E.) 

				

				
					 Aleksandr Vassílievitch Suvórov (1730-1800), generalíssimo russo do governo de Catarina II e Paulo I. É considerado um herói nacional russo por jamais ter perdido uma só batalha. Entre as batalhas que lutou, destacam-se as da Guerra Russo-Turca, entre 1768 e 1774. (N.E.)

				

				
					 Jean-Victor Marie Moreau (1763-1813), general da Primeira República Francesa, principal oponente de Suvórov. Durante as guerras napoleônicas, foi inicialmente aliado de Napoleão, mas, com o passar do tempo, tornou-se seu opositor. Em 1813, chegou a aliar-se aos russos contra o imperador francês. (N.E.)

				

			

		


		
			Segunda parte

			Capítulo 1

			Em outubro de 1805, as tropas russas ocupavam as aldeias e cidades do arquiducado austríaco, e novos regimentos ainda chegariam da Rússia e ocupariam a fortaleza de Braunau. Neste local, ficava o quartel-general do comandante--chefe Kutúzov.

			Em 11 de outubro, o único regimento de infantaria presente em Braunau esperava a revisão do comandante-chefe. Ao anoitecer, receberam a ordem de que o comandante faria uma inspeção ao regimento em marcha. O comandante do regimento ficou em dúvida se utilizaria a farda de campanha ou não. Em acordo com os comandantes dos batalhões, decidiram por bem utilizar a farda de desfile, pois pensaram ser melhor pecar pelo excesso do que pela escassez. Pela manhã, estavam todos em forma, uma massa de dois mil homens, perfeitamente enfileirados e limpos, prontos para a inspeção do comandante-chefe. Apenas as botas destoavam, pois estavam desgastadas de tanto caminhar, e o departamento austríaco não fornecera novas botas.

			O comandante do regimento era um senhor forte e grisalho e usava uma farda totalmente nova. Ele tinha a aparência de uma pessoa que gostava do que fazia e que não perdia tempo com a vida mundana. 

			Neste momento, chegam o ajudante de ordens e um cossaco9, trazendo a informação de que o comandante-chefe queria ver o regimento sem nenhum embelezamento e com as fardas comuns, pois Kutúzov precisava mostrar aos austríacos que o exército russo estava em más condições, tudo para não se unir a eles. O vozerio e a correria tomaram conta do regimento, todos correndo para se prepararem até a chegada de Kutúzov. Em meia hora todos estavam prontos e enfileirados, todos vestidos de cinza-escuro. O comandante do regimento deu uma última inspecionada e gritou pelo comandante da terceira companhia, que se aproximou do comandante do regimento, ofegante de tanto correr.

			O comandante do regimento ficou furioso, pois havia um soldado com capote azul. Um dos capitães informou ao comandante do regimento que aquele soldado de capote azul era o Dólokhov, que fora rebaixado. Então, o comandante do regimentou aproximou-se dele.

			– Por que o capote azul? Sargento! Troque a roupa deste cana... – mas ele não teve tempo de terminar de dizer.

			– General, eu sou obrigado a cumprir ordens, mas não sou obrigado a ser... – interrompeu Dólokhov.

			– Em frente, não abra a boca!

			– Não sou obrigado a ser ofendido – falou Dólokhov, em voz alta e clara.

			Ambos se entreolharam. O general calou-se e ajeitou seu lenço apertado.

			– Peço-lhe que troque de roupa, por favor – disse ele, afastando-se.

			Capítulo 2

			– Está vindo! – gritou uma sentinela.

			– Se-e-e-en-ti-i-i-do! – gritou o comandante.

			No horizonte, apontava uma alta carruagem azul, carregada por dois cavalos e escoltada por um comboio. Ao lado de Kutúzov sentava-se o general austríaco, o único de uniforme branco. A carruagem parou junto do regimento.

			– Saúde para a Vossa E-e-excelência! – gritou todo o regimento.

			E então, veio o silêncio. De início, Kutúzov ficou parado, enquanto o regimento se movimentava, mas, depois, pôs-se ele próprio a caminhar pelas fileiras.

			Após o comandante do regimento saudar o comandante-chefe, seguiu-o pelas fileiras. Era óbvio que ele gostava mais do ato de obedecer do que de dar ordens. Todo o regimento estava em ordem, apenas as botas estavam gastas.

			Kutúzov parava ocasionalmente e olhava para as botas do regimento, fazendo uma expressão de tristeza, para demonstrar ao general austríaco as más condições dos soldados. Entre as pessoas que acompanhavam Kutúzov estavam o ajudante de ordens, o príncipe Bolkónski e um oficial do Estado-Maior, o senhor Nesvítski. Ao chegar à terceira companhia, Kutúzov parou bruscamente e reconheceu Timókhin, o mesmo capitão que fora repreendido pelo comandante do regimento. Kutúzov disse-lhe que era um bom soldado, apenas gostava de beber demais.

			A terceira companhia era a última a ser verificada. O príncipe Andrei aproximou-se de Kutúzov e lembrou-lhe a respeito de Dólokhov. Kutúzov conversou com Dólokhov e prometeu-lhe que não se esqueceria dele, caso servisse de forma correta. Dólokhov prometeu mostrar serviço e redimir-se de seu erro para que pudesse voltar a sua antiga posição. Kutúzov então afastou-se e retornou para sua carruagem. 

			O regimento começou a andar em direção ao acampamento, esperando receber novas fardas e botas, após a longa caminhada. Depois, o comandante do regimento pediu ao capitão que olhasse por Dólokhov e disse que receberia sua dragona após a primeira batalha. Ainda quis saber como era o temperamento de Dólokhov e o capitão disse que ele tinha alguns dias ruins e outros melhores. O comandante do regimento entrou nas fileiras e disse a Dólokhov que lhe devolveria as dragonas após sua primeira batalha. Dólokhov não disse nada, apenas ficou com sua expressão zombeteira de sempre.

			Diante da companhia correram vinte homens, com seus vinte e poucos anos. O tamboreiro virou-se para os cantores, deu um sinal com a mão e iniciaram uma canção em homenagem ao comandante-chefe. As vinte vozes cantavam com vigor. Os soldados balançavam e marchavam no ritmo da canção. Atrás da companhia, seguia a carruagem com a comitiva do comandante-chefe. Kutúzov passou pela companhia, observando a marcha e ouvindo a canção. Ao lado estava caminhando Dólokhov, ao som da música. Um hussardo, da comitiva de Kutúzov, avançou e foi até Dólokhov. O hussardo era Jérkov, alferes da cavalaria de Kutúzov, que andara em companhia de Dólokhov em Petersburgo. No exterior, ele encontrara Dólokhov rebaixado, mas fingira que não notar. Agora, ao ouvir a conversa de Kutúzov com o soldado rebaixado, fez questão de ir falar com ele, mas a conversa não foi tão calorosa como era em Petersburgo.

			Jérkov convidou Dólokhov para um jogo de cartas, mas Dólokhov disse que fizera uma promessa de não mais jogar nem beber até conquistar sua dragona de volta. Ambos se despediram e o hussardo saiu em disparada, com seu cavalo, em direção à comitiva do comandante-chefe, ao ritmo da canção.

			Capítulo 3

			Retornando da inspeção, Kutúzov foi até seu gabinete com o general austríaco e ordenou ao príncipe Andrei que trouxesse alguns papéis. O comandante-chefe argumentava o fato de que seu exército ainda não tinha condições para juntar-se ao exército austríaco. Insinuava que seria uma honra passar seu exército para o comando de Francisco I e do general Mack10, mas que não poderia naquele momento. O general austríaco não estava gostando do que ouvia, dizia não concordar e que a Rússia não colheria os louros da vitória. No entanto, Kutúzov insistia, dizendo que os austríacos não precisavam da Rússia para vencer, pois ele recebera uma carta do exército de Mack, contando sobre sua vitória. Na carta, o general dizia que o exército austríaco havia concentrado toda a força para atacar o inimigo, caso atravessasse o Rio Lech, dominando o Ulm. Ainda disse que esperaria até o exército russo estar pronto para então unir-se a eles e avançarem contra o inimigo.

			Kutúzov pediu ao príncipe Andrei que fizesse o relatório de todas as correspondências e documentos, em francês, para entregar ao general austríaco. O príncipe Andrei abaixou a cabeça e saiu do gabinete silenciosamente. O comandante-chefe tinha apreço pelo príncipe Andrei, tanto que o levou consigo para Viena, dando-lhe sempre os serviços mais sérios. Kutúzov chegou a escrever uma carta ao pai do príncipe Andrei, elogiando-o e dizendo que via nele um grande futuro no exército. O príncipe Andrei era admirado por muitos e também odiado, porém sempre respeitado e até mesmo temido pelos colegas. 

			Saindo do gabinete, Andrei foi diretamente ao ajudante de ordens do comandante Kozlóvski. O príncipe comentou com ele que deveria escrever um relatório e explicar o motivo de não ter avançado com o exército austríaco. Naquele momento, entrou um homem alto, certamente um general austríaco, com um lenço amarelo e preto amarrado em sua cabeça. O príncipe Andrei parou.

			– Onde está o comandante-chefe Kutúzov? – perguntou o general austríaco.

			Kozlóvski tomou a frente, informando que Kutúzov estava ocupado e impedindo a entrada do general austríaco. De repente, a porta do gabinete se abriu e surgiu Kutúzov. O general foi diretamente a Kutúzov, apresentou-se como general Mack e ambos entraram no gabinete. 

			A notícia sobre a derrota dos austríacos em Ulm se espalhou. Foram enviados ajudantes de ordens para várias direções, avisando que, em breve, o exército russo também defrontaria o inimigo. O príncipe Andrei foi diretamente para seu quarto, escrever ao pai, como fazia todos os dias. Ele encontrou, no corredor, os companheiros Jérkov e Nesvítski, como sempre, rindo muito.

			Neste momento, entraram três generais austríacos. Ao passarem, Jérkov deu-lhes os parabéns. Ele olhava para os três generais, ora para um, ora para outro. Um dos generais olhou com atenção para Jérkov e não pôde deixar de notar aquele sorriso bobo. Jérkov alegou que se alegrava porque o general Mack chegara ileso. O general fechou a cara, afastou-se e andou alguns passos.

			Nesvítski abraçou o príncipe Andrei e pôs-se a rir, mas Bolkónski empurrou-o e virou-se para Jérkov. Estava irritado com toda a situação, com a derrota de Mack, com a iminência da notícia de que o exército russo iria avançar e com a zombaria de Jérkov. Os dois colegas ficaram surpresos com a reação do Bolkónski.

			– Eu apenas dei os parabéns – insistiu Jérkov.

			– Não estou brincando com o senhor, fique em silêncio! – gritou Bolkónski, afastando-se de Jérkov.

			– O que é isso, meu irmão? – disse Nesvítski, tranquilizando-o.

			– Como assim? Entenda que somos oficiais a serviço do tsar e da pátria. Quarenta mil homens foram massacrados e o exército de nossos aliados foi destruído. Isso pode ser engraçado para alguém à toa, como aquele seu amigo, mas não para o senhor! – disse Bolkónski para Nesvítski, esperando uma resposta de Jérkov, mas este deu-lhe as costas e seguiu pelo corredor.

			Capítulo 4

			O regimento dos hussardos de Pávlograd encontrava-se próximo de Braunau. O esquadrão, onde servia Nikolai Rostov, estava localizado na aldeia alemã de Salzeneck. O capitão Váska Deníssov estava no melhor alojamento da aldeia e Rostov estava morando com ele.

			No mesmo dia em que lamentavam a derrota de Mack, o esquadrão levava uma vida tranquila. Deníssov havia jogado a noite toda e, quando Rostov chegou em casa, ele ainda não havia chegado. Ao chegar, Rostov chamou um ucraniano, Bondarenko, para que levasse seu cavalo para passear.

			O anfitrião alemão, que estava no estábulo, espiou Rostov e ficou feliz com sua chegada. O rapaz saiu do estábulo em direção à isbá onde morava com Deníssov. Perguntou por ele, mas Lavruchka, o lacaio de Deníssov, informou que ele passara a noite jogando e ainda não havia retornado. Enquanto o lacaio preparava o café, Deníssov chegou à isbá. Ele havia perdido todo o dinheiro, estava nervoso e entediado, e ansioso para lutar.

			De repente, Lavruchka anunciou que o furriel estava ali. Deníssov contou o pouco de moedas que lhe restara e pediu a Rostov que as escondesse debaixo do travesseiro, enquanto ia encontrar-se com o furriel.

			Neste momento, chegou também Teliánin, um oficial do mesmo esquadrão. Deníssov disse-lhe que perdera todo o dinheiro no jogo, na casa de Býkov. Teliánin perguntou a Rostov sobre o cavalo que lhe vendera e se propôs a ajudá-lo a tirar a ferradura, pois o cavalo estava mancando. Rostov deixou Teliánin no quarto e foi pedir para prepararem seu cavalo. Na varanda, encontrou Deníssov conversando com o furriel, que lhe disse odiar Teliánin. Rostov retornou ao quarto e foi com Teliánin para o estábulo.

			Mais tarde, quando Rostov retornou, Deníssov estava à mesa, bebendo e escrevendo uma carta. Neste momento, Lavruchka aproximou-se deles e anunciou que o furriel voltara para receber seu dinheiro. Deníssov fechou a cara e perguntou sobre seu dinheiro a Rostov, que tudo escondera sob o travesseiro. Rostov disse que era muito pouco e ofereceu-lhe dinheiro, mas Deníssov negou.

			Quando Deníssov foi até a cama pegar o porta-moedas, não o encontrou em lugar algum, então pôs-se a discutir com Rostov e Lavruchka. Ele desconfiou de Lavruchka, mas Rostov intercedeu e disse que sabia quem pegou: Teliánin. Rostov insinuou que Teliánin fora o único, além deles, que havia entrado no quarto. Deníssov tentou impedi-lo, mas Rostov não deu ouvidos e saiu correndo do quarto, diretamente para o alojamento de Teliánin. Chegando lá, foi informado de que ele fora para o Estado-Maior. Rostov estava decidido e foi até o Estado-Maior atrás de Teliánin.

			Na aldeia havia um restaurante frequentado pelos oficiais. Rostov foi até lá e viu Teliánin comendo um prato de linguiça e bebendo uma garrafa de vinho. Teliánin ficou surpreso com a chegada de Rostov. Quando terminou de comer, tirou do bolso o porta-moedas e pagou uma moeda ao garçom.

			Rostov aproximou-se e disse que sabia de quem era aquele porta-moedas. Falou que era de Deníssov e que ele havia pegado de seu quarto. Teliánin apenas entregou o porta-moedas a Rostov e pediu que não contasse nada, pois ele tinha pai e mãe doentes e precisava de dinheiro. Rostov mostrou indignação e disse que, caso ele precisasse de dinheiro, deveria ter pedido. Jogou o porta-moedas de volta para Teliánin e partiu.

			Capítulo 5

			Na mesma noite, no alojamento de Deníssov, acontecia uma conversa entre os oficiais do esquadrão. Kirsten, o capitão de cavalaria, dizia que Rostov precisava desculpar-se com o comandante do regimento, Karl Bogdánovitch Schubert. Mas Rostov se negava, pois não estava mentindo. O problema todo foi que Rostov acusou um oficial de roubo na frente de outros oficiais, manchando assim a imagem de todo o regimento, não apenas do oficial. O capitão insistia para que ele pedisse desculpas ao comandante e explicava a Rostov a importância da honra do regimento e que ele, daqui a um tempo, poderia servir como ajudante de ordens e não estaria mais naquele regimento, portanto, talvez, a honra do regimento não tivesse a mesma importância para ele como tinha para aqueles que cresceram ali, servindo durante anos.

			Deníssov, que apenas ouvia a conversa, interrompeu e concordou com o capitão, pedindo a Rostov que se desculpasse. O jovem ficou vermelho de raiva e depois pálido, olhando para cada um dos dois. Disse que honrava o regimento, mas lutando em campo, e não concordava em pedir desculpas. Por fim, acabou concordando apenas em assumir a culpa por ter exigido medidas do comandante do regimento. Deníssov começou a rir.

			O capitão continuou insistindo. Dizia que o comandante  era rancoroso e poderia tornar a vida dele mais complicada no regimento, mas nem assim Rostov  cedeu. O capitão perguntou a Deníssov por onde andava o oficial acusado de roubo e soube que ele pedira licença por estar doente.

			De repente, Jérkov, que fora transferido após o incidente com os austríacos, entrou no quarto, avisando que Mack fora derrotado e que a Rússia entraria na guerra. 

			Então, um ajudante de ordens do regimento também entrou e confirmou a notícia que Jérkov acabara de transmitir, e acrescentou ainda que, no dia seguinte, iriam para a batalha.

			– Em marcha, senhores!

			– Graças a Deus, já era a hora.

			Capítulo 6

			Kutúzov recuou para Viena, destruindo as pontes por onde passava, nos rios Inn e Traun. Em 23 de outubro, os soldados russos atravessaram o Rio Enns e marcharam por toda a cidade, ocupando os dois lados da ponte.

			Era um dia quente e chuvoso de outono. Eles estavam no topo dos morros, de onde podiam avistar toda a cidade, da catedral aos telhados vermelhos das casas. Via-se também, do outro lado do Rio Enns, as tropas inimigas. Entre os canhões, no alto, estavam o comandante da retaguarda com os oficiais. Um pouco mais atrás, estava Nesvítski, que fora enviado pelo comandante-chefe da retaguarda. Ele conversava com outros oficiais, enquanto servia bebida e comida. Todos estavam honrados em poder conversar com alguém importante, vindo do Estado-Maior. 

			Enquanto isso, mais à frente, um general olhava pela luneta e, notando que os inimigos atacariam durante a travessia, ficou irritado com a demora de seus soldados. De longe, viu-se uma fina fumaça branca e depois um estampido: era um tiro de canhão inimigo. Nesvítski levantou-se e aproximou-se do general, oferecendo-se para levar a notícia. O general pediu que transmitisse a ordem de destruir a ponte após a travessia. Ele pegou seu cavalo e desceu o morro em direção à ponte.

			– Soldados, aos canhões! – ordenou o oficial e, dentro de um minuto, todos correram felizes para os canhões.

			– O primeiro! – deram a ordem.

			E dispararam o primeiro canhão. Ouviu-se o estampido e viu-se a fumaça do canhão. Do outro lado, avistaram a fumaça do impacto da bala, que alcançara o pé do morro onde estavam os inimigos. Os soldados alegravam-se com aquele momento.

			Capítulo 7

			Sobre a ponte já haviam passado duas balas de canhão inimigas. No meio da ponte, passavam cavalos, soldados e carruagens. E ali estava o príncipe Nesvítski, parado no parapeito. Quando ele resolvera seguir em frente, não conseguira, pois os soldados o pressionavam contra o parapeito da ponte. Um cossaco gritava com os soldados, tentando abrir caminho para Nesvítski.

			Podia-se ver as ondas rápidas do Rio Enns passando debaixo da ponte. Acima dela, via-se outras ondas, igualmente rápidas, passando; eram os soldados, ombro a ombro, disputando um lugar sobre a ponte e tentando atravessá-la.

			Enquanto os soldados passavam, Nesvítski ouvia todo o tipo de conversa e reclamações dos soldados entre si, conversas sobre confrontos, sobre mulheres, sobre coisas corriqueiras de suas vidas. Um oficial alemão gritava, querendo passagem, mas ninguém entendia o que ele dizia. De repente, ouviu-se um estrondo no rio. Era um tiro inimigo que acertara em cheio na água. Os soldados ficaram animados e começaram a andar. Nesvítski entendeu que era hora de acelerar.

			– Ei, cossaco, dê-me o cavalo! – disse ele, tentando abrir caminho para passar.

			– Nesvítski! Seu bandido! – ouvia-se uma voz de longe.

			Nesvítski olhou ao redor e, a uns quinze passos de distância, em meio à massa viva em movimento, avistou Váska Deníssov.

			– Abram caminho, seus malditos! – gritava Deníssov.

			Os soldados abriram caminho e Deníssov conseguiu alcançar Nesvítski.

			– O que faz aqui? – perguntou Nesvítski.

			– Vim para a batalha! Estou perfumado, banho tomado e até fiz a barba.

			Eles conseguiram atravessar a ponte e ambos ficaram parados em sua saída, vendo todos os soldados passarem.

			Capítulo 8

			O restante da infantaria passava pela ponte, espremendo-se como em um funil. Finalmente todas as carroças passaram e o último batalhão entrou na ponte. Alguns hussardos de Deníssov estavam do outro lado da ponte, de frente para o inimigo, que agora já não era visível de onde eles estavam. De repente, avistaram as tropas francesas, de casacos azuis e a artilharia. Uma patrulha de cossacos desceu ladeira abaixo. Entre o esquadrão e os inimigos não havia mais nada, apenas algumas patrulhas. Um espaço vazio, de uns seiscentos metros, separava os exércitos. 

			Na colina do lado inimigo, surgiu a fumaça de um tiro de canhão e a bala passou voando sobre suas cabeças. Os oficiais se separaram. Todos estavam calados no esquadrão, à espera de ordens. Rostov estava de pé em seu cavalo, com uma expressão confiante. Tinha certeza de que se destacaria perante os outros. Olhava para todos, esperando que observassem como ele ficava tranquilo diante daquele ataque inimigo.

			Deníssov saiu a galope, em direção ao outro flanco, gritou para que verificassem as pistolas e aproximou-se de Kírsten, que disse achar que não haveria luta. Deníssov também não tinha certeza se haveria, mas provocou Rostov, que estava ansioso para lutar. Então, o comandante apareceu na ponte e Deníssov galopou até ele, pedindo para atacar. O comandante concordou e ordenou que trouxesse o flanco de volta.

			O esquadrão atravessou a ponte e saiu da zona de tiro e os últimos cossacos saíram da outra margem. Saíram dali sem perder nenhum homem. O comandante Bogdánovitch aproximou-se do esquadrão de Deníssov e passou por Rostov sem dar muita atenção a ele, por causa do que ocorrera com Teliánin dias antes. Para Rostov, parecia que o comandante estava querendo testar a coragem do soldado na batalha e também mostrar sua própria coragem a Rostov.

			Jérkov, que conseguira o cargo de ordenança do príncipe Bagrátion11, aproximou-se do comandante Schubert, trazendo ordens do comandante da retaguarda para incendiar a ponte. Depois de Jérkov, veio outro oficial, e depois também Nesvítski apareceu, dando a mesma ordem. Bogdánovitch ficou furioso, alegando que avisaram para colocar materiais inflamáveis, mas não para incendiar. Nesvítski alertou o comandante de que era preciso incendiar rapidamente, pois os inimigos poderiam aproximar os canhões e abrir fogo com metralhas. Só então o comandante decidiu que iria ele mesmo incendiar a ponte. Rostov logo imaginou que estava certo, o coronel queria testá-lo.

			Todos se moveram em direção à ponte, mesmo sem saber o que iriam fazer. Os hussardos faziam o sinal da cruz. Deníssov passou por Rostov, gritando algo que o rapaz não conseguiu entender. Ele não via nada além dos hussardos que se apressavam rumo à ponte. Alguém pedia uma padiola, mas Rostov, sem nem imaginar o que seria aquilo, apenas saiu correndo para manter-se à frente de todos, passando pela lama pisoteada por cavalos e homens. Esgorregou e caiu com as mãos no chão. Ao levantar-se, viu o comandante do regimento, alegre, seguindo em frente. Pôs-se a correr, imaginando que, quanto mais à frente, melhor.

			Enquanto isso, Nesvítski, Jérkov e o oficial da comitiva estavam longe da zona de tiro e observavam ora a tropa inimiga aproximando-se do outro lado da ponte, ora os hussardos do lado oposto. Dali, conversavam e comentavam tudo, observando com atenção. Sabiam que o comandante do regimento estava em busca de reconhecimento por um feito como aquele. Então, do lado inimigo, surgiu novamente uma fumaça esbranquiçada e saíram os primeiros tiros de metralha. Uma cortina de fumaça se formou sobre a ponte. Nesvítski não conseguia ver o que estava acontecendo. Os hussardos haviam conseguido incendiar a ponte, mas a bateria francesa atirava sem cessar. Já não mais para detê-los, mas ainda era possível acertá-los em cheio.

			Ouviam-se gemidos e gritos dos hussardos. Rostov estava apavorado e não sabia o que fazer, pois nem mesmo a palha, para incendiar a ponte, havia levado. Mas estava ali, esperando o que fazer e preocupado em provar algo para Bogdánovitch. As rajadas de metralhas soavam como se fossem nozes, batendo sobre a ponte. Mais uma vez, gritaram: “Padiola!”. Os hussardos pegaram quatro pessoas e começaram a levantá-los. Nikolai Rostov não fez nada e estava se achando um covarde, mas depois de conversar um pouco com os amigos, notou que ninguém percebera sua covardia.

			Todos estavam felizes por aquele momento que, certamente, renderia promoções e condecorações a todos os presentes.

			– Diga ao príncipe que eu incendiei a ponte – disse o comandante Schubert, alegre e triunfante.

			– E se perguntarem das baixas?

			– Coisa pouca: dois hussardos feridos e um morto em campo – disse com alegria e pronunciando bem o morto em campo.

			Capítulo 9

			Perseguido pelo exército de cem mil homens de Bonaparte, encontrando hostilidade dos habitantes locais, não confiando mais nos aliados e necessitando de provisões, o exército de trinta e cinco mil homens de Kutúzov retirou-se do Rio Danúbio, agindo em retaguarda apenas para manter seus equipamentos e soldados. Houve combates em Lambach, Amstetten e Melk. O exército austríaco já não os acompanhava mais e eles não conseguiam mais defender Viena. 

			No dia 28 de outubro, Kutúzov e seu exército atravessaram a margem do Danúbio e pararam, pela primeira vez, no dia 30 de outubro. Atacaram a divisão de Mortier, na margem esquerda do Danúbio, e conseguiram fazer prisioneiros e apreender armamentos e provisões. Pela primeira vez, conseguiram manter o campo de batalha e expulsar os franceses. Apesar de muitos feridos, retardatários, doentes e mortos deixados pelo caminho, contando até com a humanidade do inimigo, a tropa de Kutúzov seguia com uma alegria elevada. Na Rússia, já se ouviam rumores de alguma vitória do exército russo sobre as tropas de Napoleão.

			O príncipe Andrei, na ocasião, estava ao lado do general Schmidt12, quando este fora abatido em batalha. Em sinal de gratidão, o comandante-chefe o enviou para a corte austríaca, em Brünn, levando notícias da vitória. O príncipe Andrei seguiu a galope para lá, com as lembranças das batalhas em que combatera. O fato de ter sido enviado como mensageiro indicava algo que poderia ser um passo para uma importante promoção. Ele seguia confiante, pensando na história que contaria ao próprio imperador. 

			Já era muito tarde quando o príncipe Andrei chegou a Brünn. O entusiasmo do príncipe Andrei só fez aumentar ao se ver diante do palácio. Ele estava certo de que seria levado diretamente ao imperador Francisco. Já começara a pensar nas perguntas que lhe fariam, quais respostas daria e até imaginava as possíveis perguntas inesperadas. Mas, ao chegar na entrada do palácio, encontrou um funcionário que, reconhecendo que ele era um mensageiro, indicou-lhe outra entrada, que dava diretamente para o gabinete do ministro da Guerra. Um ajudante encontrou o príncipe Andrei e conduziu-o até o ministro. Chegando ao gabinete, o sentimento de alegria enfraqueceu rapidamente. Começou até a se sentir ofendido, por não ser recebido pelo imperador.

			Inicialmente, o ministro da Guerra tratou o príncipe Andrei com uma certa indiferença, como ele já imaginava que seria, mas, ao ler os papéis, mudou sua aparência e lamentou muito a morte de seu companheiro Schmidt. Disse que fora um preço muito alto a ser pago pela vitória em Mortier. Depois disso, o ministro da guerra informou ao príncipe Andrei que, certamente, o imperador se encontraria com ele. Mas que, naquela noite, Andrei precisava descansar e preparar-se para encontrar com o soberano pela manhã.

			Quando o príncipe saiu do palácio, toda a alegria de outrora havia desaparecido e toda a alegria pela vitória era como uma lembrança longínqua em sua memória.

			Capítulo 10

			O príncipe Andrei ficou em Brünn, hospedado na casa de seu amigo Bilíbin, um diplomata russo. Os dois amigos sentaram-se no escritório do diplomata para jantar. Ele estava muito cansado, mas feliz por poder conversar com um homem russo que compartilhava da mesma aversão pelos austríacos.

			Bilíbin tinha seus trinta e cinco anos e fora criado no mesmo círculo que o príncipe Andrei. Eram amigos desde muito tempo. Ambos jovens muito promissores em seus afazeres, um na arte militar e o outro na diplomacia. Bilíbin era jovem, mas já servira em Paris, Copenhague e agora em Viena.

			– Pois bem, conte-me suas proezas – pediu Bilíbin.

			Bolkónski contou-lhe tudo sobre seu encontro com o ministro da guerra. Contou que não deram muita importância à notícia. Bilíbin sorriu e disse-lhe que realmente não era uma vitória das mais brilhantes. 

			O príncipe Andrei argumentou que pelo menos não haviam perdido como os austríacos. Pressionou Bilíbin, dizendo que os diplomatas não conseguiram impedir Bonaparte, da mesma forma que os soldados não puderam. Disse não entender por que o arquiduque Ferdinando e o comandante Karl, que só cometiam erros, não deram um sinal de vida nem quando Mack perdera todo o exército, nem agora, quando finalmente Kutúzov trouxera uma vitória, e ninguém dava valor. Paciente, Bilíbin explicou ao amigo que, caso fosse alguma vitória de um comandante austríaco, a história seria outra, mas de um russo, ninguém dará valor. E ainda foi às custas da vida de seu melhor comandante, Schmidt.

			O jovem Bilíbin também tinha uma notícia para o amigo: contou-lhe que Viena fora ocupada pelos franceses e que Bonaparte estava em Schönbrunn. Bolkónski, então, entendeu por que não podia ser recebido como um salvador e por que seu amigo achava que a campanha estava terminada. O diplomata explicou ainda que tentariam forçar a entrada da Prússia na guerra e encostar a Áustria contra a parede ou então tentariam fazer algum acordo entre a França e a Áustria, que fora enganada e queria se vingar. Segundo Bilíbin, havia rumores de que haveria um acordo de paz, em segredo, com os reis de Sardenha.

			Quando Bolkónski foi para seu quarto, ficou pensando em toda aquela história. A aliança da Prússia, a traição com a Áustria, o triunfo de Bonaparte... tudo aquilo estava muito distante de sua pequena vitória. Ele fechou os olhos e começou a sonhar com sua participação em Mortier, tudo muito vívido e real em sua cabeça.

			Ele acordou.

			– Sim, isso tudo aconteceu! – disse ele, feliz, sorrindo como uma criança e adormeceu novamente.

			Capítulo 11

			No dia seguinte, príncipe Andrei acordou cedo. Relembrou o que acontecera, que agora precisava se encontrar com o imperador, lembrou-se do ministro da guerra e da conversa com Bilíbin. Vestiu-se com o uniforme completo de parada e foi até o escritório do amigo diplomata. Lá estavam quatro senhores do corpo diplomático. Um era o príncipe Hippolyte Kuráguin, já conhecido de Bolkónski, os demais foram apresentados por Bilíbin.

			Eram todos jovens ricos e alegres. Naquele grupo, a conversa nada tinha a ver com política ou guerra, mas sim com mulheres, a sociedade e a burocracia do trabalho diplomático. Estes senhores receberam Bolkónski como se fosse um deles. Por cortesia, fizeram-lhe algumas perguntas sobre o exército e a batalha, mas logo tomaram outro rumo e voltaram ao assunto anterior. Bilíbin e os amigos comentavam sobre a fama de Don Juan do príncipe Hippolyte. 

			Andrei logo percebeu que o Hippolyte era o gozador do grupo, mas Bilíbin disse a Bolkónski que o príncipe Kuráguin também sabia falar seriamente quando o assunto era política. Sentaram-se todos ao redor do príncipe e ouviram-no falar sobre o assunto. Ele anunciou que Bolkónski seria seu hóspede e que contava com a ajuda de todos para mostrar a sociedade, o teatro e as mulheres ao amigo que precisava relaxar.

			Bolkónski ficou apenas um pouco e disse que precisava ir embora, ao encontro do imperador. Como conselho, disseram-lhe para falar bastante, pois o imperador não era de muitas palavras.

			Capítulo 12

			Na recepção, o imperador Francisco apenas olhava atentamente para o príncipe Andrei, que estava no local combinado, entre os oficiais austríacos. Depois, o ajudante de ordens disse-lhe que o imperador cedera uma audiência com ele. O imperador estava de pé, no meio da sala, e parecia que não sabia muito bem o que dizer.

			– Diga-me, quando começou a batalha? – começou o imperador.

			O príncipe Andrei respondeu e, na sequência, vieram muitas outras perguntas do mesmo teor, como se havia forragem suficiente, a que horas o general Schmidt fora morto e coisas do tipo. As respostas pareciam não interessar ao imperador, obviamente.

			O soberano agradeceu a Andrei e cumprimentou-o. Na saída, o príncipe foi cercado por todos, que falavam ao mesmo tempo, convidando-o para visitar a arquiduquesa. Em seguida, ele recebeu condecoração do ministro da guerra, assim como todos de seu exército, e conheceu todos os figurões da sociedade. Acabando as visitas, por volta das duas horas da tarde, o príncipe Andrei retornou para a casa de Bilíbin. 

			Na varanda da casa, havia uma carroça cheia de bagagens e um criado trazia mais malas de dentro da casa. Bilíbin saiu ao encontro de Bolkónski. Em seu rosto havia uma expressão de preocupação que o príncipe Andrei não estava entendendo, pois passara o dia todo no palácio do imperador. O diplomata contou então que os franceses haviam atravessado a ponte que o marechal austríaco deveria defender. Não haviam explodido a ponte, e o general Murat13 estará chegando dentro em breve, no dia seguinte, no mais tardar.

			– Então se a ponte foi atravessada, o exército está acabado. Vão cortar o caminho – disse Bolkónski.

			Bilíbin contou, em detalhes, tudo o que ele sabia a respeito da travessia da ponte pelos franceses. Aconteceu que os austríacos foram enganados: oficiais franceses apareceram na ponte, propondo trégua e, ao encontrarem com o marechal austríaco, um pelotão francês atravessou a ponte e tomou o lugar. Neste momento, Bolkónski viu uma oportunidade de ser o herói do exército, chegando até seu grupo e, em um conselho de guerra, dar sua opinião e então ser incumbido de executar o plano. Bilíbin contou ainda que o marechal confiava tanto nos franceses que prendeu um sargento que tentou alertá-lo de que era uma armadilha dos franceses.

			Bolkónski foi para seu quarto para arrumar as malas. Bilíbin tentou persuadi-lo a viajar com ele, mas Andrei estava decidido a ir para o exército. Seu amigo disse-lhe que havia apenas duas opções: ou ele chegaria com a paz já selada, ou compartilharia a humilhação da derrota. O príncipe Andrei partiu mesmo assim, pensando em salvar o exército. Bilíbin já o considerava um herói.

			Capítulo 13

			Na mesma noite, ao despedir-se do ministro da guerra, Bolkónski partiu para seu exército, ele mesmo não sabia onde o exército estava, poderia encontrar-se com os franceses pelo caminho.

			Toda a população já partia de Brünn para Olmütz. No caminho, Bolkónski encontrou inúmeras carroças com soldados, carregando canhões e armamentos, com lama até os joelhos. A situação do exército russo era deplorável. O príncipe Andrei ficara sem esperanças ao olhar para aquele exército em colapso, mas continuava em frente, tentando encontrar o comandante-chefe. 

			Querendo perguntar a alguém sobre Kutúzov, Bolkónski aproximou-se de um comboio. À sua frente, havia uma carroça. Chegando mais perto, viu que um soldado conduzia a carroça e, dentro dela, havia uma mulher toda coberta por xales. Ao chegar mais perto ainda, notou que o oficial que conduzia o comboio batia com um chicote no soldado que conduzia a carroça, gritando com ele, para que não o ultrapassasse. A mulher gritava muito. Ao ver o príncipe Andrei, ela colocou a cabeça para fora da carroça e pediu ajuda.

			Bolkónski pediu que o oficial deixasse a mulher passar, mas ele não só não atendeu o pedido como continuou gritando que daria uma lição no oficial que conduzia a carroça. Bolkónski insistiu e o oficial disse-lhe para não se meter, pois ele era o chefe. Vendo que não adiantaria conversar, o príncipe Andrei aproximou-se do oficial e o ameaçou com o chicote, gritando-lhe para que deixasse a carroça passar. O oficial recuou e deixou a mulher passar. O príncipe Andrei, às pressas, apenas olhou para a mulher e partiu rapidamente em busca do comandante-chefe.

			Chegando à aldeia, parou para descansar por alguns minutos. “Isso não é um exército, é uma multidão de miseráveis”, pensava ele, quando ouviu uma voz conhecida. Olhou ao redor e, em uma pequena janela, notou que Nesvítski chamava por ele. 

			Ao entrar na casa, viu Nesvítski e outro ajudante, que comia algo. Eles perguntaram a Bolkónski se ele não sabia de alguma novidade. No rosto de Nesvítski via-se uma expressão de preocupação. Um ajudante disse-lhe que o comandante-chefe estava na isbá vizinha.

			O príncipe Andrei chegou à isbá de Kutúzov. Ali estavam o próprio comandante, o príncipe Bagrátion, o general austríaco Weyrother14 e Kozlóvski. Este fez várias perguntas a Bolkónski, mas ele não tinha respostas às perguntas dele. 

			Quando Kutúzov saiu do quarto com Bagrátion, despedindo-se dele, Bolkónski teve a chance de conversar com o comandante-chefe. Kutúzov não tinha muitas esperanças no regimento de Bagrátion, acreditava que não retornaria nem um décimo vivo. O príncipe Andrei pediu para ir com Bagrátion, mas Kutúzov negou.

			Capítulo 14

			Por intermédio de um espião, o comandante-chefe recebeu, em 1º de novembro, a notícia de que seu exército estava em uma posição desesperadora. Comunicou que os franceses marchavam em direção às linhas de comunicação entre Kutúzov e as tropas que vinham da Rússia. Caso Kutúzov ficasse em Krems, o exército de Napoleão o cercaria e faria como fez em Ulm. Se Kutúzov resolvesse ir por outro caminho que não fosse pela estrada, enfrentaria as montanhas da Boêmia. Se decidisse seguir pela estrada de Krems para Olmütz, daria de frente com o exército de Napoleão e teria de enfrentá-lo em marcha, carregando todos os equipamentos pesados, cercado por todos os lados. Kutúzov escolheu a última opção.

			 O comandante-chefe precisava chegar à Znaim antes dos franceses, caso contrário deixaria todo o exército exposto ao ataque do inimigo. Na noite em que Kutúzov recebeu a notícia, enviou Bagrátion para a estrada de Krems-Znaim. O príncipe deveria segurar o exército de Napoleão o maior tempo possível, enquanto Kutúzov seguia para Znaim com todo o seu carregamento pesado.

			O exército de Bagrátion estava faminto, descalço e cansado, sob uma forte tempestade. Porém, Bagrátion conseguiu chegar antes dos franceses. Kutúzov precisava que o príncipe segurasse os franceses por vinte e quatro horas até que ele conseguisse chegar a seu destino. O destino tornou possível o que era impossível. Murat tentou a mesma tática com Kutúzov, planejar um falso armistício para ganhar tempo até todo o seu exército chegar e destruir todo o exército de Kutúzov. Até então, Murat não sabia que o exército de Kutúzov não estava todo naquele lugar. Murat propôs a Bagrátion uma trégua de três dias. Bagrátion disse que não podia aceitar ou negar a proposta de trégua e enviou um ajudante de ordens até Kutúzov.

			A trégua era a única forma de Kutúzov obter o tempo necessário para chegar e dar à companhia de Bagrátion a possibilidade de descansar um pouco. Ao receber a notícia, Kutúzov enviou Wintzingerode até o acampamento inimigo. Wintzingerode deveria ganhar o máximo de tempo possível, enquanto Kutúzov enviava os ajudantes para acelerar as tropas na estrada.

			Assim que Bonaparte recebeu a notícia de Murat sobre um possível projeto de trégua e capitulação, percebeu o engano e escreveu uma carta ao marechal, dizendo-se decepcionado com a atitude dele de tomar decisões que não lhe cabiam. Ordenou que atacasse imediatamente o exército russo e completou dizendo que Murat fora enganado por um ajudante de ordens do imperador.

			O ajudante de ordens de Bonaparte galopou com essa terrível carta até Murat. O próprio Bonaparte não confiava em seu general e por isso moveu-se com toda a sua guarda até o campo de batalha, temendo perder uma vitória certa. A companhia de Bagrátion estava descansando e preparando mingau pela primeira vez em três dias. Mal sabiam o que os esperava...

			Capítulo 15

			Às quatro horas da tarde, o príncipe Andrei, após insistir muito com Kutúzov, foi até Grunt e apresentou-se a Bagrátion. O ajudante de ordens de Bonaparte ainda não chegara até Murat; a batalha ainda não começara. Na companhia de Bagrátion ainda não sabiam nada a respeito das negociações. Falavam na batalha, mas não acreditavam que seria em breve.

			O príncipe Bagrátion deu um lugar de destaque a Bolkónski em sua tropa. Como ele era um ajudante de ordens de confiança do Kutúzov, deixou-o escolher se ficaria na retaguarda ou na linha de frente, com o próprio Bagrátion. “Seja na linha de frente, seja na retaguarda, ganhará uma condecoração da mesma forma, mas ao meu lado será mais útil”, pensava ele, “veremos se tem coragem”.

			De imediato, Bolkónski nada respondeu, mas pediu que lhe deixasse percorrer o campo para conhecer a tropa. Um oficial foi destacado para acompanhá-lo.

			Bolkónski via, por todos os lados, soldados molhados, carregando os mais diversos objetos das aldeias. Resolveu ir até uma das tendas, a fim de comprar algo para comer. Alguns oficiais estavam sentados nas mesas, bebendo e comendo. Um deles era o capitão Túchin, que estava sendo duramente repreendido por um oficial.

			Continuando a andar pelo campo, Andrei e o oficial que o acompanhava avistaram alguns soldados e oficiais cavando uma vala, fazendo barricadas de barro vermelho. O príncipe e seu acompanhante seguiam para o morro do lado oposto. Lá do alto podiam avistar o exército francês. O príncipe Andrei parou e começou a observar. Pouco depois, disse ao oficial que iria sozinho a partir daquele ponto. Quanto mais para a frente ele ia, mais organizadas, dispostas e alegres eram as tropas. Muito diferente do que ele observara desde a estrada para Znaim.

			O príncipe Andrei finalmente chegou ao front. Lá ele podia ver claramente os soldados franceses. A ordem era de manter distância, mas os curiosos não obedeciam e aglomeravam-se na linha imaginária entre os dois exércitos.

			– Olhe, olhe só como ele sabe falar a língua deles! – disse um soldado, apontando para um soldado que fora, junto de um oficial, até o exército francês.

			O soldado de quem falavam era Dólokhov. O príncipe Andrei o conhecia e passou a prestar atenção à conversa. Os dois exércitos estavam tão próximos que era possível ver claramente os rostos dos soldados. Dólokhov trocava ofensas com um soldado francês, ambos diziam que acabariam um com o outro. Falaram de Bonaparte e trocaram outras tantas ofensas, daquelas que só se dizem aos piores inimigos.

			Capítulo 16

			Caminhando por toda a linha da tropa, do flanco direito ao esquerdo, o príncipe Andrei subiu até a bateria, de onde podia avistar todo o campo. Ao chegar, desceu do cavalo e observou a seu redor. Atrás dos canhões estavam as carroças, os cavalos e as fogueiras dos artilheiros; à esquerda, perto do canhão da frente, estava uma barraca; ouviam-se oficiais conversando dentro dela.

			Do alto, avistava-se todo o exército russo e grande parte do exército francês. Bolkónski notou que naquela posição os franceses poderiam facilmente cercá-los. Como ele estava acostumado a estar com os comandantes e a ouvir muitas histórias e reuniões sobre estratégias de guerra, puxou seu caderno de anotações e pôs-se a desenhar sua própria estratégia. Ele traçou algumas possibilidades de defesa e também de ataque ao inimigo. Sua intenção era de mostrar seus planos ao príncipe Bagrátion.

			O tempo todo ele ouvia a conversa dos oficiais na barraca, mas não conseguia entender exatamente o que diziam. De repente, ouviu uma voz mais alta, uma voz que parecia ser de alguém conhecido.

			– Bem, dê-me um gole dessa sua bebida, Túchin! – disse alguém.

			“Ah, é o mesmo capitão que estava sem botas na tenda”, pensou o príncipe Andrei.

			Naquele momento, caiu uma bala de canhão ali perto. Túchin foi o primeiro a sair da barraca. Atrás dele saiu o oficial da infantaria, correndo para sua companhia.

			Capítulo 17

			Bolkónski, a cavalo, parou na bateria, olhando para a fumaça do canhão de onde saíra o tiro. Seus olhos observavam todo o campo. Viu que, à esquerda, os franceses começavam a agitar-se, era realmente uma bateria. A fumaça não havia sequer se dissipado e já surgia outra, seguida de um novo tiro. Dois ajudantes de ordens franceses subiam o morro. A batalha começara. Murat acabara de receber uma carta furiosa de Bonaparte, por isso decidira atacar rapidamente, antes da chegada do general francês, na tentativa de redimir-se.

			O príncipe Andrei galopou rumo a Grunt para encontrar-se com Bagrátion. Atrás dele, ouviam-se outros canhões, o exército russo respondia aos tiros. Lá embaixo, ouvia-se os tiros de fuzis. “Começou! Eis aí a guerra!”, pensava ele, sentindo o sangue correr por suas veias em direção ao coração.

			Ao longe, avistou o príncipe Bagrátion. Andrei ficou parado, esperando que ele se aproximasse. O príncipe, reconhecendo Bolkónski, parou seu cavalo e acenou com a cabeça.

			A expressão de “Começou! Eis aí a guerra!”, que há pouco passara pela mente de Andrei, estava estampada no rosto de Bagrátion, bem como no rosto de todos os demais soldados. O príncipe Andrei começou a contar todos os seus planos a Bagrátion, que ouvia atentamente, como se concordasse com cada uma daquelas palavras. Após ouvi-lo, tocou o cavalo em direção à bateria de Túchin. 

			O príncipe Andrei foi atrás dele, junto do oficial da comitiva, Jérkov, um ordenança, um oficial do Estado-Maior e um auditor, que era um civil, mas insistira para acompanhar a batalha de perto. Jérkov e os outros soldados faziam piadas do auditor, mas este parecia gostar de ser motivo de piadas dos soldados. Neste momento, enquanto seguiam para a bateria de Túchin, caiu outra bala de canhão à frente.

			Mal caiu a primeira bala, já se ouviu outro assovio e um golpe em algo líquido. O tiro acertara um cossaco e seu cavalo. Bagrátion olhava com indiferença para aquela cena, como se não fosse nada importante. Eles chegaram à bateria em que Bolkónski estivera há pouco, quando fizera seus planos de estratégia.

			Ao chegar, avistaram Túchin dando ordens aos artilheiros e ajudando a colocar os canhões em suas posições. Mesmo sem receber ordens, Túchin decidiu lançar projéteis incendiários na aldeia de Schöngraben, onde se via uma grande massa de franceses. Bagrátion observava a ação de Túchin com aprovação.

			Do lado direito, os franceses estavam ainda mais próximos. Por diversas vezes, ajudantes de ordens aproximavam-se de Bagrátion com recomendações ou esperando alguma ordem. Bagrátion sempre concordava com as sugestões de seus soldados.

			Naquele momento, o batalhão do Túchin fora esquecido. O príncipe Andrei escutava com atenção as conversas entre Bagrátion e os oficiais e notara que ele não dava ordem alguma, mas ouvia atentamente as sugestões dos oficiais e as acatava, fazendo uma expressão de que fazia o necessário. Graças a esta expressão de interesse que Bagrátion fazia diante dos oficiais, conseguia manter todos os soldados em plena disposição, alegres e confiantes. Ficavam até mesmo mais corajosos.

			Capítulo 18

			Ao chegar ao ponto mais alto do flanco direito, o príncipe Bagrátion começou a descer ladeira abaixo e não era possível enxergar nada por causa da fumaça dos tiros. Começaram a encontrar feridos: um era carregado por dois soldados, com um tiro no pescoço, outro estava com um tiro no braço. Pelo caminho, encontraram vários soldados retornando para o morro. À frente, na fumaça, já se podia ver os capotes cinzas e um oficial que se aproximava de Bagrátion, chamando seus soldados de volta. Os rostos dos soldados estavam alegres e sujos de pólvora.

			Apareceu o comandante daquele regimento, um velhinho, magro e de aparência frágil, que recebeu Bagrátion como se estivesse recebendo uma visita. Ele contou ao príncipe que sua companhia fora atacada pelos franceses e perdera metade dos soldados. O príncipe Bagrátion virou-se para o ajudante e ordenou que buscasse o sexto batalhão, o mesmo que passara por eles, subindo o morro. O príncipe Andrei notou uma mudança na aparência de Bagrátion. Notou uma expressão concentrada e feliz.

			O comandante do regimento tentara convencer Bagrátion a afastar-se do campo de batalha, para proteger-se do perigo. Ele pedia como se fosse um carpinteiro dizendo a seu senhor: “estamos acostumados ao serviço, mas o senhor criará calos nas mãos”. O oficial do Estado-Maior também começou a pedir que Bagrátion se afastasse. No momento em que suplicavam, um vento levantou a nuvem de pólvora e o campo de batalha ficou visível, inclusive todo o exército francês. Era possível até distinguir os oficiais dos soldados.

			Já se ouviam os passos pesados de uma massa de soldados, que ia diretamente para a batalha. Do flanco esquerdo, vinha um comandante gorducho, com uma expressão feliz no rosto, andando todo imponente, como se quisesse impressionar o príncipe Bagrátion. Enquanto marchavam, passou outra bala de canhão rompendo o ar. Os soldados continuaram sua marcha. Bagrátion, por sua vez, avançou à frente das fileiras, desceu do cavalo e ajeitou seu uniforme. Os franceses já apontavam ao pé do morro.

			– Que Deus esteja conosco! – disse Bagrátion, de maneira firme e virando-se para o front. 

			Os franceses já estavam perto o suficiente para que Bolkónski pudesse distinguir até seus rostos e dragonas. Então os franceses começaram a disparar, subiu novamente a fumaça de pólvora e alguns soldados russos foram atingidos, inclusive o oficial que marchava todo imponente diante do Bagrátion. No momento em que se ouviu o primeiro tiro, Bagrátion virou-se e gritou:

			– Hurra!

			Ouvia-se o grito dos soldados se prolongando ao longo das fileiras; os soldados, fora de formação, mas animados, correram morro abaixo atrás dos franceses.

			Capítulo 19

			O ataque do sexto regimento de caçadores assegurou a retirada do flanco direito. A ação da bateria de Túchin, que incendiou Schöngraben, parou o movimento dos franceses, que passaram a se preocupar em apagar o fogo que se espalhara com o vento. O retorno do centro pelo barranco ocorreu às pressas e de forma barulhenta. Porém, o flanco esquerdo, cercado pelos franceses e composto pelos hussardos, ficou em desordem. Bagrátion então enviou Jérkov com a ordem de que eles recuassem. O alferes, de início, estava animado, mas depois acabou ficando com medo de avançar até o campo de batalha, por isso não transmitiu as ordens de Bagrátion.

			O flanco esquerdo estava dividido entre o comandante do regimento em que servia Dólokhov e o comandante do regimento de Pávlograd, em que Rostov servia, e, por isso, havia grande desavença e forte competição entre os dois comandantes. Nenhum dos dois entrava em um acordo sobre quem iria avançar para o front. Enquanto isso, o exército francês avançava na direção deles. Decidiram ambos ir até o front para ver a situação, mas nenhum dos dois quis dar o braço a torcer e recuar, até que a única opção fosse atacar para abrir caminho. 

			Ao chegarem à linha de frente, as balas voavam sobre suas cabeças, e eles ficaram ali, parados. Todos sentiam que o próprio comandante não sabia o que fazer diante do exército francês. A impaciência contagiou todos os soldados e oficiais. Somente Rostov, ao avançar, sentia-se cada vez mais alegre. 

			O jovem hussardo notou uma árvore à frente. Esta árvore, antes diante dele, agora já havia ficado para trás. Após passar o suposto perigo, ficou ainda mais animado. “Agora pego o primeiro que aparecer!”, pensava ele, apertando as esporas no cavalo e ultrapassando todos os outros. Rostov já estava de frente para o inimigo, erguendo a espada e seguindo sempre em frente, mas, de repente, um soldado passou por ele e Rostov sentiu como se não estivesse mais galopando, mas parado no mesmo lugar.

			“O que é isso? Não estou mais cavalgando? Eu caí, morri...”, perguntava-se Rostov. Estava sozinho no meio do campo. Sentia o sangue quente escorrendo em suas costas. “Estou ferido... o cavalo está morto”. O cavalo, com a cabeça sangrando, tentou se levantar, mas caiu sobre a perna de Rostov. O jovem se sentia perdido, parecia não haver mais ninguém a seu redor. Com esforço, ele finalmente se levantou e sentiu seu braço esquerdo pesado. Ao olhar para o braço, notou que não havia sangue.

			Rostov avistou algumas pessoas se aproximando, mas quando se aproximaram mais, ele notou que vestiam capotes azuis: eram do exército inimigo. Naquele momento, pensou que seria morto ou feito prisioneiro pelos franceses. Notou, então, que, na frente dos franceses, corria um hussardo, possivelmente tentando fugir. 

			Ele não podia acreditar que alguém pudesse querer matá-lo: ele era tão querido por todos, por sua mãe, pelos amigos, pela família... “Ah, mas eles me matarão!”, pensou. De repente, apareceu um francês bem diante dele, apontando uma arma direto para sua cabeça. Tão depressa quanto pôde, Rostov sacou a pistola, mas, em vez de disparar, jogou a arma contra o soldado e saiu correndo. “Não, melhor não olhar para trás”, pensava ele enquanto corria. Seu braço ficou ainda mais pesado. Sentia que não conseguia mais correr, mas reuniu as últimas forças, segurou o braço esquerdo com a outra mão e correu mais um pouco, em direção a alguns arbustos mais próximos. Ao chegar mais perto, olhou pela última vez para trás. Os franceses estavam fora de vista, então Rostov parou de correr. Atiradores russos estavam atrás dos arbustos.

			Capítulo 20

			Os regimentos de infantaria, pegos de surpresa na floresta, saíram da mata e misturaram-se às outras companhias, fugindo desordenadamente. Um soldado, assustado, começou a gritar que estavam cercados e encurralados.

			Naquele momento, o comandante do regimento, ao ouvir os disparos e gritos, entendeu que algo terrível acontecera com seu regimento. Ele não queria manchar sua reputação de bom comandante, por isso, foi até seus soldados a galope, gritando para que todos voltassem. No entanto, os soldados não obedeceram e continuaram correndo.

			Tudo parecia perdido, mas os franceses pararam de correr atrás dos soldados e recuaram. Foi então que o comandante viu surgir os artilheiros russos que estavam na floresta. Era a companhia do capitão Timókhin, que ficara sozinha na floresta, atacando os franceses. O oficial Dólokhov, que corria bem ao lado do capitão, conseguira abater um francês e fora o primeiro a pegar um prisioneiro pelo colarinho. O comandante do regimento estava com o major Ekonómov na ponte quando Dólokhov aproximou-se deles, entregando-lhes uma cartucheira e uma espada francesa. O oficial avisou que prendera um francês e pediu-lhes para que não se esquecessem dele.

			Bagrátion enviou um oficial do Estado-Maior e depois o príncipe Andrei até a bateria de Túchin, com a ordem de recuar rapidamente. A bateria de Túchin só não fora tomada pelos franceses porque estes não podiam crer que os soldados estivessem ali sozinhos; imaginavam que havia um grande número deles escondidos, com muitos outros canhões, e não apenas quatro. Logo após a partida de Bagrátion, Túchin conseguiu incendiar Schöngraben por completo.

			Todos os franceses se ocupavam com a contenção das chamas. Os franceses decidiram contra-atacar por vingança e aproximaram dez canhões, mirando contra a companhia de Túchin. Ele estava tomado pela euforia, parecia uma criança, animada com novos brinquedos. Algumas balas acertaram seus soldados e cavalos, ele perdeu dezessete de seus quarenta soldados. Sua animação mantinha também seus soldados animados e atirando sem parar. Túchin encontrava-se em um estado de puro êxtase, delirante e quase febril. Para ele, os franceses eram como formigas.

			Um oficial tentou dizer a Túchin que recuasse com seu batalhão, mas não terminou de dizer o que queria. Rapidamente, outra bala de canhão sobrevoou e todos tiveram de se abaixar. Logo em seguida outra bala já irrompia no ar. O oficial deu meia-volta com o cavalo e foi para longe dali.

			Pouco depois veio o ajudante de ordens com a mesma ordem de recuo. Desta vez, foi o príncipe Andrei que deu a ordem e permaneceu com a bateria. Decidiu ajudar na retirada dos canhões. Junto de Túchin, sob o fogo dos franceses, iniciou a retirada das armas.

			Quando carregavam os únicos dois canhões que restaram, o príncipe Andrei aproximou-se de Túchin, despediu-se e notou que lágrimas corriam de seus olhos.

			Capítulo 21

			O vento se acalmara, as nuvens negras de fumaça pairavam sobre o campo de batalha. Na escuridão, destacavam-se dois pontos de incêndio. Os tiros de canhão tornaram-se mais fracos, mas ainda era possível ouvir os tiros dos fuzis. Assim que Túchin bateu em retirada, encontrou-se com os comandantes e os ajudantes de ordens, entre eles o oficial do Estado-Maior e Jérkov, que nunca chegara a falar diretamente com Túchin antes. Todos os presentes falavam ao mesmo tempo, mas Túchin permaneceu calado e aproximou-se da artilharia. Mesmo com a ordem de abandonar os feridos, alguns se arrastavam atrás das tropas buscando socorro. No pé do morro, vinha correndo um hussardo, segurando o braço esquerdo com a outra mão. Aproximou-se de Túchin e pediu-lhe ajuda. Era o jovem hussardo Rostov. Túchin pediu que lhe arranjassem um espaço na carroça com o canhão. Rostov explicou que havia se ferido em combate e talvez tivesse quebrado o braço.

			Com muito custo, subiram o morro, chegaram à aldeia de Guntersdorf e pararam por um momento. Estava tão escuro que não era possível enxergar nem as fardas dos soldados. De repente, ouviram-se tiros de fuzis e abriu-se um clarão naquela escuridão. Eram soldados russos rechaçando alguns franceses. Mais uma vez, na completa escuridão, Túchin e seus soldados seguiram em frente.

			O capitão Túchin decidiu parar na estrada, acender uma fogueira para que todos descansassem e convidou Rostov para sentar-se ali. O jovem estava muito mal, com dor, febre e com muito frio.

			– Vossa Excelência, o general está chamando o senhor. Estão aqui na isbá – disse um artilheiro ao Túchin.

			Na isbá estavam o príncipe Bagrátion, reunido com alguns comandantes, o oficial do Estado-Maior, Jérkov e o príncipe Andrei. Em uma isbá vizinha, estava um coronel francês, feito prisioneiro, rodeado pelos oficiais.

			O príncipe Bagrátion agradeceu a todos os oficiais e pediu-lhes que contassem todos os detalhes do combate e as perdas. O comandante do regimento contou toda a sua história de como rechaçara os franceses: estava na floresta e fora cercado pelo inimigo, mas resolvera dividir o batalhão para depois atacar os franceses na retaguarda. Contou também sobre o heroísmo do Dólokhov ao enfrentar os franceses e capturar um oficial.

			Depois desse relato, o príncipe Bagrátion agradeceu a todos pelo heroísmo e perguntou o motivo de terem abandonado dois canhões no morro. O oficial do Estado-Maior disse que talvez estivessem quebrados. Contaram ao príncipe Bagrátion que Túchin estava por ali perto quando isso ocorrera. O príncipe, então, questionou o capitão de artilharia. Naquele momento, Túchin desejou ter morrido em combate, para não passar a vergonha de ter abandonado dois canhões. 

			Túchin disse não ter uma resposta para tal questionamento. No entanto, ele poderia ter dito que não havia reforços, mas quis poupar os outros oficiais. Houve um duradouro silêncio na isbá. O príncipe Andrei se levantou, olhou para Túchin e disse ao Bagrátion que Túchin perdera dois terços dos soldados e os dois canhões, completou dizendo que o capitão lutara de forma heroica.

			O príncipe Bagrátion olhou para Túchin e disse-lhe que podia se retirar. O príncipe Andrei saiu em seguida. Túchin agradeceu ao Bolkónski, mas ele nada respondeu.

			Enquanto isso, Rostov estava delirando, pois a dor em seu braço tornava-se cada vez mais forte. O sono já o dominava e ele perdeu a consciência por algum tempo. Vieram-lhe as lembranças de sua adorada família. Em alguns momentos, chegou a questionar-se sobre o motivo de ter ido para aquela guerra. Estava completamente desolado, sozinho e o médico não chegava para cuidar de seu ferimento.

			No dia seguinte, os franceses não voltaram a atacar, e o esquadrão do Bagrátion juntou-se ao exército do Kutúzov.

			
				
					 Povo que habita as estepes russo-ucranianas ocidentais, principalmente em regiões próximas às fronteiras. Conhecidos por suas habilidades militares e pelo bom domínio de cavalos, os cossacos tiveram grande importância nas batalhas russas dos séculos XVIII e XIX, e eram também importantes para a manutenção das fronteiras. Houve também revoltas cossacas contra o governo russo, a mais famosa delas foi a Revolta de Pugatchóv, entre 1773 e 1775, que serviu de base para a novela A Filha do Capitão, de Alexandre Pushkin (1799-1835), publicada pelo Selo Principis. (N.E.)

				

				
					 Karl von Mack (1752-1828), general do exército austríaco. Rendeu-se a Napolenão na Batalha de Ulm, na atual Alemanha, em 1805. Por essa rendição, Mack foi julgado pela corte austríaca e condenado a dois anos de prisão. (N.E.)

				

				
					 Piotr Ivánovitch Bagrátion (1765-1812), príncipe russo e general do exército. Participou de muitas guerras, entre elas as Guerras Circassianas e a Guerra Russo-Turca de 1787, sendo um dos mais respeitados generais. Durante as Guerras Napoleônicas, foi um dos principais defensores do Império Russo, lutando em duas das principais batalhas, Austerlitz e Borodinó. (N.E.) 

				

				
					 Heinrich Schmit (1743-1805), general austríaco, foi um dos principais ajudantes de Kutúzov contra Napoleão. Morreu na Batalha de Krems. (N.E.)

				

				
					 Joachim Murat (1767-1815), general francês. Destacou-se na carreira militar durante as guerras da Revolução Francesa. Lutou em importantes campanhas napoleônicas na Itália, na Espanha, na Áustria e na Rússia. Casado com Caroline Bonaparte, irmã de Napoleão, foi nomeado rei de Nápoles em 1808. (N.E.)

				

				
					 Franz von Weyrother (1770-1806), general austríaco. Próximo a Kutúzov, tornou-se, graças a sua influência, membro do Estado-Maior. Foi quem redigiu o plano de Batalha de Austerlitz, a maior derrota do exército russo-austríaco nas Guerras Napoleônicas. (N.E.)

				

			

		


		
			Terceira parte

			Capítulo 1

			O príncipe Vassíli não remoía seus planos, muito menos pensava em fazer mal para as pessoas em benefício próprio. No entanto, ele tinha sempre vários planos acontecendo ao mesmo tempo em sua cabeça.

			Pierre estava em Moscou, e o príncipe Vassíli conseguira que ele fosse indicado a pajem da corte. Feito isso, insistiu para que o jovem fosse a Petersburgo hospedar-se em sua casa. E assim, como quem não quer nada, faria de tudo para que Pierre se casasse com sua filha. Afinal, ele era agora o conde Bezúkhov.

			Sempre cercado de pessoas, cheio de convites para festas, bailes e reuniões, Pierre viu-se, de uma hora para outra, cercado por todos aqueles que antes o evitavam e agora o tratavam com ternura. Até mesmo a princesa mais velha, Katiche, que era a mais irritada de todas, veio até o quarto de Pierre, logo depois do enterro do velho conde, para pedir uma carta de crédito e a permissão de permanecer mais um tempo na casa. Foi o príncipe Vassíli que convenceu Pierre a dar à princesa tanto a permissão quanto um crédito de trinta mil rublos; possivelmente, com medo de que ela contasse sobre a pasta de mosaico do conde. Aliás, desde a morte do conde Bezúkhov, o príncipe Vassíli não arredou mais os pés de Pierre. Também a irmã mais nova da princesa, que sempre zombava de Pierre, passou a tratá-lo de forma cordial.

			No início do inverno de 1805 para 1806, Pierre recebeu uma carta de Anna Pávlovna dizendo que ele encontraria a bela princesa Hélène Kuraguina em sua casa. Pierre sentiu que entre ele e Hélène havia algum tipo de ligação, já sabida por todos da sociedade. Isso o animava e, ao mesmo tempo, apavorava.

			A noite na casa de Anna Pávlovna era a mesma que a anterior, a única novidade era o diplomata que viera de Berlim. Como sempre, ela havia organizado diversos círculos de conversa em sua sala de estar. No círculo maior, estavam o príncipe Vassíli, um general e o diplomata. O outro círculo era a mesa de chá. Pierre queria ficar no primeiro círculo, mas Anna Pávlovna fez questão de que ele ficasse no mesmo círculo que Hélène. O jovem conde olhava para a bela princesa, enquanto pensava que ela poderia ser facilmente sua futura esposa.  

			De volta a casa, Pierre ficou pensando naqueles instantes em que ficara tão próximo de Hélène. Tentou encontrar razões para não se casar com ela, mas não conseguia achar nem uma única razão. Chegou a lembrar-se dos rumores de que o próprio irmão, Anatole, era apaixonado por ela, mas nem isso lhe pareceu motivo suficiente. Eram apenas rumores, afinal de contas. Decidiu que Hélène poderia ser sua futura esposa e continuou a pensar em toda a sua beleza. 

			Capítulo 2

			Em novembro de 1805, o príncipe Vassíli teve que ir em auditoria por quatro províncias. Ele ia aproveitar e visitar suas propriedades, que estavam abandonadas, e também visitar Anatole, que estava no exército, e levá-lo à casa do príncipe Nikolai Bolkónski, a fim de casar o filho com a filha do velho. Mas, acima de tudo, Vassíli Kuráguin precisava decidir o futuro de sua filha com Pierre, que ainda não fizera o pedido de casamento. O príncipe achava que já estava na hora. Ele planejou uma festa de aniversário para Hélène e, caso Pierre não fizesse o pedido, ele mesmo arranjaria tudo.

			No dia do aniversário da princesa Kuráguina, na casa do príncipe Vassíli, compareceram algumas poucas pessoas próximas da família. A todos esses convidados deram a entender que o futuro da jovem aniversariante seria decidido naquela noite.

			O príncipe Vassíli falava com todos, mas ignorava Hélène e Pierre, fingindo que não os notava. Porém, a cada vez que fazia uma brincadeira ou contava uma piada, o príncipe olhava ora para a filha, ora para o genro em potencial, como se esperasse, com isso, conseguir uma decisão do jovem conde.

			Todos na mesa riam muito, apenas Pierre e Hélène estavam quietos; ela por esperar o desfecho que o pai prometera, ele por ter de tomar uma grande decisão. Mesmo com toda a alegria dos convidados, Pierre sentia que todos estavam esperando sua decisão, e sentia-se pressionado cada vez mais. 

			Depois do jantar, Pierre levou sua dama para o salão, junto dos outros. Os hóspedes começaram a se dispersar. Alguns sequer se despediram de Hélène, como se não quisessem atrapalhá-la naquele compromisso importante, que decidiria seu futuro. 

			Durante a despedida dos convidados, Pierre ficou sozinho com Hélène. Ele já havia ficado muito tempo sozinho com a princesa antes, mas nunca havia falado sobre o amor. Sabia que precisava se decidir e dizer algo, mas não conseguia dar o primeiro passo. Ele não sabia o que dizer, então perguntou-lhe se estava satisfeita com a festa. Ela respondeu que fora uma das noites mais agradáveis que já tivera.

			Alguns parentes próximos ainda permaneceram na festa, todos na sala maior. O príncipe Vassíli aproximou-se de Pierre e sentou-se a seu lado. Ele fez uma piada e Pierre sorriu, mas em seu sorriso era evidente que ele entendera a intenção do príncipe, e este também compreendera que ele havia entendido. O príncipe Vassíli saiu de repente da sala. Pierre e Hélène estavam encabulados com toda aquela situação.

			Depois de ter cochilado um pouco, o pai de Hélène acordou e pediu à esposa, a princesa Aline Kuráguina, que fosse ver o que a filha e Pierre estavam fazendo. A esposa foi até a sala e respondeu que os dois estavam apenas conversando. O príncipe logo fechou a cara, levantou-se bruscamente e foi em direção à sala onde estava o casal. Com passos rápidos, fez uma expressão alegre e aproximou-se de Pierre, que até se assustou e levantou-se.

			– Graças a Deus! A minha esposa contou-me tudo! Estou muito feliz! Eu amava seu pai... e ela será uma ótima esposa... Que Deus os abençoe! – disse o príncipe Vassíli, abraçando o casal.

			 Ele chamou a esposa e ela pôs-se a chorar. Beijaram Pierre e a mão da bela Hélène. Logo em seguida ficaram a sós novamente.

			“Tudo isso tinha que acontecer e não podia ser de maneira diferente”, pensou Pierre.

			– Hélène! – disse ele, em voz alta e parou – Eu amo você! – continuou, de uma maneira tão tímida que ficou com vergonha de si mesmo.

			Após um mês e meio, Pierre estava casado e tornou-se, como dizem, o feliz proprietário de uma linda esposa e de milhões de rublos, com uma casa enorme em Petersburgo.

			Capítulo 3

			O velho príncipe Nikolai Bolkónski, em dezembro de 1805, recebera uma carta do príncipe Vassíli comunicando sua chegada com seu filho, o príncipe Anatole. O velho Bolkónski fechou a cara e não disse nada.

			O velho Bolkónski nunca vira com bons olhos o caráter do príncipe Vassíli, e isso desde quando ele obtivera promoções durante os reinados de Paulo e Alexandre15. Agora, com a carta do príncipe Vassíli em mãos e com as alusões que a jovem princesa Mária Bolkónskaia fizera, o velho príncipe sentia um desprezo ainda maior por Vassíli Kuráguin. No dia de sua chegada, o príncipe estava especialmente mal-humorado.

			Como de costume, às nove horas, ele foi passear por sua propriedade. Na véspera, havia nevado, mas o caminho que levava à estufa estava completamente limpo. Haviam tirado toda a neve do caminho e da alameda. O velho ficou furioso, pois não tiraram a neve para sua filha passar, mas tiraram para uma visita. Alpátitch, um dos criados da casa, disse que limpara a alameda para a chegada do ministro. O velho virou-se para o criado e olhou diretamente para ele.

			– O quê? Que ministro? Não receberei ministro nenhum! – gritou o velho príncipe, furioso.

			Neste momento, o velho príncipe tentou acertar sua bengala na cabeça do criado, mas ele conseguiu se desviar do golpe.  

			– Canalhas! Bloqueiem com neve! – continuou a gritar o príncipe Bolkónski. 

			Ao chegar para o jantar, o velho perguntou pela princesa Liza, sua nora. A senhorita Bourienne respondeu que ela estava indisposta e ficara no quarto. A jovem princesa não estava indisposta, mas sim com medo do mau humor do velho.

			Após o jantar, o príncipe foi até o quarto da nora. A pequena princesa estava sentada, conversando com Macha, sua criada. Liza ficou pálida ao ver o sogro, mas ele queria apenas saber de sua saúde. Saindo do quarto, ele foi até a copa, certificar-se de que o criado havia bloqueado a alameda, como ele ordenara. 

			À noite, quando o príncipe Vassíli chegou, encontrou a alameda bloqueada de tanta neve. Os cocheiros e copeiros ajudaram a empurrar o trenó até a casa de hóspedes. O príncipe e seu filho ficaram em quartos separados.

			O príncipe Anatole era o tipo de rapaz que encarava sua vida com divertimento, até mesmo seu casamento arranjado com a rica e horrorosa princesa Bolkónskaia. “Por que não me casar, já que ela é rica? Isso nunca atrapalhou ninguém”, pensava ele.

			Antes do jantar, Anatole arrumou-se com esmero e foi até o quarto do pai. O príncipe Vassíli estava rodeado pelos criados. Ao olhar para o filho, fez um ar de aprovação, como se dissesse: “Isso, é assim que tem que ser!”.

			Neste momento, no quarto das criadas, já se sabia da chegada dos dois e da aparência de ambos, nos mínimos detalhes. A pequena princesa Liza e a senhorita Bourienne já tinham todas as informações sobre o filho de Kuráguin e contaram à princesa Mária que era um homem bonito, alto e de sobrancelhas negras. Mas a princesa Mária tentava não pensar nesse assunto. Estava só em seu quarto, com seus pensamentos.

			A cunhada e a dama de companhia tentaram arrumar a princesa Mária para que ficasse mais apresentável; já que bonita não seria possível de forma alguma. Trouxeram-lhe alguns vestidos, arrumaram-lhe os cabelos, mas a princesa Mária não via necessidade de arrumar-se, queria ser ela mesma e assim apresentar-se diante do filho de Kuráguin, seu futuro noivo. Após provar alguns vestidos, decidiu-se por usar um vestido de cor clara e uma fita, levantando seu cabelo. Sua aparência havia se modificado completamente, não para melhor, mas ao menos diferente. A princesa Liza decidiu vesti-la como ela era naturalmente, porém de maneira um pouco mais apresentável. Por fim, a princesa Mária irritou-se e não quis trocar mais uma vez seu vestido. Desceria para jantar do jeito que estava e, se fosse a vontade de Deus, tudo daria certo. Entregou seu destino nas mãos do Criador.

			Com esse pensamento tranquilizante, a princesa Mária, suspirando, fez o sinal da cruz e desceu, sem pensar no vestido, no penteado nem no que iria dizer. “Que importância tudo isso poderia ter, em comparação com a predestinação de Deus; pois, sem a vontade dele, não cai nem um fio de cabelo da cabeça de alguém”, pensava ela.

			Capítulo 4

			Quando a princesa Mária entrou na sala, o príncipe Vassíli e seu filho já estavam lá, conversando com a princesa Liza e a senhorita Bourienne. A princesa Mária observava a todos, mas, quando viu o príncipe Anatole, aquele homem alto e bonito, não conseguiu mais olhar para ele. Ao cumprimentá-lo, sentiu apenas sua mão firme, sua pele alva e seus belos cabelos castanhos. Quando finalmente olhou para ele, sua beleza a impressionou. Ele despertava a curiosidade nas mulheres, o medo e até mesmo o amor. Parecia que tinha consciência de sua superioridade. Na sala, a conversa era conduzida com animação, graças à bela princesa Liza.

			– Por que nunca nos encontramos na casa de Anna Pávlovna? – perguntou a pequena princesa Liza a Anatole, mas ela mesma respondeu antes dele. – Ah, seu irmão contou-me de suas peripécias. Até as de Paris eu fiquei sabendo.

			Ao ouvir falar de Paris, a senhorita Bourienne não perdeu a oportunidade de entrar na conversa e fazer várias perguntas a Anatole sobre a cidade. Observando a bela Bourienne, Anatole decidiu que aquele lugar não seria tão chato quanto esperava e passou a desejar a dama de companhia da princesa Mária.

			O velho príncipe Bolkónski ainda estava se vestindo no escritório. A chegada das visitas o deixou profundamente irritado. Ele não acreditava que sua filha precisasse se casar. Como considerava sua filha feia, não acreditava que alguém pudesse lhe querer por amor, apenas por dinheiro.

			O velho entrou na sala e rapidamente passou os olhos em todos os presentes. Notou que a filha mudara de vestido e de penteado, que a princesa Liza estava de vestido novo, que a senhorita Bourienne estava cheia de sorrisos para Anatole e que a filha se isolava da conversa.

			“Arrumou-se como uma tola! Não tem vergonha! Ele nem quer saber dela!”, pensou o velho.

			O velho príncipe puxou uma poltrona e chamou o príncipe Vassíli para sentar-se perto dele. O velho parecia ouvir com atenção as histórias de Kuráguin, mas olhava para a filha o tempo todo. Finalmente, ele se levantou e foi até ela.

			– Você se arrumou para os convidados, não é? Muito bem, você mudou seu penteado para os convidados, agora você ficará sempre assim – disse o velho para a filha.

			– A culpa é minha, meu sogro – disse a princesa Liza.

			– A senhora tem todo o direito, mas ela não tem motivo. Já é tão feia – disse o velho.

			Ele retornou a seu lugar e não deu atenção às lagrimas da filha. O príncipe Vassíli, pelo contrário, elogiou o penteado da futura nora. Desta vez, o velho chamou Anatole para conversar. A conversa não se desenrolou muito bem, o velho perguntou do exército, mas Anatole sequer sabia para onde fora transferido. O velho riu da situação e o jovem príncipe riu ainda mais. 

			Passado algum tempo, Bolkónski levou o príncipe Vassíli para seu escritório. Ao ficar a sós com o velho, o príncipe foi direto ao assunto e falou de seus desejos e anseios. O velho ficou furioso e disse que, por ele, Mária poderia ir embora no dia seguinte. O príncipe Vassíli disse que seu filho não era muito inteligente, mas era uma boa pessoa. No entanto, o velho disse que queria averiguar.

			Como sempre acontece com mulheres solitárias, a presença de Anatole deixou as mulheres da casa do príncipe Nikolai entusiasmadas. A princesa Mária não pensava mais em nada além do belo Anatole e até já fantasiava sua vida de casada, sua família. Estava completamente encantada por ele, mas não conseguia ser agradável com o novo hóspede.

			Enquanto isso, Anatole pensava: “Pobre moça! Ela é diabolicamente feia”.

			A senhorita Bourienne também estava encantada com Anatole. A jovem, que não tinha ninguém nem posição alguma na sociedade, via naquele belo rapaz sua oportunidade de conquistar seu príncipe russo que tanto sonhava. Era sua grande chance, não poderia desperdiçá-la.

			A pequena princesa Liza, por sua vez, de forma inconsciente, esquecendo-se de sua posição, flertava com o belo jovem. Fazia isso sem nenhuma intenção, apenas por uma simples diversão.

			O príncipe Anatole parecia já estar acostumado a sempre ter mulheres atrás dele. Por causa disso, sentia um prazer pretencioso em ver sua influência sobre aquelas três. Ao mesmo tempo, ele começava a experimentar um sentimento apaixonado e provocante pela bela senhorita Bourienne, que poderia levá-lo a fazer alguma loucura.

			Depois do chá, todos foram para a sala de estar. Ali, pediram que a princesa tocasse o clavicórdio. Anatole ficou de frente para ela, seus olhos estavam virados para a princesa, mas ele olhava para os movimentos do pezinho da senhorita Bourienne. Ela também olhava para a princesa Mária, mas também havia nela um sentimento diferente. No entanto, a pobre princesa Mária não podia nem imaginar o que se passava, pois acreditava na fidelidade da amiga e dama de companhia.

			Depois do jantar, Anatole beijou a mão da jovem princesa. Ao beijá-la, aproximou-se da senhorita Bourienne e também lhe beijou a mão. A senhorita Bourienne ficou assustada e logo olhou para a princesa. “Que delicadeza. Será que a senhorita Bourienne acha que eu sentirei ciúmes dela?”, pensou a princesa Mária, inocentemente. Ela então se aproximou e abraçou a senhorita Bourienne. Em seguida, Anatole tentou pegar em sua mão, mas Mária o impediu, dizendo que só deixaria que o fizesse depois de seu pai atestar que ele era um bom rapaz, e saiu da sala.

			Capítulo 5

			Todos se dispersaram e, exceto Anatole, que caiu no sono tão logo se deitou, ninguém foi dormir cedo. 

			A princesa Mária demorou para dormir, ficou pensando em seu possível futuro marido, em como ele era bonito e, o mais importante, em como era um bom homem. Por estar muito agitada, chamou sua criada para deitar-se em seu quarto. 

			A senhorita Bourienne estava insone e caminhava pelo jardim de inverno, talvez esperando por alguém. 

			A princesa Liza também não conseguia dormir, pois reclamava que sua cama não estava bem-arrumada e chamou a criada para arrumá-la. Anatole mexera com ela, fazendo com que ficasse dispersa como há muito não ficava.

			O velho príncipe também não dormiu. O lacaio Tíkhon podia ouvi-lo andando pelo quarto com passos pesados, bufando de tempos em tempos. O príncipe Bolkónski estava ofendido por sua filha, pois ele acreditava que ela, como um cãozinho, abanava a cauda para o primeiro que passava pela porta, partindo logo mais. Ele vira que Anatole só tinha olhos para a senhorita Bourienne e estava tentando achar uma forma de dizer isso para a filha sem magoá-la. Depois de muito pensar, chamou Tíkhon e começou a despir-se para dormir.

			Apesar de nada ter sido dito entre Anatole e a senhorita Bourienne, ambos sabiam que havia muito a ser conversado entre eles. Precisavam conversar em segredo pela manhã. Neste momento, a princesa Mária foi até o escritório do pai, como sempre. A senhorita Bourienne estava com Anatole no jardim de inverno. 

			O velho príncipe estava especialmente gentil com sua filha. Ela sabia que ele usava essa expressão quando precisava falar algo sério. Era a mesma expressão de quando ele falava sobre seus exercícios de aritmética. Ele foi direto ao assunto, dizendo à filha que o príncipe Vassíli pedira sua mão para casar-se com Anatole, e queria saber a opinião dela. A princesa Mária não sabia o que dizer e pediu a opinião do pai, que ficou irritado e disse não ser problema dele. O velho decidiu que ela deveria pensar e, após uma hora, retornar a seu escritório para dar sua resposta. No entanto, antes de a princesa sair do escritório, o velho fez insinuações sobre os olhares de Anatole para a senhorita Bourienne. Com isso em mente, a princesa pôs-se a pensar a respeito.

			Imersa em seus pensamentos, a princesa atravessava o jardim de inverno, mas não via nem ouvia nada. De repente, escutou um sussurro da senhorita Bourienne. Ela levantou os olhos e viu Anatole, que abraçava a francesinha pela cintura e falava algo em seu ouvido. Anatole notou a presença da princesa, mas continuou com as mãos na cintura da francesinha, que não notara a presença da amiga. A princesa Mária apenas olhava para eles, em silêncio. Ela não podia acreditar no que estava vendo. Finalmente, a senhorita Bourienne gritou e saiu correndo. Anatole apenas cumprimentou a princesa, com um sorrisinho no rosto, e passou por ela, em direção à porta.

			Depois de uma hora, Tíkhon foi chamar a princesa Mária. Os velhos príncipes a esperavam no escritório. Naquele momento, a princesa estava no sofá, abraçada com a francesinha, em lágrimas. A princesa Mária queria renunciar ao casamento, em nome da amiga. A amiga rejeitou mas, no fundo, era o que ela queria.

			Quando a princesa entrou no escritório, o príncipe Vassíli começou a tecer-lhe elogios. O príncipe Nikolai anunciou a proposta do príncipe Vassíli, que frisou estar nas mãos dela o destino de Anatole.

			– Você quer ou não se casar com o príncipe Anatole Kuráguin? Sim ou não? – gritou o velho.

			A princesa Mária disse que não queria se casar, pois não queria abandonar o pai. Neste momento, o príncipe Vassíli levantou-se e pediu que ela pensasse melhor, que desse a Anatole a chance de  conquistar seu coração. A princesa Mária foi enfática e manteve sua decisão. O velho príncipe abraçou amigavelmente o príncipe Vassíli e disse à filha que fosse para o quarto.

			“Minha vocação é outra. Minha vocação é ser feliz de outra maneira, a felicidade do amor e do autossacrifício. A pobre Bourienne está tão apaixonada por ele. Farei de tudo para que ela se case com Anatole. Se necessário, falarei com papai para ajudá-la financeiramente, falarei até com Andrei”, pensava a princesa Mária, enquanto ia para seu quarto.

			Capítulo 6

			Há muito tempo a família Rostov não recebia notícias de Nikolai. Foi só no inverno que ele escrevera. Assim que recebeu a carta, o conde ficou assustado e foi rapidamente lê-la, correndo para seu escritório. Ao saber da carta, Anna Mikháilovna, que ainda estava hospedada na casa dos Rostov, foi logo atrás dele.

			– Meu bom amigo? – disse, de forma triste, Anna Mikháilovna.

			– Nikolai... carta... foi ferido... meu querido... ferido... oficial... graças a Deus... como direi à condessa? – disse o conde, chorando.

			Anna Mikháilovna aproximou-se do conde, enxugou suas lágrimas e decidiu que ajudaria a preparar a condessa para a notícia sobre a carta do filho.

			No jantar, Anna Mikháilovna tocava em assuntos de guerra e falava de Nikolai. Perguntou quando fora a última vez que haviam recebido uma carta dele. Era como se estivesse preparando a condessa para a notícia vindoura. Natacha, sempre atenta a tudo, notou que havia algo que Anna Mikháilovna e seu pai estavam escondendo e desconfiava que fosse sobre seu irmão. 

			A pequena Natacha finalmente conseguiu extrair o segredo de Anna Mikháilovna, que lhe contou a notícia, mas só depois de receber da menina a promessa de que ela guardaria segredo. Natacha foi logo contar a novidade para Sônia. Contou que, por causa do ferimento, Nikolai recebera uma promoção e agora era um oficial. As duas se abraçaram e começaram a chorar. Natacha convenceu Sônia a escrever para Nikolai, para lembrar-se dela e do compromisso que assumira com ela antes de partir. No entanto, Natacha disse que tinha vergonha de escrever para Boris, pois acreditava que sequer conseguia se lembrar de como ele era. Pétia, o irmão mais novo de Natacha, intrometeu-se e disse que ela não escreveria porque já se apaixonara pelo Pierre e depois pelo italiano, professor de canto. Sônia ficou espantada com o que a Natacha lhe contou e disse que se lembraria de Nikolai para sempre, pois era o amor da vida dela.

			A condessa foi para seu quarto, sentou-se na poltrona e olhava uma foto do filho, enquanto as lágrimas escorriam de seus olhos. Anna Mikháilovna foi atrás dela, com a carta na mão, e o conde ficou ouvindo atrás da porta. De início, ele ouviu uma voz, depois outra e, ao final, ouvia as duas vozes alegres vindas do quarto. No rosto da Anna Mikháilovna havia uma expressão de orgulho, de quem fizera um bom trabalho.

			A condessa segurava a carta em uma das mãos e a fotografia na outra. Ela leu a carta quase uma dezena de vezes. Todos entravam em seu quarto para ouvi-la ler a carta do filho. Na carta, Nikolai mandava lembranças a todos, dos copeiros aos pais; contava sobre as duas batalhas, mas não falava um só momento de si ou sobre suas conquistas, escrevia sobre todos os outros, até sobre Deníssov e sua coragem na batalha. Todos estavam orgulhosos de Nikolai, por sua humildade, sua exímia escrita e seu heroísmo. Ao ouvir seu nome e que ele mandara lembranças, Sônia saiu correndo pela casa, dando voltas pela sala. A condessa chorava de alegria e orgulho.

			O conde, a condessa, os irmãos e Sônia, todos escreveram para Nikolai. Passaram a semana redigindo e corrigindo a carta.  Eles enviariam para o irmão do tsar Alexandre I, Konstantin Pávlovitch, que era o grão-duque e comandante do exército. Quando recebesse a carta, o grão-duque a passaria para Boris, que, por sua vez, a passaria para Nikolai. Com as cartas, enviaram seis mil rublos, para o uniforme de oficial, e alguns apetrechos, que o conde fez questão de enviar.

			Capítulo 7

			No dia 12 de novembro, o exército de Kutúzov estava acampado próximo de Olmütz e preparava-se para uma revista pelos imperadores russo e austríaco.

			Naquele dia, Rostov recebera um bilhete de Boris, avisando que o regimento de Ismail estava na região e que precisava entregar-lhe uma carta e dinheiro. Rostov foi diretamente ao encontro do amigo. Ele vestia uma farda surrada, o capote ainda era de soldado e apenas o sabre de oficial era novo. 

			A guarda se manteve, durante toda a campanha, ao lado do grão-príncipe, portanto, estavam com suas fardas impecáveis, comiam tudo do bom e do melhor, eram recebidos com festa por onde passavam. Boris passara o tempo todo ao lado de Berg, que agora era o comandante da companhia. Pierre enviou uma carta de recomendação, que lhe rendera uma amizade com o príncipe Andrei. Por isso tudo, Boris esperava obter algum lugar no Estado-Maior. 

			Berg e Boris estavam sentados, jogando xadrez. Neste momento, a porta se abriu, era Rostov. Os dois amigos cumprimentaram-se, observando as mudanças que o tempo e o serviço militar causaram-lhes. Ambos ficaram impressionados um com o outro, com a mudança de voz e até de comportamento.

			– Ah vocês, malditos engomadinhos! Todos limpinhos, frescos, cheios de celebrações. Não são como nós, os pecadores do front – disse Rostov, mostrando suas roupas para Boris.

			Boris perguntou a Rostov se ele já havia entrado em combate. Rostov nada disse, apenas lhe mostrou a Cruz de São Jorge16 e a mão enfaixada. Boris começou a lhe contar de sua campanha ao lado do filho do tsar, cheio de festas, comidas e mordomias.

			Rostov pediu que Boris mandasse trazer o vinho, este não queria beber, mas pediu a garrafa para o amigo. Aproveitando o ensejo, entregou-lhe a carta e o dinheiro. Rostov pegou a carta e começou a lê-la imediatamente. Ficou incomodado com a presença de Berg naquela sala, enquanto ele lia a carta e contava o dinheiro que recebera. De uma forma não muito sutil, pediu a Berg que o deixasse a sós com o amigo. Berg vestiu seu impecável capote, olhou-se ao espelho e saiu.

			Com a carta, Anna Mikháilovna escrevera uma recomendação para o príncipe Bagrátion. Rostov não gostou e jogou-a no chão, mas Boris a apanhou, dizendo que poderia ser útil ao amigo. Nikolai disse que não queria ser um ajudante de ordens, pois isso era o cargo de um lacaio, não para ele. 

			Pouco depois, Berg estava de volta. Então, com a ajuda do vinho, a presença de Berg e a conversa entre os três foi mais alegre e amistosa. Passaram a contar piadas sobre o exército, Berg contava suas aventuras no regimento, sempre contando vantagens. Rostov começou a contar sobre sua batalha, das dificuldades no front. Não queria mentir, queria contar apenas a verdade, mas sentia que, se contasse apenas a verdade, a história não seria tão interessante e passou a mentir um pouco sobre a batalha. 

			Enquanto Rostov contava suas histórias, o príncipe Andrei Bolkónski entrou no quarto. Andrei se sentia lisonjeado por ser considerado um protetor daqueles jovens. Entrou no quarto na esperança de encontrar apenas Boris, mas viu que havia um hussardo com ele. Bolkónski então fechou a cara e sentou-se em um sofá, apenas observando a história de Rostov, que se sentiu intimidado e calou-se, ficando vermelho. Boris aproveitou e perguntou a Bolkónski as novidades do Estado-Maior. Visivelemnte, porém, o príncipe não queria falar sobre tal assunto na frente de um estranho. Após responder secamente aos companheiros, Bolkónski perguntou se Rostov esteve em Schöngraben. Ao receber a resposta, sorriu com desdém, o que provocou a ira do oficial recém-ordenado, que disse ter vivenciado a batalha e não era como os sujeitos do Estado-Maior, que não fazem nada.

			O príncipe Andrei ficou ofendido com tal resposta, visto que ele também estivera no front. Ao ouvir isso, Rostov tentou logo amenizar sua fala, dizendo que falava de maneira geral, não de Bolkónski em especial. Mesmo assim, o príncipe não se deu por satisfeito, disse a Rostov que ali não era o lugar ideal para desrespeitá-lo; disse que conhecia seu sobrenome e, portanto, sabia onde encontrá-lo. Levantou-se e saiu do quarto. Rostov ficou nervoso e foi embora daquele acampamento. No caminho, pensava se deveria ou não aparecer na revista para desafiar aquele ajudante de ordens ou deveria deixar o assunto no passado.

			Ao mesmo tempo que pensava em tudo isso, em um possível duelo com aquele ajudante de ordens, também pensava que talvez desejasse ser amigo dele.

			Capítulo 8

			No dia seguinte, após o encontro de Boris com Rostov, aconteceu a revista da tropa russo-austríaca. Os imperadores e seus herdeiros fizeram, pessoalmente, a revista naquele exército de oitenta mil homens.

			Desde muito cedo, as tropas já se moviam e se organizavam à espera dos soberanos. Todos estavam devidamente fardados, com fardas de desfile e as espadas reluzentes de tão polidas.  Todas as tropas estavam enfileiradas em três linhas: na frente estava a cavalaria, mais atrás, a artilharia e, ainda mais atrás, a infantaria. Entre cada tropa havia um espaço, como se fosse uma rua.

			Alguém gritava que estavam vindo. Aquela voz percorreu todas as tropas e uma onda de agitação atingiu a todos. Um grupo apontava, ao longe, vindo de Olmütz. Ouviu-se outra vez uma voz: “Sentido!” Depois, vozes soavam de diferentes direções. E todos ficaram em silêncio.

			No silêncio mortal, ouvia-se apenas o trote dos cavalos: era a comitiva dos imperadores. Com a aproximação dos imperadores, soou o som do trompete do primeiro regimento de cavalaria, tocando uma marcha militar. Os soldados se alegravam com a aproximação dos soberanos. O imperador Alexandre fez uma saudação e o primeiro regimento respondeu de forma tão duradoura e ruidosa que os próprios soldados se surpreenderam com tamanho poder.

			Rostov estava na primeira fileira do exército de Kutúzov e foi o primeiro a ver a aproximação do soberano. Ele sentia-se orgulhoso da consciência do poder daquele exército. Sentia que, com apenas uma palavra daquela pessoa, faria com que todos fossem para o fogo ou para a água, para o crime ou para a morte. Enfim, aquele soberano exercia um grande poder sobre todos. E assim era em cada tropa da qual o soberano se aproximava. O exército estava pronto para matar ou morrer por aqueles soberanos, tamanha a agitação, confiança e coragem que eles passavam para o exército.

			Na comitiva dos imperadores, havia centenas de cavaleiros e, à frente, os dois soberanos. Após a revista de todas as tropas, eles passaram pelo vão central, foram se afastando, até que só se podia ver as penas de seus chapéus militares. Entre as primeiras fileiras, Rostov pôde ver Bolkónski, e então entendeu que fizera bem em não o desafiar, não seria uma atitude acertada. 

			Após a dispersão dos soldados, os oficiais reuniram-se para falar das batalhas, dos exércitos austríacos e russos, da chegada do exército da Prússia e de Essen. Mas, sobretudo, os oficiais falavam do imperador Alexandre que, com suas palavras, seus gestos e sua presença, transmitiu uma coragem imensa a todos. Depois da revista, todos estavam convencidos da vitória, ainda mais após a vitória nas duas batalhas.

			Capítulo 9

			No dia seguinte, depois da revista de tropas, Boris cumpriu o combinado e seguiu para Olmütz para encontrar-se com Bolkónski, na esperança de conseguir um posto de ajudante de ordens. Para Rostov era muito fácil rejeitar a hipótese de ser um lacaio, pois ele recebia dez mil rublos frequentemente. Já para Boris, a história era outra.

			Em Olmütz, ele não conseguiu encontrar-se com o príncipe Andrei. Ver aquela cidade repleta de carruagens luxuosas, o corpo diplomático, as casas onde estavam os imperadores, só serviu para reforçar em Boris seu desejo de fazer parte daquele mundo.

			No dia 15, ele retornou em busca do Bolkónski. Ao entrar na casa ocupada por Kutúzov, perguntou por Bolkónski. Ele entrou em um grande salão, ocupado por muitos outros ajudantes de ordens, todos relaxando, de maneira que ninguém se incomodou com a presença de Boris naquele lugar. Bolkónski não estava ali. Perguntou a um ajudante, que lhe informou que Bolkónski estava trabalhando na recepção. Na recepção havia uns dez oficiais e generais.

			Boris viu o príncipe Andrei atendendo ao pedido de um velho general, que lhe pedia algo insistentemente e com ar de piedade. Quando Andrei viu Boris, fez um sinal com a cabeça e parou de prestar atenção ao general. Ali, mais uma vez, Boris teve certeza de que queria aquela vida, em que um general obedece pacientemente a um capitão. Toda a subordinação do campo não servia como regra naquele lugar. O príncipe Andrei levantou-se e foi conversar com Boris. 

			O rapaz disse ao príncipe Andrei que queria ser um ajudante de ordens e perguntou se Bolkónski falaria com Kutúzov a respeito disso. Andrei ouviu com atenção, porém, disse que o mais correto seria falar com um amigo seu, o príncipe Piotr Dolgorúkov, que era general ajudante do próprio imperador.

			O príncipe Andrei sentia-se animado em poder ajudar o jovem Boris a obter sucesso em sua carreira. Muito prontamente, pegou Boris pela mão e ambos desceram até o príncipe Dolgorúkov. Já era tarde da noite quando eles chegaram ao palácio dos imperadores e seus preferidos.

			Naquele mesmo dia, houvera um conselho de guerra, do qual participaram todos os membros do alto escalão e os imperadores. Nesse conselho, chegaram ao acordo de avançarem com o exército para cima de Bonaparte. Os mais velhos eram contrários, mas os mais jovens eram maioria no conselho. Dolgorúkov era um dos jovens a favor da ofensiva, por isso retornou do conselho cansado e desgastado, mas muito animado e orgulhoso de sua vitória. 

			Assim que pôde se encontrar com o príncipe-general, Andrei apresentou-lhe Boris como seu protegido. O príncipe Dolgorúkov porém não deu muita atenção a essa apresentação, virou-se para Bolkónski e começou a contar sobre a reunião. Segundo o general, ao contrário do que se pensava, os austríacos eram perfeitos aliados, pois conheciam todo o campo de batalha. A derrota de Bonaparte era certa.

			De fato, Dolgorúkov conversou muito com os dois, ora dirigindo-se a Bolkónski, ora a Boris. O príncipe Andrei, porém, não conseguiu concluir seu pedido. Um ajudante de ordens entrou e chamou Dolgorúkov, pois o imperador queria vê-lo. De toda forma, Dolgorúkov mostrou-se disposto a ajudar Boris, mas disse que precisava ir embora.

			No outro dia, as tropas marcharam até a Batalha de Austerlitz17. Boris não conseguiu mais falar com Bolkónski nem com Dolgorúkov e permaneceu no regimento de Ismail.

			Capítulo 10

			Na aurora do dia 16 de novembro, no esquadrão de Deníssov, no qual servia Nikolai Rostov, todos se levantaram cedo para a guerra, caminharam certa distância e depois pararam. 

			O jovem Rostov viu que passaram os cossacos, o primeiro e o segundo esquadrão de hussardos, os batalhões da infantaria com a artilharia e também os generais Bagrátion e Dolgorúkov, com seus ajudantes de ordens. Todo o medo que ele sentia antes do combate, toda a luta interna que precisava vencer antes de lutar, haviam desaparecido. Seu esquadrão foi deixado na reserva, então Rostov passou o dia triste e entediado. 

			Às nove horas da manhã, o jovem oficial ouviu alguns gritos de “hurra”, viu alguns soldados feridos retornando e, finalmente, viu um grupo de prisioneiros franceses. A batalha estava encerrada, certamente não fora das maiores, mas era feliz. Os soldados e oficiais contavam sobre a grande vitória, a tomada da cidade de Wischau e a captura de um esquadrão francês inteiro. Rostov ficou aflito por ter sentido todo o medo em vão. Deníssov o chamou para sentar-se com ele, na beira da estrada, para beber e comer alguma coisa. Os oficiais ficaram todos ao redor de Deníssov, conversando e comendo.

			– O soberano! O soberano! – disseram os hussardos, de repente.

			Todos correram, apavorados, e Rostov via na estrada alguns cavaleiros brancos com penachos sobre as cabeças. Em um minuto, todos ficaram parados. De imediato, passou todo o pesar, a infelicidade e a tristeza e qualquer pensamento sobre si. Ele foi todo absorvido pela felicidade da proximidade do soberano. Estava feliz como um apaixonado que esperava pelo encontro com a amada. Naquele momento, houve um silêncio mortal e apenas ouvia-se a voz do soberano.

			– São os hussardos de Pávlograd? – perguntou o imperador Alexandre.

			– É a reserva, senhor! – disse alguém.

			O soberano chegou até onde estava Rostov e parou. O rosto de Alexandre I brilhava com todo o esplendor da juventude, mas ainda era o rosto majestoso de um imperador. Por acaso, os olhos do soberano se encontraram com os olhos de Rostov, não mais do que dois segundos. Após esse momento único, o soberano galopou com sua comitiva até a vanguarda.

			Passados alguns minutos, a divisão de Pávlograd marchou para Wischau. Na cidade, Rostov avistou o soberano outra vez. Na praça da cidade, ainda se encontravam corpos de soldados abatidos e alguns feridos, e o soberano parou diante de um soldado caído, com sangue na cabeça. Os soldados foram rapidamente retirar o companheiro ferido, e o soberano, piedoso, pediu que fizessem com mais cuidado e o colocassem na padiola. Rostov pôde ouvir o soberano, com lágrimas nos olhos, dizer:

			– Que coisa terrível é a guerra, que coisa terrível!

			O soberano, como recompensa, distribuiu uma porção dupla de vodca para todos. Ainda mais felizes, todos estavam ao redor das fogueiras e cantavam canções militares. Deníssov, já bastante bêbado, fez, emocionado, um grande brinde ao soberano.

			Tarde da noite, Deníssov aproximou-se de seu protegido, Rostov, e fez uma piada, dizendo que ele estava apaixonado pelo tsar. Rostov ficou nervoso e disse que era um sentimento grandioso e maravilhoso. Rostov levantou-se e andou entre as fogueiras, sonhando com a alegria que seria morrer diante dos olhos de seu imperador. Ele realmente estava apaixonado pelo tsar, pela glória das armas russas e pela esperança de um futuro triunfo.  E não era apenas ele, mas pelo menos nove décimos daqueles soldados russos estavam apaixonados, embora com menos intensidade, pelo tsar e pela glória das armas russas.

			Capítulo 11

			No dia seguinte, o soberano ficou em Wischau e o médico da corte foi chamado algumas vezes. No quartel-general principal e nas tropas próximas, espalhou-se a notícia de que o soberano adoecera. O motivo do mal-estar havia sido a forte impressão que a imagem dos mortos e feridos em batalha causara na alma sensível do soberano.

			No alvorecer do dia 17, em Wischau, chegou um oficial francês, carregando uma bandeira branca, exigindo um encontro com o imperador russo. Ao meio-dia, o oficial foi recebido pelo soberano em pessoa. Depois, saiu com o príncipe Dolgorúkov em direção aos postos avançados do exército francês.

			Conforme contavam, o motivo era uma proposta de paz entre o imperador Alexandre e Napoleão. Para a alegria de todo o exército, o soberano negou encontrar-se com Napoleão e enviou Dolgorúkov em seu lugar. À noite, o príncipe-general retornou e passou algumas horas conversando com o soberano.

			Nos dias 18 e 19 de novembro, as tropas seguiram em frente e, após alguns tiroteios, os franceses recuaram. Nas altas esferas do exército, ao meio-dia do dia 19, iniciou-se uma grande movimentação que continuou até o dia 20 de novembro, o dia da grande Batalha de Austerlitz. Até então, o movimento e as conversas estavam no quartel-general dos imperadores. Depois do meio-dia, a movimentação se deu no quartel-general de Kutúzov e nos superiores das colunas. Naquela noite, uma massa de oitenta mil soldados pôs-se em marcha.

			Toda aquela movimentação havia começado na manhã daquele mesmo dia. Ali estava sendo decidido o destino de cento e sessenta mil homens, entre russos e franceses, na batalha conhecida como a Batalha dos Três Imperadores. O príncipe Andrei não saía de perto do comandante-chefe.

			Às seis horas da tarde, Kutúzov foi ao quartel-general do imperador e lá permaneceu por algum tempo. Depois, foi até o alto marechal da corte.

			Bolkónski aproveitou para ir até Dolgorúkov, para saber detalhes do assunto. O príncipe Andrei sentia que Kutúzov estava um pouco frustrado, infeliz, e também achava que estavam descontentes com ele no quartel-general.

			Ao encontrar o príncipe Dolgorúkov, ciente de que ele vira Napoleão pessoalmente, Bolkónski quis saber como era o famoso general francês. Dolgorúkov insinuou que Bonaparte temia um confronto com o exército russo, e por isso os exércitos russo e austríacos sentiam uma vitória iminente. Disse ainda que Kutúzov queria que o exército esperasse por algo que eles sequer sabiam se aconteceria, todos acreditavam que aquele era o momento certo de atacar o inimigo. Tendo ouvido isso, o príncipe Andrei quis expor seu plano de ataque a Dolgorúkov, que ouviu atentamente, mas, ao final, disse ao príncipe que apresentasse suas ideias no conselho de guerra, que aconteceria mais tarde no alojamento de Kutúzov.

			Ao retornar a seu alojamento, o príncipe Andrei não pôde mais resistir e perguntou a Kutúzov o que ele pensava sobre a batalha. Kutúzov olhou seriamente para seu ajudante de ordens e disse:

			– Acho que perderemos a batalha. Eu disse ao marechal e também pedi para que transmitisse a minha opinião ao soberano. E o que você acha que ele disse? “Ah, meu caro general, eu cuido do arroz e das costeletas, cuide o senhor dos assuntos da guerra.” Sim... eis o que ele me respondeu!

			Capítulo 12

			Às dez horas da noite, o general Weyrother, conforme os planos, foi em direção ao quartel-general de Kutúzov, onde haviam marcado o conselho de guerra. Todos os comandantes de colunas estavam lá, exceto o príncipe Bagrátion, que se recusou a ir a um conselho àquela hora.

			Weyrother era o responsável pela condução da batalha. Estava tão cheio de si que ignorava o comandante-chefe, Kutúzov: interrompia suas falas e não respondia às suas perguntas. Kutúzov ficara encarregado de ser o presidente do conselho de guerra, mas estava visivelmente sonolento e desinteressado com o que Weyrother iria apresentar. O general austríaco estivera duas vezes na linha de frente inimiga para observar e trazer notícias aos soberanos. Ele falava muito rápido, não olhava para ninguém, apenas para o grande mapa na mesa. Esperavam apenas o príncipe Bagrátion para dar sequência ao conselho militar. Às oito horas, chegou a ordenança de Bagrátion, com a notícia de que o príncipe não poderia participar. O príncipe Andrei transmitiu a notícia para Kutúzov e aproveitou para ficar na sala e ouvir a reunião.

			Kutúzov iniciou o conselho de guerra e, assim que Weyrother começou a ler seu dispositivo, em alemão, começou a cochilar em sua cadeira, em uma mistura de cansaço real e desdém. Weyrother pouco se importou com o desdém de Kutúzov, continuou lendo seu fatigante dispositivo, que era muito complexo e difícil de entender. Lia de forma ininterrupta, descrevendo cada detalhe do ataque.

			Durante toda a leitura, era claramente visível que o comandante era favorável a Kutúzov, assim como Dolgorúkov era favorável aos planos de Weyrother. Este acreditava que Napoleão estava enfraquecido e que seria uma vitória certa; aquele acreditava que, caso Napoleão estivesse enfraquecido, não esperaria o ataque. A conversa seguiu neste teor durante algum tempo, até que Kutúzov despertou de seu sono e encerrou o conselho de guerra, alegando que agora já estava tarde, todos precisavam descansar para a batalha e nada mais poderia ser feito. O príncipe Andrei não conseguiu expor seus planos, que se diferenciavam tanto dos de Kutúzov quanto dos de Weyrother. Todos se levantaram, os generais se despediram e se afastaram. 

			O príncipe Andrei começou a pensar em uma forma de fazer o soberano ouvir Kutúzov, pois não era justo colocar em risco milhares de soldados por causa de um plano mal elaborado; começou a pensar em sua família, em sua esposa grávida, no sofrimento de tanta gente que estava ali lutando. Naquele instante, percebeu até mesmo que poderia morrer na batalha. De repente, começou a sonhar acordado: via-se conversando com os comandantes e os soberanos sobre seus planos de ataque, recebia um regimento para comandar e vencia heroicamente a batalha. 

			Capítulo 13

			Rostov ficou com o pelotão nas fileiras de flanco, à frente do destacamento de Bagrátion. Os hussardos estavam distribuídos nas fileiras, a qual o príncipe em pessoa percorria minuciosamente, para superar o sono. Naquela noite, não se podia ver nada, apenas uma espessa névoa e a completa escuridão à frente. 

			O jovem Rostov estava com muito sono, não havia dormido nada e, por diversas vezes, cochilava em cima de seu cavalo. Estava ansioso para lutar, mas sabia que seu esquadrão ficaria na reserva. Pensou em pedir ao príncipe Bagrátion que o deixasse trocar de esquadrão. Ao fundo, Rostov conseguia ver algumas luzes, mas não sabia se eram casas, fogueiras ou apenas alguma confusão de seus olhos sonolentos. Ele continuava com a ideia fixa de ter contato com o soberano, chegou até a fantasiar que o soberano o enviaria para a linha de frente, para averiguar as posições dos franceses. Sonhava com uma proximidade com o soberano, para protegê-lo de todo e qualquer perigo. Rostov começou a delirar, imaginando soldados alemães e franceses capturados por ele, na frente do imperador. Após um tempo, Rostov passou a ouvir alguns gritos, vindos do morro à frente. “Viva, viva o imperador!”, ouvia ele.

			Apesar de todo o sono, Rostov seguiu junto do sargento até os generais. O príncipe Bagrátion com o príncipe Dolgorúkov e os ajudantes de ordens foram averiguar o que eram aquelas estranhas luzes e aqueles gritos ao longe. Rostov ofereceu-se para ir até lá e foi com outros três hussardos em direção ao inimigo. Ele tinha a ordem de não ultrapassar o riacho, mas não deu ouvidos e avançou. Ao chegar a uma pequena estrada, parou e começou a ouvir alguns tiros. Viu as pequenas luzes dos disparos dos fuzis, então, ele e os hussardos retornaram para o morro, correndo dos tiros. Ao relatar isso a Dolgorúkov, este insistiu que os franceses já haviam se retirado e deixado apenas alguns soldados para enganá-los.

			Rostov finalmente pediu a seu comandante-chefe para trocar de esquadrão e lutar aquela batalha. O príncipe Bagrátion concordou e o reconheceu, lembrou-se de que ele era o filho do conde Iliá Andréievitch Rostov.

			Capítulo 14

			Às cinco horas da manhã, ainda estava completamente escuro. As tropas do centro, das reservas e do flanco direito de Bagrátion ainda estavam imóveis, mas, no flanco esquerdo, as colunas de infantaria, cavalaria e artilharia foram as primeiras a descer para atacar o flanco direito francês e expulsá-los para as montanhas da Boêmia. Os comandantes de coluna austríacos andavam pelas tropas russas, anunciando que era hora de marchar. Todos começavam a se agitar.

			A neblina estava tão forte que, apesar de já ter amanhecido, os soldados não conseguiam enxergar a dez passos de distância. Ainda assim, marchavam em direção ao pé do morro e ao exército francês. Os comandantes de coluna, que foram contrários à decisão do conselho de guerra, não davam ânimo a seus soldados, estavam ali apenas cumprindo ordens. Todos caminhavam, mas parecia não haver uma direção ou destino certo, não se podia distinguir uma árvore de um arbusto.

			Depois de um tempo, até os soldados estavam descontentes com aquela situação, e começaram a culpar os austríacos, que não conheciam sequer o próprio país, pois os faziam marchar sem rumo horas a fio. E assim o nervosismo tomava conta de todo o exército russo. Toda a energia com a qual haviam se erguido naquela manhã dava lugar à decepção e à raiva. O motivo da confusão foi que, durante o movimento da cavalaria austríaca, que seguia pelo flanco esquerdo, o alto-comando achou que o centro estava muito separado do flanco direito e, por isso, toda a cavalaria foi redirecionada para aquele lado. Alguns milhares de cavaleiros avançaram na frente da infantaria, fazendo-a esperar.

			Na linha de frente também houve uma desavença entre um comandante de coluna austríaco e um general russo, fazendo todos esperarem por mais uma hora. As tropas sentiam, cada vez mais, a falta de ânimo. Finalmente, depois de uma hora de espera, começaram a descer o morro. A névoa já havia se dissipado do alto, mas estava parada na parte de baixo, para onde desciam as tropas.

			À frente, ouviram-se alguns disparos, com diferentes intervalos. Os soldados russos enfrentavam os franceses sem muita animação, eram tiros esparsos, sem vontade alguma. Assim começou a batalha para a primeira, segunda e terceira colunas, que desceram o morro. A quarta coluna, de Kutúzov, estava no topo do Monte Pratzen. Lá de cima, por causa da névoa, ainda não se via o que estava acontecendo.

			Eram nove horas da manhã. A neblina continuava abaixo dos morros. Mas na aldeia de Schlapanitz, onde estava Napoleão Bonaparte, rodeado por seus marechais, estava perfeitamente claro. Não apenas todas as tropas francesas, mas o próprio general Bonaparte com o Estado-Maior, estavam muito próximos dos inimigos. Napoleão, após refletir um pouco, olhando para toda aquela imensidão coberta de neblina, decidira que era a hora de começar a batalha. Esperara que as tropas russas descessem até o centro do campo de batalha para atacar o Monte Pratzen, que estava ficando vazio, com a descida da tropa de Kutúzov. 

			Aquele era um dia especial para Napoleão, pois era o aniversário de sua coroação. Ele permanecia calado, apenas observando e, só depois de o Sol sair de dentro da neblina e brilhar com força, foi que ele tirou uma luva, levantou a mão e deu sinal para iniciar a batalha

			Capítulo 15

			Às oito horas, Kutúzov partiu a cavalo para Pratzen, à frente da quarta coluna. Ele saudou os soldados do regimento e deu a ordem para marchar, mostrando que tinha a intenção de conduzir aquela coluna. Chegando a Pratzen, parou. O príncipe Andrei e a comitiva do comandante-chefe pararam atrás dele. Bolkónski sentia-se agitado, irritado e, ao mesmo tempo, calmo, como acontece com alguém que está diante de um momento decisivo. Ele tinha certeza de que aquele era seu dia de glória.

			Lá de cima, todos eles já ouviam o tiroteio das tropas, invisíveis por causa da neblina. Então Bolkónski começava a se imaginar comandando uma tropa, segurando a bandeira e avançando contra o inimigo, passando por cima de tudo e de todos. A cada bandeira que ele via passar, imaginava-se carregando-a.

			Abaixo, apenas névoa; acima, já brilhava o Sol; ao longe, via-se as colinas arborizadas e algo que poderia ser o exército inimigo. O comandante-chefe estava parado, observando o movimento das tropas saindo da aldeia. Kutúzov parecia cansado e irritado naquela manhã. A infantaria parou sem sua ordem, obviamente porque algo estava impedindo o movimento. Kutúzov ordenou que marchassem em volta da aldeia, em colunas. No entanto, o general do regimento achou que não era possível, visto que deveriam marchar em direção ao inimigo. Por fim, Kutúzov insistiu em sua ordem.

			Um oficial austríaco aproximou-se de Kutúzov, para perguntar-lhe, a mando do imperador, se a quarta coluna havia entrado na batalha. O comandante, sem responder, virou-se para o príncipe Andrei, ignorando o oficial. Ao olhar para Bolkónski, pediu-lhe que avançasse para dizer à terceira divisão que parasse e esperasse por sua ordem. Após transmitir as ordens do comandante-chefe, Bolkónski retornou a galope. Kutúzov estava no mesmo lugar, imóvel.

			Neste momento, atrás de Kutúzov, ouviam-se os sons e as vozes de saudações que vinham dos regimentos, que se aproximavam cada vez mais. Eram os imperadores e suas comitivas, chegando pela estrada de Pratzen. Kutúzov deu ordem de “sentido” aos soldados e aproximou-se do imperador. Seu rosto modificou-se por completo diante do soberano.

			O imperador Alexandre estava com uma aparência alegre e ativa, embora estivesse mais magro, devido ao mal-estar que sofrera. Ao aproximar-se do soberano, Kutúzov iniciou uma breve conversa. O soberano queria saber qual era o motivo que fizera o comandante não mais avançar e ficar ali, como se esperasse por algo. Kutúzov explicou-lhe que nem todas as colunas estavam reunidas. Embora o soberano tivesse entendido, a resposta não o agradou. Ele olhava, ora para o imperador austríaco, que o ignorava, ora para o conselheiro de guerra, como se estivesse se queixando das atitudes do comandante-chefe. Assim sendo, Kutúzov sentiu que deveria obedecer a ordem do soberano, mesmo que fosse contra. O comandante-chefe chamou então o comandante de coluna e deu-lhe a ordem do ataque. As tropas começaram a se movimentar de forma imponente para o imperador.

			Quando o batalhão do regimento de Ápcheron passou, o comandante de coluna galopava em marcha acelerada e, com uma saudação, parou bruscamente diante do soberano.

			– Vá com Deus, general – disse o soberano.

			– Sua Majestade, faremos todo o possível, senhor! – respondeu ele, alegre, lançando palavras de ânimo e coragem a todos os seus soldados. 

			Capítulo 16

			Kutúzov, acompanhado de seus ajudantes de ordens, ia logo atrás dos carabineiros. Após cavalgar por um tempo atrás da coluna, ele parou em uma casa abandonada, ao lado de uma bifurcação. As duas estradas iam morro abaixo e as tropas passavam por elas.

			A neblina já começava a dissipar e, a umas duas verstas de distância, via-se as tropas inimigas mais acima. À esquerda, na parte inferior, ouviam-se tiros. Kutúzov parou para conversar com o general austríaco. O príncipe Andrei estava um pouco para trás e pediu uma luneta ao ajudante de ordens, que observava a tropa inimiga. Os dois generais e os ajudantes ficaram disputando a luneta. A expressão no rosto de todos era de pavor: os franceses não estavam a duas verstas de distância, mas sim diante deles. O príncipe Andrei notou que os franceses iam atacar o regimento de Ápcheron, perto de onde estava Kutúzov, e sentiu que aquele era seu momento.

			Todos foram pegos de surpresa pela fumaça dos tiros, e o príncipe Andrei começou a gritar que aquele era o fim deles, como se fosse uma voz de comando. Todos se puseram a correr. O exército francês era uma multidão que vinha correndo, e era impossível não ser carregado por aquela massa de soldados. 

			Após conseguir se livrar da multidão, Kutúzov e sua comitiva, com menos da metade dos homens, correram em direção aos sons dos tiros. Mais acima, estava a infantaria russa, imóvel. Os franceses passaram a atirar em Kutúzov. O general do regimento foi atingido, junto do porta-bandeira. Os soldados russos começaram a revidar os tiros. Bolkónski desceu de seu cavalo, pegou a bandeira e pôs-se a correr. 

			O jovem príncipe seguia sozinho, mas depois de alguns passos, outros soldados começaram a seguir atrás dele. Andrei gritava enquanto carregava aquela bandeira em direção ao inimigo. Era aquele o seu momento de glória, aquele que ele tanto sonhara. Diante dele, viu um soldado russo brigando com um francês pelo bastão do canhão. Observou que o russo estava desarmado, mas, mesmo assim, lutava pelo bastão. Mais ao fundo, viu outro francês aproximando-se, carregando um fuzil com baioneta. Aquele russo ia acabar sendo ferido, mas persistia em sua luta. Mas o príncipe Andrei não conseguiu ver como aquilo terminou. 

			Foi como se alguém o tivesse atingido. Ele sentiu uma pancada na cabeça. Não doeu muito, mas foi incômodo porque o impediu de ver o desfecho daquele embate entre o russo e os franceses. Suas pernas ficaram fracas e ele caiu de costas, vendo apenas um céu azul, com nuvens escuras passando por cima dele, um céu enorme, alto como ele nunca vira antes.

			“Como eu não vi este céu antes? E como estou feliz em finalmente conhecê-lo. Sim! Tudo é vazio, é tudo uma farsa, menos este céu infinito. Nada, não há nada além deste céu. Nada além do silêncio, da paz. Graças a Deus!”, foi o que pensou Bolkónski.

			Capítulo 17

			No flanco direito, comandado por Bagrátion, eram nove horas e a batalha ainda não havia começado. Não querendo aceitar a exigência de Dolgorúkov para começar a batalha e querendo se eximir da responsabilidade, o príncipe Bagrátion propôs a Dolgorúkov que enviasse alguém para perguntar ao comandante-chefe se deveriam ou não dar início à batalha. Bagrátion sabia que Kutúzov estava muito longe e que levaria, no mínimo, algumas horas para o ajudante de ordens retornar, se retornasse.

			Dolgorúkov aceitou e Bagrátion enviou Rostov, que estava ansioso para ir até lá e, quem sabe, encontrar o soberano e transmitir a mensagem diretamente a ele. O oficial saiu em disparada e desceu a encosta rapidamente, pois estava descansado e cheio de energia. Fora um dos poucos que conseguira dormir.

			Todos seus desejos se realizaram naquela manhã: conseguiu participar de uma batalha geral, sentia-se parte dela, era ordenança de um general respeitável e fora enviado até Kutúzov. E talvez pudesse até se encontrar com o soberano.

			Pelo caminho ele encontrou várias tropas, algumas nem sonhavam em ir para a batalha, enquanto outras já estavam preparadas para lutar a qualquer momento. Os sons dos tiros aumentaram e os tiros de canhões já eram mais constantes, ele já podia ver a fumaça dos fuzis e o brilho das baionetas.

			Rostov cavalgava cada vez mais depressa, sem saber o que encontraria. Sentia--se destemido e não receava em avançar. Quanto mais avançava, mais os tiroteios aumentavam, mais a fumaça aumentava e menos ele conseguia entender o que estava acontecendo. Sentiu então que estava ali para o que quer que fosse. Estava disposto a sucumbir com todos os seus companheiros. No meio do caminho, encontrou-se com Boris e depois com Berg; mas como sua missão era muito mais importante, não se deteve e continuou a galopar em busca de Kutúzov ou, quem sabe, do soberano.

			 Quando chegou atrás da aldeia de Pratzen, viu uma multidão de diversas tropas lutando. Ali encontravam-se soldados gritando em russo, alemão e até tcheco. Depois de observar por um instante, notou que os austríacos estavam trocando tiros com os russos, seus aliados. Rostov preferiu acreditar que aquilo era um acontecimento isolado e que não representava todo o exército. Por um momento, teve um sentimento de derrota, mas não podia sentir aquilo. Ele tinha uma missão a cumprir. Não conseguia acreditar que as tropas francesas estavam atacando justamente o Monte Pratzen, onde ele deveria procurar pelo comandante Kutúzov. Não conseguia e nem queria acreditar no que via.

			Capítulo 18

			Ao chegar na aldeia de Pratzen, viu que não havia ninguém, nem mesmo um único superior, apenas uma multidão heterogênea de tropas. Ele galopou para sair daquele lugar, mas, quanto mais avançava, maior era a confusão entre as tropas. Havia tropas de todos os tipos, com feridos e mortos. Tudo isso somado ao ataque das baterias francesas.

			Ao perguntar por Kutúzov e pelo soberano, um soldado disse-lhe que o soberano fora levado em uma carruagem e estava muito ferido. Rostov não conseguia acreditar naquela história, mas o soldado disse que ele mesmo vira tudo. Mais à frente, um oficial disse-lhe que Kutúzov fora atingido por uma bala de canhão e que talvez ainda estivesse vivo. O mesmo oficial apontou o caminho para onde foram os oficiais, para a aldeia de Hosjeradek.

			Rostov estava desnorteado, já não sabia se deveria seguir em frente, estava tudo perdido; o soberano, ferido; e a batalha, perdida. Agora já não era possível duvidar. O que ele iria dizer ao soberano ou a Kutúzov, mesmo que não estivessem feridos? Rostov seguiu justamente pelo caminho onde havia mais corpos jogados, em vez de seguir o conselho dos soldados e ir por outro caminho. “Agora tanto faz! Se o soberano está ferido, para que me proteger?”, pensava ele.

			Passado algum tempo, Nikolai chegou a um local onde havia mais pessoas jogadas pelo caminho. Os franceses já não estavam mais ali. Por ele passavam dezenas de feridos, uns carregando os outros, e gritos vinham de todos os lados. Os franceses haviam parado de atirar, no entanto, ao avistarem um ajudante de ordens russo, miraram seus canhões e começaram a disparar contra Rostov. O sentimento do jovem oficial diante daqueles mortos e os assovios das balas dos canhões era um misto de horror e de pena, mas pena por si mesmo. Ele se lembrou da última carta da mãe e começou a imaginar o que ela sentiria ao ver o filho com tantos canhões apontados para ele. 

			Ao chegar a Hosjeradek, Rostov encontrou as tropas russas que haviam se retirado do campo de batalha. Estavam confusas, porém, mais ordenadas. Lá, uns disseram que o boato sobre o soberano era verdadeiro, outros disseram que o alto marechal é que fora atingido e saíra do campo carregado. Fosse como fosse, disseram que o alto-comando estava todo reunido atrás da aldeia, então Rostov seguiu adiante apenas para cumprir sua missão. 

			Depois de avançar uma certa distância, ele avistou dois homens a cavalo, parados diante de um fosso. Um deles estava com um penacho branco sobre um chapéu, parecia-lhe conhecido; o outro, desconhecido, estava montado em um cavalo. O desconhecido conseguiu atravessar o fosso, mas o de chapéu com penacho sequer tentou. De repente, Rostov notou que era seu soberano.

			Rostov não conseguia acreditar que era o soberano, ali, sozinho. Então o imperador Alexandre virou a cabeça e Rostov pôde confirmar que aquele era sim seu soberano, em carne e osso. Ele estava pálido, as bochechas cavadas e os olhos afundados, mas o encanto e a humildade em suas feições pareciam ainda maiores. Nikolai estava feliz em saber que o boato não era verdadeiro. Estava feliz por ver o soberano, e feliz por saber que podia, e até mesmo devia, aproximar-se dele para transmitir a mensagem de Dolgorúkov. Mas, ao mesmo tempo, ele achou que não tinha o direito de aproveitar-se daquele momento indefeso do soberano, sem contar que, no fundo, ele estava apavorado com a presença do soberano.

			Na verdade, Rostov sequer via motivo para perguntar ao soberano sobre as ordens para o flanco direito, já que a batalha já estava perdida. Enquanto o jovem oficial estava com seus pensamentos, um tenente-general se aproximou do local e, vendo o soberano, foi até ele e o ajudou a atravessar o fosso a pé. O soberano, querendo descansar, repousou sob uma macieira e o tenente ficou a seu lado. Rostov ficou com inveja e sentiu-se arrependido. De longe, podia ver o soberano chorando de tristeza e apertando a mão do tenente. “E poderia ser eu no lugar dele!”, pensou Rostov.

			Totalmente sem rumo, mal podendo conter sua tristeza, Rostov seguiu adiante. Ele poderia e deveria ter se aproximado do soberano, fora uma oportunidade única, com a qual ele sonhara por muito tempo. Era o momento de mostrar ao soberano todo o seu amor e devoção. Ele virou o cavalo e retornou para o mesmo local onde avistara o imperador, mas já não havia ninguém no fosso. Apenas carroças e carruagens. Um carroceiro disse a Rostov que o Estado-Maior de Kutúzov estava ali perto e oficial foi atrás deles.

			Às cinco horas da tarde, a batalha já havia sido perdida em todos os pontos. Centenas de canhões já estavam em poder dos franceses. As tropas do general Dmitri Dokhtúrov andavam às margens dos açudes, próximo da aldeia de Auguesd.

			Às seis horas, ouviam-se apenas os canhões franceses disparando, sem descanso. No caminho, diversos soldados e oficiais foram atingidos pelas balas dos canhões franceses. Dólokhov caminhava junto deles, ferido no braço. De repente, ele saiu do meio da multidão e chamou todos para que atravessassem o açude congelado. Mais balas de canhão passaram por eles e uma delas atingiu um general em cheio. Todos começaram a correr para a água congelada do açude. Algumas balas acertaram o gelo, que quebrou, derrubando algumas dezenas de soldados na água gelada.

			Capítulo 19

			No Monte Pratzen, naquele mesmo lugar onde tombara com o mastro da bandeira nas mãos, o príncipe Andrei Bolkónski continuava caído, com sangue escorrendo e gemendo como uma criança.

			Ao anoitecer, parou de gemer e ficou em silêncio. Ele não sabia há quanto tempo estava ali caído. De repente, voltou a se sentir vivo, sofrendo de uma forte dor na cabeça. Sentiu que algumas pessoas se aproximaram dele e pararam por ali. Eram Napoleão e dois ajudantes de ordens. Bonaparte ordenara que continuassem atirando contra o açude de Auguesd, enquanto olhava os mortos no campo, e chegou até mesmo a pensar que Bolkónski estivesse morto.

			Naquele momento, Bolkónski não estava se importando que seu herói poderia ser o próprio Napoleão, o grande inimigo. Para ele, o principal era seu sofrimento, tudo pelo que ele havia passado, as nuvens e o céu, que ele nunca tinha visto antes e que lhe fora apresentado naquele dia. Reuniu todas as suas forças e conseguiu mover uma perna e gemeu. O gemido foi fraco, tão fraco que o príncipe Andrei sentiu até vergonha.

			Napoleão notou que ele estava vivo e ordenou que o levassem à enfermaria. O príncipe Andrei já não lembrava mais de nada, perdeu a consciência com a terrível dor causada pelos tremores da maca e do exame na enfermaria. Ele só despertou no final do dia, quando notou que estava junto de outros oficiais russos, feitos de prisioneiros, e que estavam internados no hospital. Já se sentia melhor, conseguia até falar um pouco. As primeiras palavras que conseguiu ouvir foram do oficial do comboio francês, que dizia:

			– Precisamos parar aqui. O imperador já vai passar e vai gostar de ver estes prisioneiros.

			– Pegamos tantos prisioneiros russos que ele já deve estar cansado – disse outro oficial.

			– Bem, que seja! Aquele, dizem, é o comandante de toda a guarda do imperador Alexandre – disse o soldado, apontando para um oficial russo de farda branca.

			Bolkónski virou-se ligeiramente para ver de quem falavam os oficias franceses. Reconheceu o príncipe-comandante Nikolai Grigórievitch Répnin. Ao lado dele, estava um garoto de uns vinte anos, um oficial da cavalaria. 

			Pouco depois, Bonaparte aproximou-se.

			– Quem tem o posto mais alto? – perguntou ele. 

			Mostraram-lhe o príncipe Répnin.

			– O senhor é o comandante do regimento da cavalaria do imperador Alexandre? – perguntou Napoleão.

			– Eu comandava o esquadrão – respondeu Répnin.

			– Seu regimento cumpriu honrosamente o dever – disse Napoleão.

			– O elogio de um grande general é a melhor recompensa para um soldado – disse Répnin.

			– É com prazer que lhe faço esse elogio. Quem é esse jovem que está com você?

			O príncipe Répnin chamou o rapaz que estava a seu lado. Olhando para ele, Napoleão disse que ele era muito jovem para tentar enfrentar o exército francês. 

			Entre os prisioneiros, Bonaparte reconheceu o príncipe Andrei. Fez uma pergunta a ele, mas ao contrário de antes, Bolkónski já não conseguia proferir uma única palavra. Napoleão não esperou pela resposta, virou-se e deu a ordem para que levassem os prisioneiros para o médico de seu acampamento.

			No acampamento, Bolkónski estava em estado crítico, o médico disse que ele estava mais morto do que vivo e que não se recuperaria, pois era uma pessoa nervosa e irritada. O príncipe Andrei, com outros feridos desenganados pelo médico, foi entregue aos habitantes locais, para que cuidassem deles.

			
				
					 Alexandre I (1777-1825), imperador da Rússia entre 1801 e 1825. Primogênito de Paulo I e sua segunda esposa, era o favorito da avó Catarina e fora escolhido por ela para assumir o trono, mesmo antes do pai. Seu governo foi marcado por uma retomada nos projetos expansionistas, anexando muitos territórios ao Norte e ao Sul, e também pelas Guerras Napoleônicas. Em 1807, assinou um tratado de paz com Napoleão, que foi descumprido alguns anos depois, quando o imperador francês invadiu a Rússia. A derrota dos franceses em 1812 foi um marco no reinado de Alexandre e colocou a Rússia como uma das principais potências europeias do século XIX. Morto em 1825, vítima de malária, foi sucedido pelo irmão Nicolau. (N.E.)

				

				
					 Condecoração militar russa criada por Alexandre I, em 1807. (N.E.)  

				

				
					 Região da Morávia, na atual República Tcheca, onde foi travada uma das principais batalhas das Guerras Napoleônicas. Conhecida também como a Batalha dos Três Imperadores, a Batalha de Austerlitz, ocorrida em 2 de dezembro de 1805, foi uma das maiores vitórias de Napoleão, consagrando-o como grande estrategista militar. (N.E.)
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